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M 

s. E. el Jele del Esiado 
ill Feria l o M o n a i leí campo 
Concurren este año al Cerfamen -que ocupa una extensión de 

700.000 mefros cuadrados- 3.000 expositores de más de 60 países 

t i C a u d i l l o q u e , c o n s u e s p o s a , r e c o r r i ó d e t e n i d a m e n t e e l 

r e c i n t o , r e c i b i ó c o n s t a n t e s y c a l u r o s a s d e m o s t r a c i o n e s d e a f e c t o 

Madr id . — Su Excelencia el 
Jefe del Estado, G e n e r a l í s i m o 
Franco, ha inaugurado e s t á t a r -
de l a I V Feria In te rnac iona l del 
Campo, organizada por la Dele
gación nacional de Sindicatos. 

A las cinco y cuarto de la t a r 
de llegó Su Excelencia acompa
ñ a d o de su esposa. Entire ¡gran
des aplausos de la m u l t i t u d es
tacionado a lo largo de la Casa 
de Campo y en e l recinto de la 
Feria, Su Excelencia d e s c e n d i ó 
dé! coche y fue cumplimentado 
peí cJ ¿ápííSti tivner:;;. de'' 5a rc-
gión, con, quien p a s ó revista a 
una C o m p a ñ í a del B a t a l l ó n del 
Minis ter io del Ejérc i to con ban
dera y banda de m ú s i c a , que 
r ind ió honores. Fue saludado des-
pués el Jefe del Estado por el m i -
r i s t r o secretario general del M o 
vimiento, él alcalde de M a d r i d , el 
secretario general de la Organ i 
zación Sindical y e} comisario 
de la Feria. La s e ñ o r a de Solís 
ofreció un ramo de flores a la 
esposa del Jefe del Estado. En- , 
t re constantes v í to res y aplausos, 
el Cáudi l io se d i i ig ió después a 
donde se encontraban los m i n i s 
tros a quienes estrecho la mano. 
T a m b i é n s a l u d ó a los subsecre
tarios, directores generales, go
bernadores civiles y alcaldes de 
las provincias que e s t á n repre-
centadas en la Feria y a los re 
presentantes d i p l o m á t i c o s ex
tranjeros. 

E l Caudillo comenzó , a pie, l a 
visita y se, d i r ig ió en p r imer lur 
gar a l p a b e l l ó n de las Columnas 
donde se han instalado una se
rie de expositores de firmas ex
tranjeras y, después , a l Parque 
forestal de la Di recc ión general 
de Montes, Caza y Pesca fluvial, 
en el que hay j a b a l í e s , venados 
y ejemplares de capra h i s p á n i c a , 
en l ibe r t ad ; conejos, faisanes y 
halcones y u n r io a r t i f i c i a l con 
especies de barbo, t rucha y l u 
cio. 

C o n t e m p l ó d e s p u é s Su Excc 
lencia el Jefe del Estado u n mo
delo de vivienda convertible, pre
fabricada, de 24 metros cuadra
dos de superficie que puede cons
truirse en diez d í a s y q u é tiene 
un precio medio de 46.000 pese
tas. En el p a b e l l ó n de los Esta-
d©s Unidos, en el que ondea hoy 
Ja bandera a media asta, por la 
«Wierte de mister Foster Dtillcs, 
con templó una serie de ins ta la-
cionef; para la r e cons t i t uc ión '< l c 
ja leche y otros industrias l á c 
teas. El Caudillo posó aqu í ante 
ona seño r i t a norteamericana que 
tomó unas vistas éoh una c á m a -

• ra c i n e m a t o g r á f i c a . Se d i r ig ió 
después el Jefe del Estado con 
^os ministros y d e m á s personali
dades a l pabe l lón de los E x á g o 
nos donde r eco r r ió las i n s t a l á 
ronos del Sindicato de la Made-
••a y Corcho y, d e s p u é s a l pabe-
Uon del Brasi l , donde fue reci-
o>do por el embajador de aqüe l 
País que le hizo entrega de u n 
nbro m a g n í f i c a m e n t e encuader
nado, de un autor b r a s i l e ñ o so-
Ĵ c la nueva capital de la n a c i ó n 
«¿asi l ia . En los pabellones de la 
pbra. Sindical de A r t e s a n í a y de 

rovis¡ón, se i n t e r e s ó por la l a -

Vista de , la "Torre de Burgos", el p a b e l l ó n donde se ex
h iben los. productos borgaleses en la Feria in ternacio
n a l del Campo, inaugurada ayer.—(Foto G i l del Espinar ) , 

ta MMÉ 

i 
Destaca la Prensa portagoesa el llamamHnto de 

OÜydra para uva faerteniiíén ibemmericaaa 
Nueva Orleans. — Una exaltación de la obra cnstiamzadora y c ivi l i 

zadora de España ba sido la jornada de la inauguración oficial de/ la 
«Exposición de Pensacola», con ocasión, del I V Centenario de Florida. 
El gobernador cortó la cinta inaugural a la que había sido adosada una 
bandera española dé! siglo X V I , presentada por la señora Medina, .b i -
bllotecaria del. Museo Naval. El cónsul de España en Nueva Orleans, hizo 
entrega de un mapa de la batalla de Pensacola y pronunció un discurso 
en el que realzó la importancia de lá participación española en dicha ba
talla y el valor de su ayuda a Washington y a la causa de la indepen
dencia do. ios EE.UU. 

El gobernador, en su. contestación, se ratificó en las fra.ses de admi
ración hacia España pronunciadas anteriormente, en ocasión de la con
memoración del desembarco de Soto, y se mostró orgulloso de la histo
ria coniún de los Estados Unidos y España así como de su unión en e 
presente. Calificó la «Exposición' do Pensacola» como el m á s importante 
acontecimiento de la historia moderna de Florida, i 

reveía ahora 
cuando Tifo 

Se 

que 
visitó Inglaterra en 
1953 hubo una 
conjura para matarlo 

FQeí íBiI iaM 

Kmschef visits Albania 
siendo la vez primera que 
ui! jefe del fiobürao raso 
ylsita el peqnefi® satélite 

Ha 
Su fallecimiento 
domingo- causa 

-ocurrido en la mañana del 
sensación en todo oí Mundo 

Para asistir a las exequias, los ministros del Exterior 
de ios "grandes" -Incluido el ruso- acudirán a Washington 

M e n s a j e s d e c o n d o l e n c i a u n i v e r s a l t r a n s m i t i d o s a E s t a d o s U n i d o s 

' e n t r e e l l o s e l d e S . 5 , e l P a p a , e l C a u d i l l o y G o b i e r n o e s p a ñ o l e s 

Londres — U n «nl-uaxo detec
t ive de Scotland Yavei ha reve
l ado-a l io ra Ja exivSt'cncia de u n a 
conjura para asesinar a l dlctad'or 
T i t o durante su visi ta of icial .a 
G r a n B r e t a ñ a en 1953. E l detec
tive' ep c u e s t i ó n estuvo encarga
do de la seguridad del jefe de 
Gobierno yugoslavo cu aquella 
o c a s i ó n y ha putalM^io Un l ib ro 
t i t u l ado : " C o n x a n d á u t c B u r t , de 
Scotland Yard" . . e ñ tí que se re
l a t a c ó m o l a p o l i c í a b r i t á n i c a i m 
p id ió que entrasen eji el p a í s ca
torce yugoslavos dferpu&stos a ten
t a r cont ra el marisc'W Ti to . r - 'E íe . 
KRUSGHEF, EN AIBANJA 

Trieste. — En Ti rana , el jefe 
de Gobierno sovié t ico y sus acom
p a ñ a n t e s fueron recibidos por el 
p r imer secretario dei pa r t i cb co
muni s t a a l b a n é s , Enver Hoxa ; 
p r i m e r min i s t ro de /Ubama y el 
jefe de Goblen lo de la, A l ema
n i a Or ien ta l , que se encuentra 
en Albania de "vacaciones". 

E l viaje de Kruschc f a A l b a 
n i a es el p r imero ovio u n jefe de 
Gobiei ^ ^fr ' ' . realiza a esta 
pequen inque hasta 
ahora Krl lschef l^abía 
visi tado vuos ios d e m á s Estados 
comunistas. Nada se ha d icho en 
M o s c ú acerca de los motivos pa
ra 'este viaje. "Pravda'r. el p e r i ó 
dico oficial del par t ido comunis-

• t a ruso, dedica hoy parte d'e su 
pr imer? p á g i n a al viaje, pero 
ú n l é a m e n t e publ icando una c r ó 
n i ca de T i r a n a sobre los prepa
rat ivos que se hacer para Reci
b i r a l d i r igente sdví j r iég . i 

. 1 realir.iir <^t: j K r v ^ J r . f 
Se í e n c o n t r a r á fuefi Mo.^cu el 
p r ó x i m o dia 27, íetsSiM en que 
vence el " u l t i m á t u m " tie seis m e 
ses presentado a los ocl identales 
en Noviembre en r e l a c i ó n con 
Ber l ín .—Efe . 
E L REY KÜSSJÍIN SE C O M 

P R O M E T E A M A N T E N E R L A 
I N D E P E N D E N C I A 
Ammap.—, E l Roy Hu&soin se 

l i a coiTiprometido hoy en una 
lucha de vida o muerte p a r a 
mantener la independencia de 
Jordania . 

"Os aseguro —di jo en u n a ce
remonia con mot ivo del d í a do-
la independencia— que d a r í a m i 
v ida per esta n a c i ó n y por l a 
u n i d a d o independencia de to
dos los á r a b e s " . 

Acusó a los comunistas de sel
los peores enemigos del p a í s y 
a g r e g ó que J u c h a r á p a r a defen-

. der las t radiciones jordanas y 
en p ro de las prosperidad del 
p a í s — E f e . 

L l e g a a M a d r i d e l m m í i t r o 

d e E d u c a c i ó n n a c i o n a l f r a n c é s 
P á r a e f e c t u a r m a n i o b r a s d u r a n t e d o s m e s e s 

h a z a r p a d o d e C á d i z l a F l o t a e s p a ñ o l a 

l>or que ambos organismos rea-
c1211" y luego, se d i r ig ió a l M u -
-eo Taurino y al de Arte en el 

.po y a u n p e q u e ñ o stand del 
'¥Unisterio de Comercio. 

ei p a b e l l ó n del Minis ter io 
fu Vivienda, Su Excelencia 
,-. e recibido por el min i s t ro se-
w Aírese , subsecretario y d i -

Sento68 genera,es del D€Parta-

d ^ v ' í 0 t lesPués los pabellones 
« v a l e n c i a , del I n s t i t u t o Nac ió -
* de Indus t r ia , del Sindicato 

IWí?1^1 de brutos y Productos 
naín 0Jas y a ^ a v e s ó las grandes 
ve « o n d e se expone toda cla-
tliríirL ma<luinaria / ag r í co l a para 
JJ^flyse al r V i a De legac ión na-

Jl"» de Siirtliuatbs, donde v i -
i«sa A ( |ui ina paghia) 

C iudad Real.—El pasado, úo-. 
mingo, el min i s t ro du Obras P ü -
blicas, estuvo en A 1 m a g r o 
dqnclt'" visito la magnifica plaza 
q u é actualmente esta skíiuio re-
construida por la d i r e c c i ó n ge
nera l de Bellas Artes, asi como 
.oí ros lugares de la c iudad. El 
vecindario d i s p e n s ó al min i s t ro 
u n c a r i ñ o s o r e c i b i n ú e n t o . 

Desde Al i í iagro , el s e ñ o r Vigón , 
m a r c h ó a visi tar el casti l lo con
vento do la Orden de Calatrava, 
fortaleza de la Edad Media , ' o r t 
el cua l t a m b i é n se rea l izan obras 
de r e c o n s t r u c c i ó n . A la una de la 
tarde, el general. Vígon, l l egó a 
Ciudad Real, donde so le dis
p e n s ó una entusiasta bienvenida. 

E n el s a l ó n de sesiones del 
A y u n t a m i e n t o se celebro u n ac
to, en el curso del cual se hizo 
entrega a l general Vigón del t i 
tu lo do h i j o adoptivo d é lia 
c iudad, como correspondencia á 
le decisiva a c t u a c i ó n desde el 
cargo de min i s t ro do Obras P ú 
blicas, en la r e so luc ión del pro
blema del abastecimiento'de agua 
a Ciudad Real. 

' Te rminada la comida que la 
c o r p o r a c i ó n munic ipa l ofreció 
a l "ministro de Obras P ú b l i c a s , 
é s t e y las personalidades de su 
Depar tamento , en u n i ó n de - las 
autoridades, m a r c h ó con direc
c i ó n al pantano de Gasset, con 
el f in de visi tar el embalse de 
donde se suminis t ra agua a la 
capi ta l desde 1933, y sobre el que 
se ha redactado el proyecto 
ahora aprobado por el Minis te
r io , pa ra el abastecimiento de 
agua a Ciudad Real, por u n i m 
porte to ta l de m á s de cuarenta 
y (K-ho millones do péso¿ftS. 

Soguldamcntc, el minis t ro de 

Obras P ú b l i c a s y las personali
dades que lo h a n a c o m p a ñ a d o 
en su viaje emprendieron el re
greso a M a d r i d . 
¿ A R P A L A A R M A D A • 

C á d i z . — C o n r u m b o a áJ ia mar 
ha zarpado la flota e s p a ñ o l a que 
r e a l i z a r á importantes maniobras 
duran te dos meses: 
L L E G A E L M I N I S T R O D E E D U 

C A C I O N F R A N C E S 
M a d r i d . ~ E n av ión especial do 

las fuerzas a é r e a s francesas lle
go el min i s t ro f rancés do Educa
c i ó n Nacional , nuien p r e s i d i r á la 
delegación francesa on la inau
g u r a c i ó n do la Casa do Ve iáz -
quez, ceremonia que se celebra
r á m a ñ a n a . 

El m in i s t ro f rancés d i j o que su 
presencia en M a d r i d demostra-
b á la impor tanc ia quo su Gobier
n o concedo a los lazos culturales 
con E s p a ñ a . 

Washington . — U n comunicado 
publ icado por /el Depar tamento 
de Estado , el d ó m i n g o d ió cuen
t a del fa l lecimiento de John Fos
ter Dalles diciendo escuetamen
te : "John Foster Dulles fe
n e c i ó de f o r m a t r a n q u i í a , m í e n -
tras d o r m í a , a las 7,40, esta m a 
ñ a n a . La s e ñ o r a Dulles, sus dos , 
hi jos , Joya y Avery, , su her
mano Al ien y su he rmana Elea-
ncr, .«e encont raban presentes". 

El secretario de Estado m u r i ó 
en; la svJte de tres habitaciones 
que ocupaba ^ n e l hospi ta l W a i -
ter Rced desde el 10 de Febre
ro. > 

^ ! m i i ^ t t e le ha . s í ) ¡>reyen j^«-
al iCjue fup secretario de Estado, 
J c h n Foster Dulles, d e s p u é s de 
tres meses de t remenda lucha 
de l a Ciencia para combat i r la 
t e r r ib l e enfermedad que 1 e 
aquejaba. 

E i pasado martes, e l presi
dente Eisenhowcr c o n c e d i ó a su 
valioso colaborador l a m á s a l 
t a d i s t i n c i ó n c i v i l de la n a c i ó n , 
l a Medal la de la1 L iber tad ; por 
sus desvelos y esfuerzos em fa
vor de la paz y de l a l i b e r t a d 
de los pueblos. 

L a n o t i c i a , d e su muer te í u e 
t ransmi t ida con g r a n rapidez a 
Get tysburgo, donde el presi
dente se encuent ra pasando el 
f i n de semana. 

E l declinar físico de Dulles se 
p rodujo con t r á g i c a rapidez. 
El 9 de Febrero pasado, cuan
do r e g r e s ó en a v i ó n a los Esta
dos Unidos, d e s p u é s de haber v i 
sitado los pa í s e s del Occidente 
de Europa, conferenciando con 
los estadistas occidentales so
bre l a po l í t i c a en r e l a c i ó n con 
B e r l í n y con Alemania aunque 
p a r e c í a cansado a su llegada a l 
aeropuerto de W a s h i n g t o n , no 
presentaba signos evidentes de 
que estuviera m u y enferino. Po
cas horas m á s tarde, v is i taba al 
presidente Eisenhower y l a Ca
sa Blanca hacia el d ramá- t l có 
anuncio de q u é resignaba sus 
tareas temporalmente . 

Comienzan a recibirse las p r i 
meras reacciones de otros po l i -
ticos y figuras impor tantes de la 
d ip lomacia . ' r 

E l senador d e m ó c r a t a Lyiv-
doh B . Jonson, ha declarado: 
"Se t r a t a de uija muerte real
mente t r á g i c a . Nuestro p a í s ya 
no t e n d r á los servicios de este 
hombre í n t e g r o . C r e y ó y l u c h ó 
siempre por los pr l i ic lp ios de la 
Ubertad,, .--Efe. 

EISENHOWER, REGRESA 
A W A S H I N G T O N 
Washington . - -El presidente E i 

senhower r eg re só a la Casa B l a n 
ca procedente de su granja de 

(Pasa a - q u i n t a ' p á g . > 

Washíñgrtoh. — He aquí la últ ima fotografía del cx-secretario 
de Estado norteamericano, M^. John Foster Dulles, obtenida en 
el Hospital Walter Reed, con motivo de la visita que le hicie-

£ ron el presidente Eisenhower y Mr. Chürchi l l . L a foto e s tá to
mada el pasado d ía 6^— (Foto Cifra) 

Homenaje de recuerdo a SuIIes 
en la Conferencia de Ginebra 

O r i e n t é y O c c i d e n t e i n s i s t e n e n s u s 

p u n t o s d e v i s t a e s e n c i a l e s , s i i n i c i a r s e l a 

t e r c e r a s e m a n a d e c o n v e r s a c i o n e s 

Ginebra. — (Crónica te le fón i 
ca de nuestro, enviado especial, 
José Luis F . D E L CAMPO). — L a 
Conferencia de ministros de 
Asuntéis .Exteriores de Estados 
Unidos, Reino Unido, F r a n c i a y 

"El 

in! «miiii 
la m i u n ÍÉPÉÍ" 
Declaraciones de Ferliai Abbas 

condiciones para señalando 
una posible negociación 

J a r t u m . — F o r h á t Abb as- ha 

El ''Día Nacional de Acción Católica'' 
Con gran solemnidad se ce lebró el domingo, en nuestra c l u -
d a d ñ , el "Dia Nacional de Acción Ca tó l i ca" , En nuestro gra
bado, presidencia del acto de a f i r m a c i ó n que bajo la presi
dencia de nuestro Rydmo. Prelado se verif icó en el s a lón -
teatro del C í rcu lo Cató l ico de Obreros. A la derecha, el v i 
cepresidente de l a Jun ta T é c n i c a nacional de Acción C a t ó 

lica, Don Angel Vegas, durante su br i l lante conferencia. 
(Foto "Fede") 

declarado que ol objet ivo de su 
"Gobierno l i b r e " argel ino es 
cont inuar la- guerra1 con F r a n 
cia hasta que so consiga la i n 
dependencia. S e ñ a l ó tros condi
ciones p a r a negociar con F r a n 
cía sobro el fui uro do Arge l ia : 

1.a Las negociaciones se ofec-
. t u a r á n entre los representantes 
de F ranc i a y 'del "Gobie rno l i 
bre" de Argel ia . 

'2.? H a b r á n do celebrarse en 
u n pa í s neu t ra l , y 

3.- Las negociaciones gom-
• p r e n d e r á n todas las cuestiones 
importantes.—Efe. 
M A Y O R A C T I V I D A D D E 

M U S U L M A N E S 
Argel .— Las listas do candida

tos p a r a las elecciones senato
riales que so c e l e b E a r á n e l p r ó 
x i m o domingo, ind ican una ma
y o r ac t iv idad de los musulma
nes y europeos moderados. 

Los 6.067 "grandes electores", 
en su m a y o r í a concejales, vota
r á n el domingo.—-Etc. 
F I N D E L T O Q U E D E Q U E D A 

E N B E I R U T 
B e i r u t . — EJ gobernador m i l i 

t a r del I r a q , genera.1 A l A b d i . 
ha proc lamado la t e r m i n a c i ó n 
del toque do queda o n todo ol 
p a í s a p a r t i r de • esta noche. 
S E R E C R U D E C E N L A S L U C H A S 

E N S U R A F R I C A 
Ciudad del Cabo—Cuat ro a f r i 

canos han resultado muertos, 
varias chozas h a n sido Incendia
das y numerosas cabezas de ga
nado • muertas, en el recrudeci
miento de las luchas que desde 
hace a ñ o s se reg is t ran en e l po
blado de Insume, a unos 60 Ki
l ó m e t r o s de D u r han-

Las ú l t i m a s contiendas, que se 
h a n producido e s p o r á d i c a m e n t e 
durante u n a semana, h a n sido 
provocadas, ai parecer, por la 
f u e r t e do u n jefe.—Efe. .. 

• v 

Rusia, ha entrado en su tercera 
semana bajó la i m p r e s i ó n de la 
triste noticia de l a muerte de 
Dülles , que causó u n p-aj i duelo 
en e l Palacio de las Naciones. 

La r eun ión empezó a las tres 
y media con manifestaciones de 
condolencia de los delegados, i n 
cluyendo a Gromyko. He r t e i , que 
presidía, rindió t r i b u t o de a d m i 
rac ión y respeto a su antecesor. 
E l delegado b r i tá j i ico e x p r e s ó 
t a m b i é n su condolencia por la 
muerte de su gran amigo p o l í 
tico, tan fervoroso amante de l a 
paz. 

Las sesiones serán suspendidas 
el m i é r c o l e s y e l jueves, para que 
los delegados occidentales pac-
dan asistir a los funerales que se 
celebrará-n en Washington. Cau
só gran sorpresa el rumor de que 
t a m b i é n Gromyko pensaba t ras -
ladaree tí Washington , ŷ a que 
esto sería in terpre tado como u n a 
a p r o x i m a c i ó n hacia l a tesis de los 
occidentales que p o d r í a tener 
consecuencias en l a mesa redon
da /de la Conferencia. 

E n su discurso de hoy, H c r l e r 
s u b r a y ó la a c t i t u d pacifista que 
siempre a n i m ó a la Alemania fe
deral , sobre todo desde que en
t r ó en la O T A N y él pacto do 
Bruselas, ya que su Gobierno ha 
matiifestado que sólo por la nc--
íTOdación y no por la fuér/ia se 
r e so lve r í an los conflictos in te r 
nacionales. Buen ejemplo de 19 
cua l es el plebiscito paru deter
m i n a r el destino del Saar. 

Herter c i tó m á s accumes ejem
plares del Gobierno federal para 
re fu ta r los cargos formulados por 
Gromyko contra él, 
L A SESION DE AYER 

Ginebra. — Bajo la p res idm 
cía del secretario norleamcrica-. 
no de Estado, Her ter , se h a i n i 
c iado la tercera semana de se 
siones de l a Conferencia de m i 
nis t ros de Asuntos Exteriores. 

E n el comienzo de l a ses ión do 
hoy , todas las delegaciones cx-
pVesaron su sent imiento por la 
muer te de Foster Dulles. 

Gromyko cal if icó acerbamen
t e e l p l a n occidental calificando 
de m i l i t a r i s m o a la Alemania fe
deral , a cuyas afirmaciones re
p l i c ó Herter , r c c h a / á u d o l a s . 
H E UN ION G R O M Y K O 

C O U V E D E M U R V I L L i ; 
Ginebra. •— E l minis t ro I r án 

téd de Asuntos Exteriores, ha 
I n v i t a d o hoy a alnior/-ar a su 
colega sov ié t i co G r o m y k o , en la 
residencia que e l p r i m e r o tiene 
en Ginebra . 

Entre los asuntos que ambos 
min i s t ros t r a t a ron , se encuen
tra la: c u e s t i ó n de B e r l í n . 

L a reunión Gromyko - Couve 
de Wurvllle ha du rado h o r a y 
media . Los minis t ros de Ingla
terra, Estados Unidos y Rusia, 
se reunieron después de las tres 
de la tarde. P a r t i c i p ó t a m b i é n 
en las conversaciones el doctor 
Wilhlen Grewe, jefe de la dele
g a c i ó n asesora alemana occidion-
taL—Efe. 

• L 
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mingc de roes 
d e s p u é s de ama
necer l loviendo 
—cesa que ya 
encierra poca 
novedad en es
t a p r i m avera 
har to h ú m e d a — 
no se p o r t ó del 
todo m a l , des
pués , para ter
m i n a r apareciendo el sol casi 
a la hora del c r e p ú s c u l o . T e m 
peratura t ib ia , agradable, en 
sumst, a u n cuando las nubes 
amenazaran constanteme n t e 
con deshacerse en prec ip i tac io
nes lluviosas que, por fo r tuna , 
na l legaron a estropear la t a r 
de. 

En cuanto a otros aspectos 
informat ivos de l a jornada , e l 
p r imer t é r m i n o lo ocupa, con 
destacada preferencia, la con
m e m o r a c i ó n del "Día nac ional 
de la Acc ión Ca tó l i ca" , celebra
da con g ran fervor y cu lminada 
coh una s o l e m n í s i m a f u n c i ó n 
e u c a r í s t i c a en l a Catedral , bajo 
la presidencia de nuestro Re
v e r e n d í s i m o Prelado, que d i r i 
gió una conmovedora p l á t i c a . 

En é s t e mismo orden de cosas 
dé c a r á c t e r religioso, subrayemos 
que asimismo hubo la secular 
fiesta de Nuestra S e ñ o r a de- l a 
Alegr ía y . que se c e r r ó e l pe
r íodo de Primeras Comuniones 
con la de los a lumnos del Co

legio de San A n 
tonio. 

Hubo, por l a 
d e m á s , las acos
tumbradas m a -
nifesta c l o n e s 
•deportivas1, con 
la p e c u l i a r í s i m a 
del paso de los 
par t ic ipantes en 
l a gr^in prueba 
m o t o r i s t a "Los 

2.000 k i l ó m e t r o s Lube". Numero
s í s i m a s personas* se a l ineron a 
l o - l a rgo del t rayecto que los 
motoristas h a b í a n de recorrer 
por l a c iudad y esa expecta
c ión se m a n t u v o hasta el ano
checido. 

Pruebas a t l é t i c a s , los part idos 
de baloncesto y la anunciada 
carrera ciclista s i rvieron, por lo 
d e m á s , de ve rmou th para el ya 
acostumbrado encuentro fu tbo
l í s t i co domin ica l de Zator re . Es
te r e s u l t ó poco entretenido y 
venc ió f á c i l m e n t e el Burgos a 
la G i m n á s t i c a Arand ina , que, 
s e g ú n los t é c n i c o s , sólo se ded icó 
a destruir juego y evi tar una 
goleada, doble objet ivo que a l 
c a n z ó , con^o puede apreciarse 
por el resultado que fue de dos 
tantos a cero. ^ 

Y con eso queda hecho el ba
lance d é l p e n ú l t i m o domingo do 
Mayo, que en cuanto queda con
signado tuvo sus principales re 
lieves...—B. I . 

A c t u a l i d a d t M b u r g a l e s a 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 

CO.— D u r a n t e el domingo y el 
di a d<' ayer, se vc r i f i ca ro i t <sh. el 
Registro C i v i l las siguientes ins
cripciones: 

Nacimientos : M a r i a Mi lagrosa 
Be l lo P é r e z , M a r í a Consuelo L o -
pea-tiel Cerro y M a r í a J e s ú s Or 
tega A m á i z . 

M a t r i m o n i e s : D o n Angel M a r 
t ínez M a r q u i n a con d o ñ a Bea
t r i z Burgos La ra , m a ñ a n a , a las 
doce, en- San Lesmes. Abad . 

Defunciones: M a r í a Mi lagros , 
R o d r í g u e z Melgosa, de Burgos, 
mes y medio, San Pedro y San 
Felices, 17; -José A b a d Aya la , 
de Burgos, 63 a ñ o s , plaza de 
Alonso M a r t í n e z , 5 y Anacleto 
Basur to Sai as, do B a r b a d i l l o de 
Herreros, San Esteban, 27. 

H L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo del d í a de ayer, r e 
s u l t ó p remiado con 250 pesetas 

El s á b a d o , examenes de Grado Elemental de Bachillerato 
Instituto Nacional de 

Enseñanza Media 
«Cardenal López de Mendoza» 

E X A M E N E S D E G R A D O 
E L E M E N T A L . — E L l i m o . Sr. Pre
sidente del t r i b u n a l de G r a d o 
Elementa l convoca para r e a l i 
zar la prueba de ap t i t ud en los 
d í a s y horas que a c o n t i n u a c i ó n 
se ind ican a los a lumnos de los 
siguientes Centros: 

D í a 29 (9 m a ñ a n a ) , — T o d o s 
los alumnos oficiales y los 
a lumnos libres cuyos ^ n ú m e r o s 
e s t é n compronddios entre e l 204 
al 232 inclusive y, a d e m á s , el 
n ú m e r o 484. Nuostra S e ñ o r a del 
•Carmen. L a V i s i t ac ión . Sari Jo-' , 
sé de Vil lasana. Nuestra S e ñ o 
r a del Rosario y Santa, M a r i n a . 

D í a 1 -de Jun io (9 m a ñ a n a ) . — 
A l u m n o s l ibres n ú m e r o s 233 a. 
303 inclusive y del 611 al 714, 
que no tengan . aprobada l a 
prueba de ap t i tud . 

D í a 2 (9 m a ñ a n a ) . — R e s t o de 
ios a lumnos libres. 

Notas.—Los a lumnos ' d e b e r á n 
ven i r provistos de d icc ionar io de 
L a t í n y de -pluma extilofiráfica ó 

holki ra jo , pata, l a r e a l i z a c i ó n 
de ios ejercicios. 

Duran te la r e a l i z a c i ó n de los 
mismos, aueda p fo l i ib idp el ac
ceso del v ú h l i c o a los claustros 
de l I n s t i t u t o . 

Información militar 
ASCENSOS. — Se asciende a 

teniente coronel de I n f a n t e r í a 
al comandante de dicha A r i n a 
(E. C ) , d o n Benigno Diez Fer
n á n d e z , de l a Secretaria de Jus
t ic ia de esta r e g i ó n . 

P A G A D U R Í A M I L I T A R DE 
HABERES D E L A 6.4 REGION.— 
S e ñ a l a m i e n t o s de pago de los ha- , 
beres correspondientes a l mes d'e 
Mayo de 1959. 

D í a 29. — De 11 a Í 3 . — Caba
lleros Mut i lados de Guer ra por la 
Pa t r i a y Srs. Habi l i tados. 

D í a 30. — De 11 a 13. — Sub
oficiales y CASE. 

D i a 1." de Junio. — De 11 a ,13. 
Jefes y Oficiales. 

D í a 2 de Junio . — De 11, a 13. 
U l t i m o dia de pago p a r a los que 
no se h a y a n presentado en d ía s 
anteriores e incidencias. 

Asoc iac ión M u t u a B e n é f i c a del 

^ E S P E C Í A P i ' 
COt lSED.— ^Aventuras de K i t 

Karson" (1) y "12 hombres s in 
piedad" ( 2 ) . 

AVENIDA. — " E l suceso de V ía 
Padova" (3) y "De aquí a l a eter
n i d a d " (3R) . 

CALATRAVAS.— "Martes neg^o" 
(3R) y "Tres enamoradas" (3) . 

C O R D O N . — " C i t a en H o n g -
K o n g " (3) . 

CRIAN TEATRO. —"Todos pue
den matarme" (3) y "Cuentos de 
R o m a " (3 ) . 

REX. \ — " O b s e s i ó n " (2) y "Las 
vacaciones de M r . H u l o t " (2 ) . 

A s T ó á i A . — f<s| t u estuvieras' 
(31 y "Vien to del Uforte" (3 ) . 

MIRANDA 
A V E N I D A . — "Unidos por e l c r i 

m e n " (s. c ) . 

EN ARANDA 
TEATRO CINE A R A N D A . — «Es

ta chica es pa ra m í " (3 ) . 
TEATRO P R I N C I P A L . — "La ro 

sa del a z a f r á n " (obra de t ea t ro ) . 

E j é r c i t o de "tierra. — D í a 28. — 
De 11 a 13. — Pensionistas V i u 
das de d icha Asoc iac ión . . 

D í a 29, 1 y 2 de Junio . — De 11 
a 13. — Personal en s i t u a c i ó n de 
ret i rado. 

Delegación de Hacienda 
L I B R A M I E N T O S . — Presiden

te Aud'iencia, don Alfonso V i l l a -
n u e v á , Almacenes Bar luenga S. A. 
Electra de Burgos S. A., don E m i 
l iano Ridruejo, don Enrique L ó 
pez, don Manue l de la Viuda , do
ñ a C o n c e p c i ó n Alvarez, don I g 
nacio M o r a l , don Juan Bau t i s t a 
Poncela, don M a r i a n o Bedoya, 
don Pedro-Pablo Montero , Je
fa tu ra Provinc ia l Sanidad y Rec
t o r a l de Vi l l a f r anca Montes de 
Oca. , * 

Información sindical 
OBRA S I N D I C A L "EDUCA

CION Y DESCANSO". — Resi
dencias de Verano: De Confor
m i d a d con las normas dictadas 
per "la Jefa tura Nacional de la 
Obra Sindical " E d u c a c i ó n y Des
canso", hoy, martes, a las cinco 
d'e l a tarde, se p r o c e d e r á , m e 
diante sorteo, a l a a d j u d i c a c i ó n 
de plazas en Residencias de V e r a 
no en sus tres dis t intas m o d a l i 
dades de masculinas, femeninas 
y famil iares . 

E l Jsoi/teo, que t e n d r á l/ugar 
en el s a l ó n de actos de l a Dele
gac ión prov inc ia l de Sindicatos, 
San Pablo n ú m e r o 8 / se vóf i f i -
c a r á ante j e r a r q u í a s de l a Or-
ga^i ización ; i represcntaiates d^s 
empresarios | y trabajadores de-j 
signados a l .efecto, pudiendo seif 
presenciado dicho sorteo por t o 
dos cuantos l o deseen ^ 

Represenfanfe 
Relacionado f á b r i c a s y ta l leres 
precisa impor t an t e f á b r i c a de co
tones l impieza maqu ina r i a . Es
c r ib i r a "Alas" n." 3.083. - - A p a r r 
tado 257. — Bi lbao . 

e l n u m e r o 744 y premiados con 
25 pesetas, lodos los n ú m e r o s " 
terminados en 44. 

Con u n p e q u e ñ o desembolso 
puede adqui r i r vaj i l las , cr is ta le
r í a s y n m a r t í c u l o s para regalo en 

Cristalerías del Ifforte 

c m n w 

Relo] 
m m 

Reloj p e r f e c t » 
Btolojena ESPADA. — í w r t o 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
C u ñ a d o , Plaza de Pr imo de Rive
ra, 2; Hesse Murga, F e r n á n - G o n -
zá l ez^Ja^y Presa, Vi l la lón , 10. 

Finches y peones 
se necesitan. Edad, 17 a 24 a ñ o s . 
In fo rmes : Arast i . M a d r i d , 11, 
pra l . , de 7'30 a 8'30 tarde . 

El jueves 28, fest ividad del 
Corpus, s a l d r á para dicha feria 
u n coche a las 7 d e r l a m a ñ a n a , 
regresando por la tarde. Esta
c ión de Autobuses. Taqui l l a , 4. 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observatorio del 
I n t i t u t o de E n s e ñ a n z a Med'ia: • 

B a r ó m e t r o . — A las ochó de la 
m , a ñ a n a , 688,6; a las dos de la 
tarde, 688,9; a las siete de la 
tarde, 688,2. 

Temperatura ambiente. — M á 

x ima , 16,6 grados, a las 18 horas; 
m í n i m a , 7,4 grados, a las 4 horas. 

Di recc ión y velocidad del v i e n 
to;—A las ocho de la m a ñ a n a . 
E—3,6 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tardei NE—7,2 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete de la tarde, E—5,4 k i 
l ó m e t r o s . 

L E T R A S D E L U T O . — A la 
avanzada edad de 86 anos, .dejo 
do exist ir ayer, en Los'Ralbases, 
la s e ñ o r a d o ñ a A m m o n i a Gar
c í a Ortega, viuda de don H e r i -
berto Pereda.-

Descanse en paz el alma de la 
finada y reciban el tes t imonio de 
nuestra condolencia sus resigna
dos hi jos d o ñ a M a r í a Luz y do-

ñ a TeodocQ P e í g d a G a r c i g i h i j o 
po l í t i co , ción José Minyuez ; . .nie-
tcs, sobrinos y ros!o d é miem
bros de la fami l ia doliente. 

m m m m 

Alqui lo casa en pueblo 15 Kms. 
Burgos, siete habitaciones, servi
cio y b a ñ o . In formes : esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 

DIARIO DE BURGOS 
Se v«f)cle en M A D R I D : Kiosco 

de <cL<a Cibeles», de D. [Eduardo 
Alcalde. 

C O M P R A M O S 
Piso amplio en calle pró.vinuí a P ía™ José Antonio. 
Si- es Vd. propietario, aproveche esta ocasión, pues pagamos bien. 
Si es Vd. inquilino, le regalareníbs otro piso por cedérnoslo en com

binación con el dueño. 
^Ofertas por escrito: Sr. Domcncch. Administración. 

• . • . I^A SÉÑ.OUA 

Doña Ammonia García Ortega 
(VDA, DK H E K I B E R T O PEREDA) 

. ' ' • • [ • . ; . • • • ; ' ' • 
Falleció cu el día do ayer en Los Bal bases (BurgoS-T, ¡i. los 86 años rfjS 
cUad, después de recibir los Santos t3|aci'amentos y la Bendición de 

Su Santidad . 

(Q. E..P. D.) 

Sus desconsolados Jujos, Mar ía Luz y Teodora Pereda Garc ía ; hijo 
político, donx José Mingue/,; nietos, Cecilianá, Mar ía Luz y i i c r i -

borto; sobrinos, primos y demás familia '-•/ 
Supücau una oración por el alma de la finada,' y la asistencia 

al enlierro y funeral que se celebrará HOY, a las DOCE de la ma
ñana , en la parroquia de SAN M I L L A N , de Los-Balbases, por lo 
que anticipan las gracias. • 

"Los Balbases (Burgos), 26 de Mayo do 1959. : V 

Vida religiosa 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y 

:S¿¡.:j Felipe -Neri, f'd., Eleulv-, 
r io . p . ; Z a c a r í a s ; ob.; Fe lKík i i t p 
l l e rae l io , Paul ino . rnrs.; M a r i á 
A n a J e s ú s de Paredes; vg . 

Misa, con . r i t o doble, de S a n ' 
Fel ipe N e r i ; segunda o r a c i ó n , d " 
San Elcu ter io ; tercera, E t í á m u " 
los. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Ss. Bedíf e l Venerable, pb, <li 

Juan I , p., j ,ul io , Hit. 
Misa, con r i t o doblo y color 

b lanco, do San Boda, segunda 
o r a c i ó n E t f á m u l o s . 

C U L T O S 
S A N L O R E N Z O : Novena on-

honor de la S a n t í s i m a Virger i 
•del A m o r Hcnnoso. Por l a ma
ñ a n a , a las o d i o menos cuar to 
Por la tarde, a las ocho, predi 
cando el R. P. M a n u e l Mac ía s , 
O. P en la m a ñ a n a y en l a tar
de. 

A S I L O DE NUESTRA SEÑORA 
DE LAS MERCEDES. — Novena 
a Nuestra S e ñ o r a del Sagrado Co
r a z ó n de J e s ú s . 

A las seis do la tarde, los d í a s 
laborables y a las cuatro, dominr 
gos y d ía s - fe s t ivos . Expos ic ión de. 
S. D . M . , rosario y novena, ter
minando con la reserva. 

Por l a m a ñ a n a a las siete y 
veinte, misa y ejercicio de las 
flores. - " 

SALESAS: Novena del Sagrado 
Corazón ' de Jesús . Por >a tarde, a 
las ocho, predicando el-R. P. Daniel 
María Agacino, S. J. 

T a r a t ra tamientos y con
sultas de belleza, la Demos-
i radora de 

p e r m a n e c e r á en Burgos, ilos 
los cuas 26 a l 30 de Máyo-. 
¡ S e ñ o r a ! Solicite hora en 

-V-

P R I M E R ANIVERSAUIO 
L A SEÑORA 

f iiilleciá el día #? de Mayo de 1958 

(Q; K. P. D.) 

L A F A M I L I A ágradecerá a sus amistades la asistencia a algu
na de las misas que por el eterno descanso de su alma se celebra
rán en ia iglesia parroquial de San Lorenzo el. Real a las 8, 8'30, 9'30 
y 10'30 y la Exposición y Reserva en la misma iglesia a Jas ocho 
de la tarde, actos de piedad por lo que les quedarán agradecidos. 

Burgos, 26 de Mayo de 1959. >> 

I • 

P R I M E R A N I V E R S A R I O ] 
É L S E Ñ O R 

Son Graciano Peraiía Cantero 
Fa l l ec ió el d í a 27 de Mayo de 1958, d e s p u é s de recibi r los 

Santos Sacramentos y la Bendic ión , de S u San t idad 

; ' I '' f (R. !. P.) " ' ' ' ^ 
Su apenada espesa, d o ñ a Teresa G c n z á l e z ; h i j o s / doñar 'ArT-
gclcs, don Graciano, d e ñ a Teresa, d o ñ a Josefa, don Carlos y 

den J e s ú s ; hijos pe l í t i e c s , nietos y d e m á s familia. 
j u e g a n una o r a c i ó n por su a lma y la asistencia al íunc- ' 

r a l que por su eterno descanso so e c l o b r á r á en la iglesia-pa
r r o q u i a l do S A N COSME, Y S A N D A M I A N , M A Ñ A N A M Í E R -

. COLES, a- las O N C E M E N O S CUARiTO, asi como a las misas 
que se c e l e b r a r á n en le Ca rmen el mismo d í a a las ocho y 
nueve y media, , por cuyos actos de piedad les an t i c ipan las 
gracias. , , , 

Burgos, 2Q do M a y o de 1959. 

ARRIENDOS 
. i \ 

A L Q U I L O pifio (íuátro 
habitaciones, zona Va-
dillos, 600 pesetas. Can
tero. Concepción 2. 
SE CEDÍE en a r í i endo 
o aparcer ía una labran
za de 3 ó 4 pares con 
bastanlie regadío. Para 
tratar con Nicolás do 
las Heras, en Castrlllo 
tle don Juan (Falen
cia). ' No se contestan 
cartas.' 
PROPIO industria al
quilo pabellón 200 me
tros cuadrados por pa
seo de Pisones, frente 
Granja Arti l lería. I n -

Íormes. esta Adminis-
ración. 

ALQUILASE tempora
da verano casa amue--
blada. Ja rd ín granctísi, 
mo, independiente. Cén
trica. Razón: paseo do 
la Quinta, 13, bajo. 

i\ÜT0M0VILE8 Y 
ACCESORIOS 
S E V E N D E camión 
basculante, muy bara
jo, asegurándole traba
jo. Talleresi Moisés. 
•Trasversal Zatorre, 4, 
SE V E N D E coche Re
nault 4-4, toda prueba. 
Teléfono 1707. 
S E V E N D E camión 
Ford 8, volquéis . Piso
nea, 13. Taller. 

• V E N D O Ford turismo 
¡17 HP.. buen estado, 
(precio económico, toda 
iprueba. Informes M i 
l-anda, 26. Almacén. 
Teléfono 2030. 
FORD- 8 HP.. muy 
buen estado, vende Ée-
rapio García. Arlaiizón. 
CA3ÍION «Diesel» usa
do 8-10 toneladas, esta
do .inmejorable a prue
ba' de toda garant ía . 
R a z ó n : Publicidad Ar-
bex. Vitoria. 
SE V E N D E camioneta 
Chevrolet 3.000 a 4.000 
kilos, palier flotante, 
freno hidráulico. Arca-
d i o Ayala; Botería. 
Aranda de Duero. 
V E N D O camión Stude-
baker J-15. Garaje Ba-
llano. Aranda de Duero 
SK V E N D E camioneta 
para 1.000 kilos, a toda 
prueba. San Jul ián , 10, 
primero. 
VENDO moto MV m-
tuinuova. Vega, 18. 

V E N D O motüciclc.la 
Peugeot semínueva. I n 
formes «Taberna del 
Pueblo:>. Gamonal. 
SEGURA, Saurer 10 to-
heBadas, fábrica, estre
nar nombre comprador, 
magnifico chasis, largo 
f bajo, propio ómnibu i 
T mercancía volumlno-
•a. . 
S E G U R A compra antOM 
móviles nuóvoa, pago 
« m i a d o . Paseo Moli
do, 18. (Lecazpi). 
SEGURA. Merced©» 180 
Diesel, aeminuevo, pr©-: 
cío interesante. 
PEGASOS y Ebroo, es
trenar, entrega Inme
diata, Leyland, M a n , 
Mercedes, B e d f o r d, 
Steyr y otros últimos 
modelos. Todos magni
fico estado, precios In
teresantes y máximas 
facilidades. 
S E G U R A . Paseó del 
Molino, H . (Legazpi). 
Informes en Burgos. 
Casa Miguelito. Ban Pan 
blo, 8. Teléfono 8778. 
SEGURA compra ca
miones nuevos, pago 
contado. Paseo Molino, 
13. (Legazpi). 
S E G U R A . PlymoBtU 
Diesel estren-vr. 
SEGURA. Austln BMO. 
SEGURA. Man 148. 
SEGURA. S i empr i jp i» 
cioa interesantes. 
GARAJES Segura. Pa-
seo Molino. 18. (Degas-
pl). 
SEGURA. Ford Ángli» 
HP., seminuevo, bien 
cuidado. 
SEGURA. Laylana Bd* 
met. 
SEGURA. F i r m a legaU 
mente autorizada para 
importación y compra
venta de camiones y au. 
tómoviles y recambios 
legítimos en sus cuatro 
especialidades do Ley
land, Man, Mercedes, 
Styr. Paseo Molino, 18. 
(Legazpi). 
CAMION ruso diesel, 
frenos aire, barato. Te
léfono 1023. 
V E N D O camión GMC 
con volquete del 39. Ra
zón: Pisones núm. 13. 
Ruiper. Mecánico. 
VESPA vendo seminue-
va, bien equipada, To-
d a prueba. Teléfono 
3111. 
VENDO mol.. BJR-Í25. 
Pranciscó Salinas, 8. 
José* Lozano. 

VENDO dos máquinas, 
avontadox-a y segadora, 
marca Ajuria , con mo.-
tor, buen uso, por dejar 
agricultura. Tratar scon 
Ceforino Carrera. Quin-
tanilla Sobresiorra, des
de el dia 81. 

HUESPEDAS. 
MOBVLETTES dR oca. 
sión.. Informes Corral 
de los Infantes. Alma^ 
cen do Bicicletas. 
X: A U T O M O V m S T A S I ! 
Matriculaciones, Trans-
terenciaé . Carnets de 
conductor, t ramita rá 
pidamente G e s t o r í a 
Quin lanilla. 
BORGWARD' 1.500. per
fecto estado, modolo 
1952. Razón teléfono 
5819. 

colocaciones 
GANE dinero. Contra
to fabricació'n domici
lio. Dirigirso Apartado 
544. Madrid. 
léBJ NECESITAN ofi
cialas y aprendiza puiu 
'to. Blbi. Almirante Bo-
tfiifaz, 8, 3.5. 
M A T R I M O N I O 8 d i o 
jiecesita sirvienta, nuel-
,tío 600 ptas. Valladolld, 
f2, 2.«, B. 
OFRECESE p a s t o r 
bien entendido para 
ovejas. Tratar en V i -
Uahoz con Máximo Te
rrados Santamar ía . V i -
llahoz. 

/SE ENCUENTRA va
cante la dula de ganan
do mayor dé Cótar. Tra
tar con el alcalde. 
SE NECESITA chica. 
I n f o rmes Pescader ía 
Dora. San Cosme, 16. 
SE NECESITA maes
tra con t í tulo de enfer-
m e r a o practicante. 
Buena retr ibución. D i 
r í janse ai apartado 25 
de Haro (Logroño). 

MUCHACHA se necesi
ta con informes, buen 
sueldo. Madrid, 6, 2.<¡, 
izquierda. 
SE NECESITA niñe
ra. Martínez del Cam
po, 1, !.«• 
SE necesita roe!ne
t a lós domlngnf!.' Dos 
de Mayo. 

NECESITO n iñera o 
señora mayor. General 
Santoclldes, 17, 3.", de
recha. 
MUCHACHA servicio 
prác t ica toda» labores, 
casa poca familia, buen 
sueldo:, para Bilbao, 
i n f o r m a r á n en Burgos. 
Teléfono 4789. 
SE NECESITA joven 
18 a 20 años, para ayu
dar panader ía . Euni-
ciano Ordóñcz. Tarda-
Sos. 
SE" NECESITA criado 
para vaquería . Infor
mes Bar Miguel. Pue
bla, 2. • 
SE NECESITA guarda 
para jatos on Celada 
del Camino. Tratar con 
el alcalde. 
SE NECESITAN do; 
pirvieutas en Santo Do
mingo d« la Calzada, 
fTelefono 19, con bueno.s 
informes, sueldo 800 pe
setas. 
N I Ñ E R A se necesita 
para un niño, t'^u Cos
me, 14, 4'9. 
O F I C I A L ségrunda y 
a p r en d i z adelantado, 
chapista, se - necési tan. 
Calle Madrid, 85. 
SE necesita apren
diz mecánico. Guarde
r í a Manolo. Avella
nos, 8. 

NECESITO o b r d r o. 
Santa Ana, 18, 1". 
D E P E N D I E N T E bien 
impuesto en charcute
r ía o ultramarinos, be 
necesita con informes. 
Dirigirse por escrito a 
mano, de «u puño y le
tra, indicando cuantas 
referencias sean posi
bles a «Charcutería . 
Apartado 76. Burgos». 
Reserva absoluta. 
VACANTE la, guarda 
del ganado de la dula 
en Ibeas dé J-uarros. 
Buena casa y bien re
tribuido. Tratar con el 
Sr. Alcalde. 
SE NECESITA pastor 
para, la dula df Qülñ-
tnnaivalla. Tratar con 
el alcalde, 

NECESITO P-'-i>tor. N i 
colás Martínez, en V i -
llatoro. 
MUCHACHA sepa algo 
cocina, p o c o trabajo 
buen sufido. Informa
rán en «Droguería; Cor-
d ó n». Calle Santan
der, 4. 
SE OFRECE pastor 
ganado lanar, 25 años 
p r á c t, ica, conociendo 
bien, obligación. Infor-' 
mes esta Administra
ción. . 
SE OFRECE señorita 
para coser por las ca-, 
sas. Calle Villa rcayo 
número 14, S/'.Jzqda. 
SE NECESITA muchai 
cha de servicio que se
pa., de cocina, bien r'c-
t r ibülda, Madrid 36, 3." 
izquierda. 

COMPRAS Y VENTAS 
POLDITOS ambos se
xos. Avícola Mar ía Isa-
bet. San Gil , 7. Burgos, 
POLLITOS alta selec. 
clon, raza Deghorn o 
híbridos. Rhodc-Leghoru 
Granja Mirasol. 'Piso
nes, 7. Teléfono 2960. 

P A T A S K h a k I 
C a m p b e II, pura 
•angre holandesa 
de un día, a© cin
co semanas y a 
punto de poner. 
Las puede adquirir 
en la famosa y 
acreditada Granja 
«La Floridas Folle
to gratis e infor
mes en «La Flor i 
da». Eslava, 6. Te
léfono 1402. Pana-
piona. 

POLLITOS recién nací , 
dos, todos los días. 
Granja S a n Benito. 
Aparicio y Rulz, 12. 
(De t rás Audiencia). Te
léfono 1146. 
V E N D O pollitas. CA J. 
'núm. 20. Barriada Ylle-
ra. ^ 
A r :NÜO. hule de pasillo 
en buób uso. S^'^a Cla
ra, 20. . 

POLLITOS recién na-
cidoa. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara, 48. 
Teléfono 4117. 
VENDO carbón fragua 

.garantizado. C a m i n o 
Plata. Teléfono 8871-
VENDÍ) alfalfa. F lo-
rián Ruiz. San Pedro 
de la Fuente. 
SE V E N D E nevera 
propia domicilio parti
cular Radio Iberia 5 
'.lámparas, .informes ca-
alé Santander núm. 2, 
primero derecha. Hoj-as 
lO m a ñ a n a a 2 tarde. 
PQLI-ITAS criadas en 
el suelo, vendo. Calle 
Vega, 10 9. Barriada 
Hiera. 
V E N D O 50'patas' por 
cambio de residencia 
en plena producción'; <-ii 
La Vid de Buí-eba. Joa
quina Osúa. 
V E N D Ó "máquina de 
punto 10x80 y devana
dora au tomát ica dos 
púas. Vitoria, 0. Moto 
Servicio.-Vendo sbb.rañté de 
pbl'ái noftnigonera de 
-tambor 3 HP., 1.000 me
tros cuadrado* de tari-
tna.parquct, pino Soria, 
puerta y verjas do hic-
Vro. San Jul ián , 3. Se-
oior García. 
SE V E N D E silla de ni
ño con. capota, como 
nueva. Concepción, 15, 
bajo. 
V E N D O 1 6 , viguetas 
forjado- de 14, 4,50 lar
go. Informes. Angel 
Puente. Granja Palo
mares. 
SE V E N D E N dos apa
ratos r a d i o baratos, 
una bicicleta caballero 
y reloj de señora. Cal
zadas, 28, bajo. 

FINCAS 
¡VENDO directamente 
piso ééntrico, libre, I n -
ícviucs, Valentín Ja lón , 
4, 2.-, derecha. 
VENDO cmn. dos pisos 
.con l i u i T i a y gai l icu-
ios, Iiii 'oriiu-.-; esta Ad-
pilnistracióii, 

VEJADO pisos, • 90 me
tros cuadrados, precio 
de ocasión, zona esta
ción ferrocarril, cuatro 
habi taci ones, servicios, 
carboneras, uno con ga
llinero. iBianta Ana, 35. 
PISOS a estrenar llave 
en mano, exentos, nue
va construcción, todos 
precios, todas comod-
dades. Carbonera San 
Pedro y San Felices, 8. 

¡OCASION! vendo plSp 
cuatro amplias habita
ciones, despensa y ser-
vicios, muy soleado, l i 
bre. Calvario, 22, 2.', 
izquierda. 
SE V E N D E hermoso 
piso; seis habitaciones, 
cobifta, trastero,' baño, 
todo exterior. Facilida-
(]<•:•. Pocos gastos. Tar
dos de 5 a 7. Fuf i i tcc i -
llas, 3, 4.°, izquierda. 
OCASION única. Ven
de» por no poder aten
der molino de piensos 
o I é c t r ico ..autorizado. 
coi] telcftjjiD, instalado 
a <> Kms.' de Logroño^ 
cu casco población, con 
casá. almacén, cuadras 
gallinero, 3 fanega» de 
huerta con 30 frutales 
y una obrada de viña. 
Referencias, Amando 
Revuelta. Gran Via , 7, 
4.••. izquierda. Teléfono 
1507. 
Jü-RGE, p o r ausencia 
venta piso primero, es
trenar. Informes, Alfa
reros, 13. 
VENDO negocio bazar 
en Logroño, por no. po-
¡derlp atender, muy bien 
montado, centro capi-
vtal, gran porvenir, con 
¡motivo traslado/ esta
ción de Fórrocarr i l . Ca
lle Víctor Pradera, 5. 
(No se contestan- car
tas). 
SE V E N D E piso llave 
en mano. Avenida Cid 
.Campeador. Informes 
Camposa, 34. Teléfono 
5342. De. 40 a 5 tarde. 
SE V E N D E N 4.Ó00 me
tros de terreno totnl-
.metjte edificable, 'Infor
mes Créditos . Artigón. 
Miranda, 0, l.v. 

piSOS, 2 habitaciones 
humas, más 2 amplias 
alcobas totalmente diá
fanas, baño, cocina-co-
;medor, despensa; do-
'corados, escayola, bo
nito pasillo;. exentos 90 
•por 100 gastos; zona 
totalmente urbanizada. 
Sólo cuestan 115.000 pc-
fSctas. C o n d e . Plaza 
Santa María , 4. 
CONSTRUCTOR vende 
pisos recién tórmina-
dos; tres, cuatro y cin
co habitaciones, tíésde 
120.000 peseta;;, exentos, 
ascensor, cocina esmal
tada, mucho .sol, coche 
c^da diez 'iíí' ii; js, abs
tenerse i n l.crmcdiar ios. 
Vitoria, 100. 

GANADOS T APEROS 
REMOLQUES, ' cabinas 
para tractorea del fa
bricante a l consumidor. 
Gómez García. Herm*- • 
nos. Avenida Cid, 44. 
VEfl^Dt* máqu ina ave.n-
itadova, ¡leminucva con 
moto eléctrico do 1 
JIP. Feliciano Cas taño, 
en Valbonilla. 
VENDO máquina bel-
dadora «Ajuria». Castor 
L á z a r o . Paú les del 
Agua. 
VENDO nueve ovejas 
con sus crías. Tratar, 
Peones de Amaya. José 
Alonso. 

COSECHADORAS 
«Case» automotri
ces y de arrasti-e, 
entrega inmediata-
Vidaurreta y Com
pañía , S. A. San 
Pablo, 20. Burgos. 

VENDO un carro de 
muías seminuevo. M i 
guel SanmilTán. Sasa-
món (Burgos). 
T R I L L A D O R A Ajurla 
110 perfecto estado, 
vende Quintana. Coso, 
S, 3.», izqda. Logroño. 
SE V E N D E máquina 
g.uadañadora Beminue-

Pedro Loma na, en 
Castrbjeriz. 

VENDO motor Buik do 
trilladora por adjudi
cación tractor. . .Fél ix 
Murillo. Botillo de Río-
ja (Burgos). 
VENDO yegua con ma
cho de tres meses y pre
ñada ; ternera dos me
ses y cinco carneros. 
J o s é Rodríguez, e n 
Castrojcriz. 
VENDO a tadóra mar
ca «Alpuema», 1,80 de 
corte, remolque para 
5.000 a 6.000 Kgs. y ca-
r ro agrícola. Gabriel 
González, en Cabía. 
SE V E N D É máquina 
segadora marca El, T i 
gre, en Villagonzalo Pe
dernales. Tratar con 
Vidal Arreba. 
VENDO vacai hoiaiulc-
sa vécien parida. Scvo-
riano García. Camina 
la Plata. «Vivero». 

•SE V E N D E carro de 
iVaras seminuevo, ron 
toldo. Tratar con Feli-
pano Collado, en Tor-
dómar. ¡ 
VENDO 80 oveja.-, enj-
parejadas y 10 corde
las. Tratar: Gerardo 
Gutiérrez, en Vallun-
quera. 
VENDO máquinas gua
dañadoras , usadas, en 
buenas condiciones. Jo
sé García. Taller mecá
nico agrícola. Burgos, 
2. Rcinosa. 
VENDO motor Rox de 
2 HP. , dos campañas 
do uso, por haber elec-
t r if icado. Villanueva 
Rio Ubierna. Aurora 
Gutiérrez-, 
VENDO una cerda do. 
segundo parto, próxima 
a cubrir. Justo López. 
ÍVillaciehzo. 
3VÍAQUINA tr i l lar nú-
'¿nero 110, vacante, des-
tío 15 Agosto. T r á t a r 
c o n Luis Fe rnández 
Fontecha. Hornil la (Lo
groño) . 
VENDO 67 ovejas em
parejadas, 10 borras. 
Luis Quovedo. Villaíu./. 
CCjD. ín íorñíé^ y íña- , 
t r ícuias . San Juan, 3,' 
segundo." 

SE ALQUILA habita
ción dos señoritas,, en 
Rey Don Pedro, 56, 3S, 
izquierda. 
DOY ponsjón 28 pese-
%fls c" ni n i o tfi, hay té] ó -
Tono y baño. Gallé Brl -
\viosca núm. 13, habita
ción 8. 
DOY pensión caballero, 
céntrico. Informes esta 
Administración. 

MUEBLES 
M U E B L E S , cocina, 
cuartos do estar y va
r i a s camas, precios 
Tíiuy rebajados. Fábr ica 
La Económica. Fuente-
cillas, 13. 
VENDO aparador no
gal, antiguo, en - buen 
uso, hermosísimo y la
vabo, grande. Madrid, 
24. Panader ía . Teléfono 
2914. 

PERDIDAS 

SE TRASPASA on Pa-
lencia Bar Angelí lio. 
Teléfono 2851. No so 
contestan cartas. 
TRASPASO local cén. 
trico, propio taller mo
tos, ,'50.000, renta 200. 
Cantero. Concepción, 2. 
TRASPASO tienda co
mestibles, ppca renta. 
Cantero. Concepción, 2. 

VARIOS 
T A X I Renault 4-4, 2,25 
ki lómotro. Teléfono 2164 
PASAPORTES, penales, 
ú l t imas voluntades, l i 
cencias. Confíelas a 
Gestoría Quintanilla. 
SEGUROS Generales, 
todos los rarnos, abso
luta garant ía . Gestoría 
Quintanilla.' 
SEAT 7 plazas bodas, 
bautizos, viajes,. 2,50. 
Teléfonos 1564 y 1520. 

PERDIDA gafa? gra
duadas día . 12, calle 
Con cepci óri, G bátífica -
ró Andrés Martínez, 5, 
tercero^ 
P E R D I D A rueda Pi're-
11 i 8,25x20, Burgo,8-Treí5-
paderne.- CJ rat if icarán 
Concepición, 14, 1.°, Bur
gos. 

SE halla recogida 
en Restaurante Casti
lla, Vega, 8, una perra 
Pointer, blanca y ne
gra. El que acredite ser 
su dueño se le éntrega-
rá previo pago de amm-
cios y manutención. 
P E R D I D A de cartera 
conteniendo cierta can
tidad dinero. Se agra
decerá su devolución 
por ser persona necesi
tada, en Ignacio Pa la
bios, S. A. 
HALLAZGO reloj se
ñorita. En t r ega ré pre
vio pago anuncio. Bur-
gense, 20, 3.- A. 

TRASPASOS 
SE TRASPASA acredi
tada rasa d,c vinos y 
comida . Tratar con 
i efíx Cuesta, en Pam-
pliega. 

I M P R E S O S co
merciales, cartas 
timbradas, tarjeta* 
ú e visita, / Invi ta
ciones, prospectoe 
de propaganda, etc. 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario de 
Burgos . Calle VI-
toria. 13- Teléfone 
2862' 

ALQUILAMOS cochel 
4.̂ 4 sin chófer. Calatra-
vas, 8. Teléfonos afiO» 
t u o . 

, NOVEDADES Za
mora (sombreros y 
flores). San Cosme 
14. 4.". 

PASAPORTES, Pena^ 
les, Planos, Ult ima vo
luntad. Registro Civil , 
Caza. Gestoría Sanx 
PISOS: Acuchilladas, 
Barnizados, Encerados, 
Limpiezas « P u l i d oi>. 
La ín Calívo, 7. Teléfoní 
8699. 

FOTOGRABADOS, 
Confección rápida 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario de 
Burgos». P r e c i o< 
ventajosos. C a I I e 
Vitoria. U . Teléto* 
no 2852, 

s í " .VISTAN- miméqn; 
i luertp de! P.ey.. i t ) . ' ^ ' 
izquierda, 
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Soleada [6-0] 
¿el Barcelona al 

jgíis, en Sevilla 

day 

Precarios triunfos d e l Valen-

Real M a d r i d , en los 

d e linal d e la Copa 

x C u l t u r a l L e o n e s a 

eii Segunda D i v i s i ó n 
.jadrid.—Resultados de los 

Olidos jugados el domingo : 
P COPA DE S. E. 

FjI G E N E R A L I S I M O 
i C m r t o a ¡te F i n a l I 

Pral Madrfd , 3; «Sevilla, 1. 
Plus Ul t ra , 1; Granada . 4. 
nrlis, 0; Barcelona. 6. 
Valencia. 2; A t . M a d r i d . 1. 
f E U C E R A D I V I S I O N 
/puse (Je campeones; 

Orense, 4; Guecho. 0. 
Leonesa, 4: Amis tad . 2. 
Mallorca. 6: Tarragona, 0. 
Huclva, 3,; Albacete, 0. 
¡Fase de s u b c á m p e o n e s ) 
calamanca. 2; Tur i s t a , 1. 
Arenas S. D., 5; Eibar, 0. 
destalla, 4; Constancia. 0. 
jerez, 8: Vi l l a r rob ledo , 1. 

C A M P E O N A T O S 
A F I C I O N A D O S 

narcclona. 2; Alcudia , 0. 
At Madr id , 0; Izar ra , O. 
C A M P E O N A T O -

J U V E N I L E S 
Galdácano, 2; Oviedo, 2. 

I A M I S T O S O S 
C. D. E s p a ñ o l , 3; C. D . 

abadell, 8. 
Nottinghan, 0; Oviedo, 1. 
Elche, 1; H ibe rh i an de Es

ocia,, 0. 
¡ S T E R N A C I O N A L E S 

Luxcmburgo, 3;. G r a y Bre -
aiia, 1 (aficionados). 
Austria, .2; Bé lg ica , 0.-
Me ¡ico. 2: Ing la te r ra , l .y 

\S)S QUE ASCIENDEN 
Madrid. — A l f ina l izar l á 

|ase de ascenso para las 
ampeones de l a Tercera D i -
¡sión, ascienden a ú t o m á t i -
¿imente a la Segunda D i -
jsión de la L iga la U n i ó n 
fceportiva Orensana, la C u l -
aral Deportiva leonesa, el 
ub Deportivo Mal lorca y el 
¿creativo de Hue lva .—Alf i l . 

Sabugo, de Bilbao, venció en la gran prueba 

motorista de regularidad "2.000 Kms. Lube" 

Ea octavo logar se clasificó d borgalés Ávelloo Amigo, "Rata" 

motos 
CENTRAL 

VENTAS EN ESPAÑA 

- / ¿ l ú e t a . J . Y í 

Comerc ia l l amb" r e t í a 

IURGOS Lo Marced 

«hebra. — El Congreso anual 
Federac ión In te rnac iona l 

^ k c y sobre patines, ha con-
^do a Madr id , como sede 
campeonato m u n d i a l para 

I. ¡te 

Bilbao (Servicio especial para 
D I A R I O D E B U R G O S ) . — T e r m i 
no el domingo br i l lan temente la 
I I I G r a n Prueba Motor i s t a de 
Regular idad "2.000 k i l ó m e t r o s 
Lube"". Los 1950 k i l ó m e t r o s que 
tiene el recorr ido B i l b a o - M á l a 
ga-Bilbao fueron cubiertos s in 
descansar por e l vencedor, 'don 
Alfredo A m a n Sabugo en 27 ho
ras. 40 minutos, 3 segundos, ob
teniendo un promedio de 70,183 
k i l ó m e t r o s por hora, lo que su
pera, por lo tanto," e l de 65 k i 
l ó m e t r o s fijado y mejora en 
4 horas 5í) minutos 51 segundos 
el obtenido en 1953 por Francis
co G o n z á l e z y mucho m á s el 
censeguido en la p r imera prue
ba, que fue 40 horas. 

ü l vencedor. Sabugo, hizo su 
entrada en Bi lbao poco antes de 
las cuatro de ¡a tarde, a n t i c i p á n 
dose al hora r io previsto en m á s 
de dos horas. Una hora m á s ta r 
de l l egó a Morue ta don Juan A n 
tonio Bilbao, t a m b i é n , por k) 
tanto,, antes de lo previsto. Y , 
d e s p u é s , con grandes intervalos, 
fueron llegando el resto de los 
clasificados que sin llegar a al
canzar los 65 k i l ó m e t r o s fijados 
h ic ie ron su entrada antes dé las 
dos de la madrugada en el con
t r o l , siendo- galardonados igual
mente con premio por su mag
n i f i co esfuerzo. 

Se clasifico el c incuenta por 
ciento de los corredores que to
maron la salida, lo que da -idea 
de la .dureza de la prueba. Los 
que la t e rmina ron , l legaron se-
mi-inconscientes y con c i a r á s 
muestras de haber desarrollado 
un formidable e s í u e r z o , * t e n i é n -
doseles que bbjar de la m á q u i n a , 
mientras familiares y amigos los 
abrazaban emocionadisimos, en
tre los aplausos .del numeroso 
p ú b l i c o que entre impaciente y 
curioso 'esperaba la llegada, s in 
apartarse de la m e t á hasta pasa
das, las once de la noche. 

Desde M á l a g a , dende e n t r ó el 
p r imero Bilbao, los dos corredo
res h ic ieron la carrera- c lar is i -
mamentc destacados. Es digno de 
destacar que n inguno do ellos es 
profesional, sino aficionado. Sa
bugo, por m á s s eñas , es conter
ciante y Bi lbao dibujante . Ambos 
a l te rnaron Jos pr imeros puestos 
y pr imas á lo largo del recor r i 
do, en lucha cerrada que se pro
longó duran te toda la prueba. 

De. los retirados, que alegaron 
m a l estado fisico., , destacan los 
profesionales G o n z á l e z y Mi l l a s -
tres, Vaicnciano, Yl l ana , de M a 
d r i d y . el ingles residente en G i -
bral tar , Graco. 

Sabugo se ha adjudicado 38.500 
pesetas dev premio y Bilbao, 
30.600.. 

E n cuanto a los par t ic ipantes 
burgaleses, podemos decir > que 
Castr i l lo se r e t i r ó unos cien Ki 
l ó m e t r o s antse de l legar a . M a 
d r i d , de regreso de M á l a g a , al no 
sentirse an imado para reparar y 
proseguir la prueba, pese a ha
berle estimulado " R u t a " , a l dar
le alcance, ya q u é Castr i l lo ve
nia haciendo u n a excelente ca
r rera . .Sin duda eii t ier ras tole
danas se a c o r d ó de Bahamoii tes. . . 
U n a l á s t ima , pues hubiera l ic 
itado f ác i lmen te a B i lbao dentro 

' del con t ro l este s i m p á t i c o y -en
tusiasta- motor is ta b u r g a l é s . 

••Ruta"' se clasif icó el octavo, 
ex t raord inar ia proeza, si tene
mos en cuenta que hubo de sa
l i r rio Bilbao con una Lube de 
99 c c, qye le riejó u n amigo. E n 
efecto, la motocicleta de su p ro 
piedad, Lube modelo " L " , de 
125 c e , de serle en c a t á l o g o tic 
l a Marca , le fue re t i rada por la 
o r g a n i z a c i ó n de la ca r re ra (or
g a n i z a c i ó n a cargo de la Real 
P e ñ a Moto r i s t a de Viz(§iya) por 
estimar que no estaba 'en abso
luta igualdad do condiciones téc
nicas que las de serie y, venta 
en todas las Agencias "Lube" . Y 

con Ja m á q u i n a prestada horas 
antes de la salida pasa por Bur
gos retrasado por averia y t ras 
conseguir reparar reanuda la ca
r re ra a las cinco y m e d í a de la 
tarde, con casi tres horas de re
traso sobre el p r imer corredor, 
pa ra cu lmina r la prueba clasifi
c á n d o s e t an honrosamente. Ha 
demostrado, en suma, u n gran es
p í r i t u deport ivo y de lucha, con 
siguiendo en el largo camino 'de 
Burgos a M á l a g a y regreso, ade
lan ta r a algunos otros corredo
res y logrando ese octavo pues
to, magn í f i co teniendo en cuen
ta esas circunstancias, clasifica
c i ó n que le ha val ido u n premio, 
de 6.000 pesetas. 

^Me dec ía " R u t a " que tanto las 
averias naturales producidas en 
su maquina como la re t i rada de 
algunos corredores son hi jas del 
g ran nerviosismo y del estado ae 
"semi-inconsciencia a que se ven 
sometidos en t an d u r í s i m o ma
r a t h ó n motorista . 

Varios corredores, se quedaron 
a d o r m i r eíi A r a n d a y Burgos y 
han ido llegando esta m a ñ a n a , 
s in novedad! A uno de ellos se 
l e -han encontrado sus c o m p a ñ e 
ros acostado.sobro la "mo to" , en 
una cuneta, cerca dé Burgos. Le 
han despertado y ha acudido a 
la entrega ae premios, ya fresco. 

Afor tunadamente y dada la 
perfecta o r g a n i z a c i ó n de la prue-
tja, que ha causado s e n s a c i ó n de 
Nor te ,a Sur de E s p a ñ a , no -ha 
habido que , lamentar n inguna 
cla-se de incidentes, 
j Esta m a ñ a n a , en la Real Pcu 

ñ a Motor i s t a de Vizcaya se ha 
piocedido a la entrega de trofeo;-, 
y premios concedidos por la Ca
sa Lube . D e s p u é s de unas pala
bras del director de la prueba, 
s e ñ o r Bejarano, y del presidente 
do la P e ñ a , s e ñ o r Pet i t . se trasla
d a r o n todos al Hotel Arana , don
de se c e l e b r ó u n almuerzo. 

N,o quiero dejar de consignar 
una a n é c d o t a muy curiosa. Des
p u é s de las nueve de la tarde del 
domingo, ya de noche, u n moto
rista, equipado como los de la 

• prueba y con '•Lube". hizo 'su 
a p a r i c i ó n en la carretera y a la 
s e ñ a l de la bandera de contro l , 
p a r ó . Abrazos, felicitaciones del 
p ú b i i e o y he a q u í su respuesta: 
"Pero si yo vengo de G a l d á c a n o 
de ver a l a f ami l i a . . . " • 

Y ahora, volviendo a las notas 
informat ivas , consignemos l a cla
s i f icación de ios llegados dent ro 
de c o n t r o l : 

Pr imero , Sabugo, de B i lbao , 
segundo. Bilbao, de B i lbao ; ter-
ce?¿b, Albeondoza, do M u r c i a ; 
cuar to . Del Castillo, de Pa lma de 
M a l l o r c a ; quinto, S a l ó n , " E l ja
p o n é s " , de Pa lma .de M a l l o r c a ; 
sexto, " T i t o I I " , de B i lbao ; s ép 
t imo , Ripalda, de Bi lbao ; octa
vo, " R U T A " , de Burgos; noveno, 
I l l á n a , de Asturias^ y d é c i m o , 
Vir tudes , de M á l a g a . 

F inalmente , conste nuestra fe
l i c i t ac ión a la Casa '. 'Lube" por 
el é x i t o Conseguido, ya que hoy 
me marav i l lo de como es posible 
que con unas m á q u i n a s comer
ciales de 125 c e . y 99 c e , se pue
da dar c ima a t an d u r í s i m a prue-

. ba, en la cual los modestos —en
tre ellos nuestro " R u t a " — han 
.dado u n a lecc ión a los profesio
nales. Y me felicito, asimismo, de 
que entre esos vencedores figu
re u n b u r g a l é s . 

J U L I A Ñ R O D R I G O 
E L PASO P O R B U R G O S 
. Desde p r imera hora de la tar
de del domingo, hasta bien en-

, I rada la noche, n u m e r o s í s i m a s 
personas formaron a ambos la 
dos de la calzada, en el trayecto 
que h a b í a n de recorrer los corre
dores do la, g ran prueba motor is
t a "2.000 k i l ó m e t r o s L u b e " a su 
paso por l a c iudad, de regreso 
de M á l a g a y M a d r i d y con direc
ción a la meta de Bi lbao. 

Especial e x p e c t a c i ó n d e s p e r t ó 

" L o s 2 . 

¿ m i 

k i l ó m e t r o s L u b e 4 4 , B i l b a o -

á l a g a - B i l b a o , e n u n a s o l a e t a p a y s i n t i e m p o s 

^ t t t r o s , / m ¿7*í/o r e a l i z a d a c o n i n o L o c i c l e L a s L U B E , ' d e 

? r í e y i j p ú c o m e r c i a l , e x a c t a r n e n í e I g u a l e s a l a s ( ¡ u e V d . v e 

• i m r i v c i r c u l a n d o p o r t a s c a r r e t e r a s e s n a ñ o l a s e n s u s 
V r 
m r e n t e s m o d e l o s . 

73 c. c. exenta de carnet do conducir y matrículación 
I 99 c. c. modelo " S " 

125 c. c. modelo " S " 
125 c. c. modelo " E " 

* Concesionario exclusivo para Burgos y provincia 

V I C A N S . C 

Trofeo "Bodas de Oro" de la Caja de Ahorros def Círculo Católico 

el hecho de .que dos de los par
ticipantes fueran burgaleses y 
que ambos, a l a ida, mostraran 
u n g ran e sp í r i t u de lucha y u n 
gran entusiasmo. 

Sabugo, vencedor de la prue
ba, p a s ó por Burgos a los 1.797 
k i l ó m e t r o s do recorrido, en via
je de regreso, marcando una mor 
dia ho ra r i a de 70,08 k i l ó m e t r o s , 
sostenida posteriormente, segú-i 
nuestras noticias, hasta la c-api-
ta l de Vizcaya, lo que pone da 
relieve las altas velocidades con
seguidas, pese a la dureza de la 
prueba, diferencias de cl ima con 
fríos, calores y fuertes aguace
ros en algunas zonas. 

" R u t a " paso dentro de las ú l 
t imas horas de la noche y en los 
breves minutos que a q u í se de
tuvo conversamos con él, com
probando las magnificas condi-

.ciones y la eleva~da mora l con 
que se encentraba para -dar c ¡ -
m á a la masna empresa, que cul 
mino c l a s i f i cándose muy honro-
s a ñ i e n t e dentro del liempq^ re
glamentar io . 

Reciba el popular motor is ta 
b u r g a l é s nuestra m á s có rd i a l 
enhorabuena, así . como la repre
s e n t a c i ó n de "Lube"' en Bureos, 
"Casa Vicáli",- que jfuyo magni t i -
camente preparadas toda clase 
de servicios para atender a los 
par t ic ipantes de la gran prueba, 
con t an to éx i to cu lminada: 

L b m M s i t o en Zatorre, donde el Burgos 
dominó netamente y meid a la ürandlna por 2-0 
E n t r e l o s e s p e c t a d o r e s s e h a l l a b a n P a c h í n y M a n c e ñ l d o 

E l comienzo a nuestro conu-n-
tario al partido celebrado el tloiuin-
g:o en Zatorre, entre el Burgos y la 
Aramlina, podría sor —en otra for
ma dci expresión— un bostezo tan 
profundo como prolongado. 

Y es tyie nos aburrimos tan so
beranamente que casi resulta mo
lesto tener que recordarlo nueva
mente. 

Fueron noventa minutos de do
minio aplastante a cargo de los lo
cales. Pero de un dominio al mis
mo tiempo casi absolutamente in-
eficáz, como lo demuestra el preca
rio 2-0 conseguido. 

:Qué cierto es que en la varié-
dad está el gusto I Y allí casi todo 
fue siempre igual, superioridad del 
Burgos, mal aprovechada; nueva y 

" magníf ica ' actuación de Marchante 
—salvación y valía máx ima de. la 
Arandina— tóctica destructiva y 
alocada forastera y la única varian
te de que fueran los arandinos 
quienes iniciasen un juego violento 

. y "duro —para algunos nada más 
que v i r i l — del que luego se conta
giaron, al ratos, algunos blanquine-
sros, por aquello de que donde las 
dan... tienen, que recibirlas... 

A este respecto os curioso y mere
ce !a pon:', destacar el hecho de que 
el colegiado do turno, Sr. Carnero, 
de Valladolid, viera con buenos ojos 
las entradas de que era objeto Ibo-
rra, .por ejemplo sometido, al mar-

J . 

E N , S . 
C o m p a ñ í a E s p & ñ o l a de Cap i ía i i zac ión 

Princesa, 23. Bajos. — M A D R I D 

Tí tu los amortizados- en el sorteo del d í a 25 de Mayo 
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Delegado: José M," F e r n á n d e z Crehuet. Madrid, 5, 5.« izquierda. 

i en 
El Mirandés Jgaaíó M pafíido, después de cncíjar 

dos goles a los cinco mümtos de juego 
M i r a n d a de Ebro (por t e l é fo 

no, de nuestro corresponsal).— 
Tiene éx i to este torneo. E l d o m i n 
i o con l a vosita del o t ro equipo 
de la capi ta l , el campo r e g i s t r ó 
muy buena entrada, filio ha s i 
do favorecido por una tempera
t u r a que hace a ñ o s a ñ o r á b a m o s . 
No s u c e d í a lo mismo con el t e 
rreno de juego, donde las l agu
nas eran numerosas. 

E l equipo jocista, que ha sicío 
recibido con, muchos aplausos, 
se ha p i amado con u n esperan-
zador 2-0 a los cinco primeros 
minutos del par t ido. A los tres 
minutos , u n a arrancada por e l 
ala derecha, ha te rminado con 
t i r o sesgado deb ext remo dere
cha, A r t u r o , y el b a l ó n se ha co
locado en la puerta. A los 5 m i 
nutos s u b í a el segundo al ca
sillero, en una serie de pases por 
el centro, lo que ha permi t ido a 
Basabe, descolocado, t i r a r r á p i 
do y , b a t i r cpn faci l idad a G u t i . 

No se ha hecho esperar, la 
r e a c c i ó n del equipo local, que 
h a b í a sestead'o ha^ta entonces 

y en pocos minutos hemos conta
bilizado dos remates de Unci l la , 
repelidos por los palos. Y con 
dominio del M i r a n d é s se ha l o 
grado el empate, en los minu tos 
16 y 22. E l p r imer gol local se 
obtuvo en una internada briosa 

i de Unci l la , con t i r o con la i z 
quierda, met ido en el á r e a , q ü ^ 
Mora l , con culpabil idad m a m -
fiesta, no ha conseguido a t ra 
par. La igualada ha llegado co
mo fruto de u n t i r o de Sislia-
ga, desde t r e i n t a metros, f a l l a n 
do t a m b i é n M o r a l . 

P e n s á b a m o s que so iba a p ro 
ducir , la goleada, por la supe
r io r idad t écn ica íoGál; cuando el 
M i r a n d é s nos ha ofrecido .una 
tíe las tardes m á s desafortuna
das que le recordamos, siendo 
sus jugadores incapaces de a l 
zarse con el t r iunfo . 

D u r a n t e el segundo t iempo luí
mos podido comprobar la boni 
s ima fo rma física de los jugado
res del Juven tud y los Í5 ú l t i 
mos minutos han sido de in ten
sa acomet iv idad mi randésH, pe-
ro sin resultado posi t ivo.^En os
l a segunda mi t ad y debido t a ñ 

ó l o al estado del terreno de jue
go como al entusiasmo de am
bos onces, han menudeado las 
c a í d a s y lesiones, hasta el extre
mo de tener que asistir a cua
t r o jugadores en una misma j u 
gada. Esto se ha repetido varias 
veces. 

Y hemos llegado al u l t imo se
gundo del par t ido , s e g ú n cr i te
r i o del á r b i t r o , s e ñ o r E n r í q u e z , 
cuando Bustamante ha sacado 
u n c ó r n e r y en el ins tante en 
que la peloca estaba en eKai re , 
ha. dado por f ina l izado el en
cuentro, a la vez que d é 
cimas de - segundos m á s tarde. 
M o r a l , en u n nuevo fal lo y a l 
in ten ta r despejar, i n t r o d u c í a el 
b a l ó n en su p rop ia meta. El es
c á n d a l o organizado ha sido enor
me y dada la ac t i tud agresiva 
del púb l i co , el á r b i t r o ha tenido 
que ser custodiado por, la fuerza 
p ú b l i c a la abandonar el terreno 
dé Juego. 

Nuestra i m p r e s i ó n es que ha 
pitado d é c i m a s antes de intentar 

él despeje M o r a l .y " por lo tanto, 
su dec i s ión es correcta. Ahora 
b ien : ¿ h a descontado el t iempo 
do las numerosas in terrupciones 
de juego registradas en la se
gunda parte? S e g ú n o p i n i ó n ge
neral , no. Esta r a z ó n es la que 
hay que v invocar y l a que esti
mamos puede ser ve ros ími l . Así 
lo' ha - c re ído todo e l p ú b l i c o . La 
•otra, no. ' • ; 

Desde luego, e l Juventud , que 
se presentaba, como v i c t ima , ha 
merecido el repar to de puntos. Y 
de contar con u n por tero me
diano, so hubiese alzado con la 
v ic to r ia . Su mejor hombro ha 
sido San Mames. De l M i r a n d é s , 
es mejor no escribir. 

Las alineaciones que presenta
r o n ambos equipos, fueron és-' 
tas: ' 
• M i r a n d é s . ' — G u t i ; Arsenio, 
i r i o n d o , ' Lizaso; S i s ü a g a , Ruiz ; 
L a r r a ñ a g a , Unci l l a , Pangu, Be-
r e c í b a r ' y Bustamante . 

Juven tud .—Mora l ; Volney, Iza
r ra , Ch icha ; J o s é Lu is , San M a 
mes; A r t u r o , Ruf ino , F r í a s , Mos
quera y Basabe. 

Acrcd iUid í s in io en lo mejor de 
Bi lbao . ( Imposib le atenderlo). 
R a z ó n : Sr. Mer ino . Espartero, 11, 
Telc lór lo , 12581. 

cajé del impulsivo Coli y en cam
bio llamase atención a Manole
te —con amenaza! de expulsión— 
por otra jugada que si bien es ver
dad no la aplaudimos, reconocemos 
que fue consecuencia lógica de esc 
juego, «viril» consentido por el co
legiado, cuya actuación, por cier
to adoleció de algunos defectillos, 
aunque, dicho sea en honor a la 
verdad, fueron pocos y de escasa 
importancia. 

Otro dato curioso: el de aprove
char una interrupción para con
versar con los dos capitanes y po
ner en juego él balón echándolo al 
airo para que el partido se reanu
dase. 

Le ayudaron cit las bandas los 
burgaleses Cuencia y Delgado. 

Alineaciones: 
Burgos.—Pacheco; Pes taña , Goñi, 

Echevarría^íVIanoletc, Herrera; Mo
jo, Kesque, Urquieta, ^Jitoñito, Ibo-
rra. 

Arandina.—Marchante; Coli, Cha
ves, Mar:«sa; Delso, Redondo; M l -
sae} Panlagua, Angel, Saugar, Or-
cla\. 

Creo haber bosquejado —aunque 
muy a grandes rasgos— lo que fue 
la, tónica general del encuentro. 

La Arandina se defendió con te
són en todo momento, pero es posi
ble que saliera a l campo conven
cida de m derrota y esto perjudicó 
su actuación que, en ocasiones, pe
có de embarullada, lanzando sus 
hombres el balón a cualquier sitio, 
incluso en dirección a su proopia 
meta, en cesiones que es de supo-• 
ner serían a córner y no al portero, 
dada, la tiKjr/.a con que eran efec
tuadas. 

I^os mejores elementos de esto 
bando fueron Marchante y Delso. 

• É l Burgos no encontró m á s d i f i 
cultades qiie e! «respeto» que a al
guno de fnis jugadores le impuso lá 
•/.aga visitante. Por lo demás , hasta 
los defensas pudieron permitirse el 
lujo dé acercarse con el balón has
ta !a meta contraria. Una confian
za en la que taimbién está el peligro 
de un menor y menos eficaz rendi
miento. 

Los goles se produjeron uno en 
cada parte. 

Kl primero a los ocho minutos 
del primar tiempo. Fue logrado por 
l lo jo al rematar un centro lanza
do por Antoñito, ' desde el ala iz
quierda. ' 

A i retirarse ambos equipos a des
cansar, e'. público dedicó una ova
ción a Marchante, por su actuación. 

E l segundo gol válido —hubo otro 
.iuslamente anulado— fue obra de 
Urquieta, poniendo colofón a una 
Jugad:» que halíía, iniciado Herrera, 
a quien anteayer correspondió cu
br i r mucho terreno. , 

Sucedía esto a los doce minutos 
aproximadamente y ya no se regis-
t r a r o n m á s variaciones. 

Consignare-nos p a r a finalizar 
que en el transcurso del encuentro 
se lesionó Maraca, quien pasó a 
ocupar el puesto de exterior dere
cha, muy mermado fie facultades. 

> Suponemos que, al menos por esta 
vez, los directivos arandinos no se 

DIRECTAMENTE 
Por imposib i l idad de aten

derla, traspasoi ácreclLtada 
d r o g u e r í a y p e r f u m e r í a Pre
cio conveniente. I l a z ó n : es
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

M e m a pintor 

o c * - ^ | i \ | | r i | | 

Antes de hacer sus compras a plazos, consulte % 

C r é d i t o s A r a g ó n , S . A . 

quien le fac i l i tará cuanto dinero precise para sos compras en 
los 150 comercios mejores de Burgos. 

Calle Miranda, 6, l.u — Telé fono 54-42 

A G R I C U L T O R E S 
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DON J A I M E I , N.« 31. Z A R A G O Z A * 

Sucursales: 
Coso Bajo, 104. - r Huesca % é 
Mfeuacho, 12 — . Badajoz r 

irían tan descontentos de cómo esta
ba el terreno de juego. 

Claro que a cambio de ello se am
pararon en la lesión de Marasa. 

Qué lo vamos a hacer. El que uo 
se consuela es... porque no puede. 

Entre los espectadores se encon
traban ios ex-burgalcsístas Mance-
ñido y Pachín . Saludamos a este úl
timo al final del partido. Según nos 
dijo, aprovecharon ambos unas bre
ves vacaciones para visitar nuestra 
ciudad, de la que guardan grato 
recuerdo. 

Cambiamos impresiones acerca de 
la pugna presenciada y lud íamos ds 
algunos jugadores y de su poKibla 
incorporación a equipos do supo-
rior categoría . 

Deseamos a Pachín y Manceñldo 
una estancia agradable entro nos
otros. 
•A \ - ' : ' 

El mirandés Francisco 

Gutiérrez venció en la 

prueba regional ciclista 
Organizada por el Club Cie/¿.s-

i a Burr ja lés se á i é p u t ó el d o m i n - • 
(jo una mteresantL' prueba, reser
vada TXíra corredores aficionados 
y principiantes, vuntiia-ble para el 
" G r a n Prerqio Ca ja de Ahorros 
MimiciTÁü". 

E l recorr ido totalizaba 83 k i 
l ó m e t r o s v pasaba por V i l l a t o r o . 
Sotopalacios. Vil laverde Peilaho-
rada. Hnntom'tn, C e r n é a u l a , M a 
sa, Qu in tan i l l a . Ubierna, Sotopa-
lacios y regreso a Burgos. 
' T o m a r o n l a salida 3$ pa r t i d - ' 

pantes, de Palencia. Val lado l id , 
Santander, Navar ra , L o g r o ñ o , M i 
r a n d a de Ebro y Burgos c las l í i -
c ú n d o s e 32. Cinco se ret iraron, 
en el ci irso de la prueba y uno 
fue descalificado. 

Hasta Hontomi r t puécLe decirse 
que fueron los corredores en 
p e l o t ó n , p r o d u c i é n d o s e a l l í una 
escapada a cargo de l santande-
r i n o Angel M a r t í n e z , que arras
t r ó tras él a Domingo Delgado. 
Pero estos dos muchachos fueron 
absobidos'antes de llegar a Cer- -
n é g u l a . cuyo al to lo c o r o n ó en. 
primer, lugar Delgado,, de Bur*-
gos. ' 

Navarros, mirandeses y a lgu¿ 
7ioS'.representantes de Burgos i n i 
c i a ron una escapada, f o r m á n d o - . 
se u n paquete de quince corre
dores, que se jyresentaron en 
Burgos, en la meta establecida 
en l u Avenida del C i d Campea
dor, donde se h a b í a congregado 
71 umeros í s i r no púb l ico . 

E n el spr in t final se impuso el 
m i r a n d é s Francisco G u t i é r r e z , 
que to ta l izó u n t iempo de dos 
horas, 22 minutos y 30 segundos. 
E n el mismo- t i empo se clasif i
ca ron a c o n t i n u a c i ó n J o s é An to 
n io V idcu r r e t a , de Estella; Nés 
tor Ossés , de Estella; Carmelo 
Rubio , de M i r a n d a y ex-aequo,-: 
R ica rdo Delgado, da Burgos; 
Eduardo R o d r í g u e z , de Burgos; 
D a Silva, de M i r a n d a ; Vicente 
Blanco, de Va l l ado l id ; Lu i s Ga
muza, de Estella; J o s é A. Migue l , 
de Burgos (p r inc ip ian te ) , y Juan. 
F e r n á n d e z , de Burgos, todos en 
el mismo t iempo que el pr imero . 
12, Salvador Salas.de Vallad.'"'i-i. 
2-22-50;'13, Urbano Ruiz . de Bur 
gos, (mismo t i empo) . 14, Ismael 
T e m i ñ o , de Burgos, 2-22-'.iC, // fé, 
A n g e l S o b r ó n . de . Va l lqdo l i á , 
2-23-46. Se clasificaron hasta.'32. 
corredores: 
. .El premio a la combat iv i i lnd , 
obsequio de la Caja, de Ahorros 
M u n i c i p a l , f t ^ p a m Eduardo Ro
d r í g u e z , entre los aficionados de 
Burgos y para J o s é Anton io M i -

• guel, w i m los •principlantes:_ 
.¡.a o rgan izac ión perfecta en lo 

dos sus detalles, tanto en ' el re
corr ido como en la' meta, de l le
gada, colaborando al éx i to de la 
prueba la Po l i c í a de •Tráf ico , 
Po l ic ía At inada y Po l ick i M u n i 
c ipa l . 

Hemos de hacer ' constar sin 
cynbargo el connx>rtamiento ant i 
depor t ivo de esc g ran n ú m e r o de 
'Hiloberos". que sin tener arte n i 
parte en la carrera se incluyen, 
ca'prichos'.nn.ent'e en ella, sobre 
te-do a la hora (le la llegada, d i 
f icul tando con ello la l ibre actua
c ión de los- par í ¡c ipa?i tes y crean
do el consiguiente peligro de po-
sibles accidentes, quc\ es menester 
evitar por bien de tooüs . ' 
EE DOMINGO, CAUIIERA ORGA

NIZADA POK LA DELEGACION 
D E JUVENTUDES 
El próximo dia 31, dentro del pro

grama de la festividad de. San Fer
nando, lu Delegación de Juventu
des, organizó una prueba ciclista 
para, la categoría juvenil, con las 
siguionlcíj bases: 

1. J Podrán, participar, todos los 
corredores que estén en posesión 
de la licencia juvenil. 

2. ' El recorrido es el siguiente: 
Burgos, Villatoro. Quintanilla Vivar, 
Sotopalacios. Villaverde Peñahor»-
da, do 40, Kms. 

3. ' La prueba tiene categoría do 
Regional,, por lo que podrán parti
cipar los correros de las provincias 
anexas a la Federación Burgalesa. 

4.1 Los premios serán en mate
rial deportivo, por los valores si
guientes: 

í ? 200 ptas., 2.'-' 150. 3.» 100. 4."-
50, 5.̂  50. 6.5 25, 7.'-' 25, 8.o 25. 

5.' L a s inscripciones deberán 
realizarlas en la Delegación Provin
cial (Santander núm. 2) antes de 
las 14 horas del día .29. 

Se recuerda a todos aquellos que 
deseen participar y no hayan obte
nido hasta la fecha la' licencia opor-
tuna, que pueden solicitarla en es
ta Delegación todos" los días labo
rables, a la hora de oficina. 
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e la VIVÍ 
Begúu anticipamos en la edi

c i ó n del domingo, el s á b a d o ú l 
t i m o celebro ses ión plenaria la 
D i p u t a c i ó n Provincial . 

lTesi(?ió don José Carazo Ca
l l e j a , presidente de la Corpora
c i ó n y asistieron los diputados 
s e ñ o r e s Alonso Santaolalla. Re
vue l ta Morante . M i r a n d a Bar re -
do, A r a n g ü e s Gonzá lez , G a r d a 
Berzosa, Rodrigo Lucio. López L i 
nares. Aramendia López, . M a r t i 
nes Ronda, Mateo M a r t i n , Uzqui-
za Alcalde, S á i n z Cuesta, M a r t í 
nez Sanz y Guerra Sáez , adop
t á n d o s e , entre otros, los siguientes 
acuerdos: 

Aprobar el proyecto de las obras 
de f áb r i ca del camino vecinal de 
Torresandino a l monte "'El Ca
rrascal" , y autor izar al ingeniero . 
d i rec tdr de Obras y Vías provisio
nales para ejecutar las obras por 
a d m i n i s t r a c i ó n , ya que e s t á 
b idamente jus t i f icada la excep
c i ó n de subasta, por no exceder 
el presupuesto de las mismas de 
100.000 pesetas. 

Igualmente se a c o r d ó la exen-
-ción de subasta en las obras de 
t e r m i n a c i ó n del camino vecinal 
de Enlace del de Terradi l los por 
í ' i n i l l o s a la carretera de .Lerma 
a San M a r t i n de Rubiales con l a 
carretera de Vil lóvela a Baha-
b ó n de Bsgueva, a u t o r i z á n d o s e 
a la Di recc ión tpara que las eje
cu te por a d n r i m s t r a c i ó n o contra
t o directo. 

Acceder a lo solicitado por los 
pueblos de Busto y Golernio so
bre r e p a r a c i ó n del camino que 

• atraviesa dichas localidades. 
Exceptuar de subasta la enaje. 

• n a c i ó n de los desperdicios y res-1 
tos de racionado de los Estable
cimientos provinciales de Bene
ficencia, ve r i f i cándolo por con-
curs i l lo o g e s t i ó n directa. 

Quedar enterada de l a resolu
c i ó n dictada por el T r i b u n á l Eco
n ó m i c o - Admin i s t r a t ivo Cent ra l 
e n la r e c l a m a c i ó n promovida pol
l a D i p u t a c i ó n contra acuerdo do 
l a Di recc ión General de Impues
tos sobre la renta, sobre p a r t i c i 
p a c i ó n en cuotas de l a Con t r ibu 
c i ó n Te r r i t o r i a l R ú s t i c a , por l a 
que se anula dicha acuerdo. 

I d . i d . de u n oficio de la C á 
m a r a Sindical Agrar ia pa r t i c i ^ 
pando que e l d í a 9 de Junio p r ó 
x i m o se c e l e b r a r á e l " D í a de B u r 
gos" en l a Fer ia In te rnac iona l del 
Campo, a c o r d á n d o s e l a asisten
c ia de l a C o r p o r a c i ó n , asi c ó m o 
a l " D í a dfe Aranda de Duero", 
que t e n d r á lugar el d í a 1.°. 
C O N M E M O R A C Í O N D E L " D I A 

D E L A PROVINCIA" r 
De conformidad con lo propues

to por l a Comis ión especial en
cargada de la o r g a n i z a c i ó n del 
" D í a de la Provincia", que esto 
a ñ o , como y a se a n u n c i ó , t e n d r á 
l uga r en Vil larcayo, se acuerda 
aprobar las Bases que h a n de, re
g i r en el c o n c u r s ó de trabajos pa
r a exal tar los valores a r t í s t i cos , 
culturales, e conómicos , t u r í s t i cos 
y del paisaje del referido P a r t i 
do . 

Los trabajos se c o n c r e t a r á n a 
dos temas: i.0 Aspectos h i s t ó r i 
cos de las Merindades < M P a r t i 
do de Vi l larcayo. — El paisaje, el 
a r t e y él tu r i smo en e l t e r r i t o r io 
de este Par t ido. — 2'.° L a a g r i 
cu l tu ra , , l a g a n a d e r í a y las indus
t r i a s derivadas de estas fuentes 
de riqueza en el par t ido de V i l l a r -
cayo. — Posibilidades de inc re 
mentar las: 

E l plazo de a d m i s i ó n efe los t r a 
bajos t e r m i n a r á e l d í a 31 de Ju- . 
l i o p r ó x i m o , y los premios con 
que se d o t a r á n dichos temas se
r á n de 5.000 pesetas cada uno. 

As í bien, ise acuerda qiífe ' i e l ' 
"Homenaje de l a Capi ta l a l a 
Provincia" , tenga lugar el d ía 30 
de Junio» a d a p t á n d o s e e l p rogra-
I n a de los actos a realizar, en l í 
neas generales, a l del a ñ o pasa
do, c e r r á n d o s e los actos de la m a 
ñ a n a con otro, que t e n d r á lugar 
e n el S a l ó n de Sesiones de esta 
Excma. D i p u t a c i ó n , recientemen
te restaurado y que en ese d í a 
s e r á inaugurado oficialmente. 

Aprobar u n a propuesta de l a 
C o m i s i ó n de A g r i c u l t u r a sobre or 
g a n i z a c i ó n de una e m i s i ó n agro
pecuaria semanal por radioi pa 
t roc inada por l a D i p u t a c i ó n y en 
l a que c o l a b o r a r á n los dist intos 
organismos dependientes del M i 
n is te r io de Agr icu l tu ra , y que d i 
cha emis ión se reproduzca en las 
emisoras de Aranda y Mi randa . 

Aprobar los d i c t á m e n e s de l a 
C o m i s i ó n de Hacienda, E c o n o m í a 
y A r b i t r i o p rov inc ia l , emi t ido en 
los siguientes asuntos: 

'1.° Concurso pa ra l á p rov i s i ón 
de agente recaudador de l a zona 
de Briviesca y Bases que h a n de 
regi r en e l mismo. 

2.° P e n s i ó n de or fandad do 
d o ñ a Sof ía Rodrigo Tobar , 

j 3.° Recurso nivelador sol ic i ta
do por el Ayuntamiento de Poza 
de l a Sal . 

4. ° Peticiones de los A y u n t a 
mientos de A r a n d a de Duero y 
Palacios de l a Sierra de e x e n c i ó n 
de arbi t r ios provinciales. 

5. " Reconocimiento de c r é d i t o s . 
• 6.° Establecimiento de Orde

nanza fiscal regulando u n a rb i r 
t r i o con f i n no fiscal , sobre los 
v e h í c u l o s con l lantas m e t á l i c a s . 

Aprobar def in i t ivamente el ex
pediente de H a b i l i t a c i ó n y su
plemento de c r é d i t o , den t ro del 
presupuesto ord inar io en vigor, 
p o r u n impor t e de 904.109,35 pese-

' tas. 
Aprobar e l expediente de f a 

l l idos a nombre de l^anuel Cues
t a López , de Vi l lahoz, deucíor por 
estancias en el Hospi ta l p r o v i n -
v i a L 
SUBVENCIONES 

Quedar enterados del Decreto 
de l a Presidencia sobre d i s t rubu-
c i ó n de c r é d i t o dox 500.000 pese
tas del vigente P l a n de Coopera
c i ó n , verif icada en uso de las f a 
cultades conferidas por el Pleno, 
y con cargo a l cual se h a n con
cedido las siguientes subvencio
nes: 

Amaya , a lcantar i l lado, 8.400; 
Ciadoncha, abastecimiento aguas, 
12.000; Hontangas, abstecimlento 
aguas, 6.000; Santa M a r í a otel 

Campo, abastecimiento aguas, 
lO.OOP; S a s a m ó n , abastecimiento 
aguas, 4.5O0; Villasilos, abasteci
mien to aguas, 3.000; Tub i l l a del 
Lago, fuente, 39.033,99; Puentebu-. 
xeba, camino ru ra l , 5.181,24; B u -
n i e l , Casa Consistorial , 21.000; 
Vl l l anueva Matamala , Casa Con-

1 cejo, 6.000; B a h a b ó n de Esgueva, 

Cementerio. 12.000; Padi l la de 
Abajo, Cementerio, 13.000; Q u i n 
t a n a del Rojo, Cementerio, 1.000; 
Salazar de Amaya, Cementerio, 
2.500; Villaescusa de Rea, Cemen
terio, 5.000; F r í a s , Centro r u r a l 
de Higiene, 10.000; M5raveche, 
Centro r u r a l de Higiene, 10,000; 
Morád i l l o de Roa. Centro ru r a l 
de Higiene, 10.000; Oteo de Losa, 
Centro ru r a l de Higiene, 10.000. 

Adrada de Haza, te lé fono , 9.340; 
Alfoz de Sania G a ó a a , t e l é fono , 
5.750; B ó v e d a de la Rivera, t e l é 
fono, 8.465; Castricciones, t e l é fo 
no, 6.935; Cogollos, t e l é fono , 6.300; 
Fresno de Losa, t e lé fono , 4.550;-
F r í a s , t e l é fono , 7.500; Fuen te l i -
sendo, t e l é fono , 4.350; Fuentene-
bro, t e lé fono , 7.700; Hierro , telé-4 
fono, l.OOO*, Hontangas , teléfofno, 
8.200; Lechedo. t e l é fono , 1.900; 
Momediano.- t e lé fono , 8.200; M o 
rád i l lo de Roa, te lé fono , . 8.100; 
Pedíjosa de Tobal ina, , t e l é fono , 
7.800; La Parte de Bureba, t e l é 
fono, 5.700; Q u i n t a n a e n t r e p e ñ a s , 
t e l é fono , 2.900; Quin tan i l ' l abón , 
t e lé fono , 3.500; Quintanr l la la 
Ojada^ te léfono. -^^OO; Q u i n t a n i -
11a Montecabezas, t e l é fono , 3.600; 
Qu in t an i l l a San. G a r c í a , t e l é fo 
no, 6.900; Rabanera del Pinar , te
léfono, 7.700; Robreda de Losa, 
te lé fono , 5.500; San c l ó r e n t e de 
Losa, te léfono,- 6.700; San M a r 
t í n de Losa, t e l é fono , 7.000; San 

• P a n t a l e ó n de Losa, t e l é fono , 3.500; 
L a Sequera de Haza, te lé fono , 
4.000; Soti l lo de la Ribera, t e l é 
fono, 7.500; Vallej imeno, t e l é fo 
no, 2.200; Las Vesgas,. t e lé fono , 
7.000; Vi l la luenga d é Losa, t e l é 
fono,. 6.700. • 

Santa M a r í a del Campo, Urb . de 
l a plaza, 10.000; Lerma; v i v i e n 
das, 5.000; A r l a n z ó n , Centro-rura l 
de Higiene, 2.000; A r r a y a de Oca, 
Centro í u r a i . de Higiene, 1.000; 
Areni l las de Riopisuerga, Centro 

Se extenderá todo lo posible la creación de pastizales 
El homenaje de la capital a la provincia se 
celebrará definitivamente el día 30 de Junio 

Nsmerosas snbvdücioües para obras y seívldos efl distintos, pueblos 
r u r a l de Higiene, 3.450; C a b a ñ e s 
de Esgueva,. Centro r u r a l de H i 
giene, 2.600; C a b í a , Centro r u r a l 
de Higiene^ 3.450; Ibeas «de Jua-
rros. Centro r u r a l de Higiene, 
2.000; Revil la Vallegera. Centro 
r u r a l de Higiene, 2.600; Rioseras, 
Centro r u r a l de -Higiene, 3.450; 
Vi l lasur toe Herreros, Centro r u r a l 
de Higiene, 2.600; Ib r í l los , Ce
menterio, 4.200; Espinosa del Ca
m i n o ; abastecimiento de aguas, 
6.500; Redecilla del Camino, Cen
t r o r u r a l de Higiene, 10.000 y V i -
l lagal i jo , Centro r u r a l de H ig i e 
ne, 10.000. 

ASUNTOS,DE T R A M I T E 
Exceptuar de subasta, por que

dar así debidamente just i f icado, 
y que se realice por concurso, l a 
adqu i s i c ión de cunas y camas'pa
r a las atenciones del Hogar I n 
f a n t i l y Asilo de J ó v e n e s . 

Cooperar a l a e j e c u c i ó n de u n 
folleto en colores. de propaganda 
y rutas t u r í s t i c a s de la Provincia , 
que se quiere, edi tar p r ó x i m a m e n 
te, y para el cual h a n ofrecido 
t a m b i é n su a p o r t a c i ó n e c o n ó m i 
ca otras entidades. 

Cooperar, asi bien, al Homena-
j é de e x a l t a c i ó n de l a f igura del 
i lustre pedagogo Padre A n d r é s 
M a n j ó n , que t e n d r á lu^ar con mo
t ivo de l a imposición, , de su n o m 

bre al Grupo escolar de l a calle 
de Salas. , . 

Fel ici tar al e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
don Ovid io F e r n á n d e z por haber
le sido concedida la Encomienda 
con placa de la Orden C i v i l de
sanidad. 

Felici tar al Colegio de Veter i 
narios por los cursi l los y confe
rencias que recientemente h a n 
tenido lugar, y considerando muy 
interesantes los tomas tratados 
y, la conveniencia de su divulga
ción, se acuerda i m p r i m i r l o s en 
la imprenta p r o v i n c i á l . 
A R A N D A Y E L P L A N D E i , 

D E S C O N G E S T I Ó N t ) E 
' M A D R I D 

Consignar la s a t i s f a c c i ó n de la 
D i p u t a c i ó n por las manifestacio
nes hechas a la Prensa p o r el 

' minis t ro do l a Viv ienda , s e ñ o r 
Arrese, d é inc lu i r en el s e g u n d ó 
plarr-de urgencia social, que no 
ha de ser sólo para M a d r i d , sino 
para M a d r i d y su zona de des
conges t ión , a A r a n d a de Duero . 
Fel ic i tar a l min i s t ro y darle las 
gracias «por su acertada dec is ión 
m a n i f e s t á n d o l e que la D i p u t a c i ó n 
d a r á toda clase de facilidades, do 
acuerdo con él, pa ra el desarrollo 
do su Plan, por lo que respecta 
a la capi ta l de la Ribera burga
lesa. Y pedirle t a m b i é n , al p ropio 

t iempo, que, como complemento 
necesario pa ra que este p l a n sea 
verdaderamente eficaz, apoye las 
peticiones de las autoridades bur 
galesas pa ra la r á p i d a t e rmina
c i ó n del fe r rocar r i l M a d r i d : B u r -
go|,- que h a r í a mucho m á s ' ven
tajosa a ú n l a r e s o l u c i ó n adop
tada. 

Quedar enterados de u n escri
t o del A y u n t a m i e n t o de A r a n d a 
de Duero, comunicando él acuer
do de aquella C o r p o r a c i ó n de ex
presar su g ra t i t ud a,1a D i p u t a c i ó n 
por la r e s o l u c i ó n r adoptada de 
construi r 260 viviendas en aque
l l a p o b l a c i ó n . 

O T R O S A S U N T O S 
Quedar enterados del dona t i 

vo hecho a la Beneficencia p r o -
.v inc ia l por don An ton io Mcde l 
Salas, por u n impor t e de 60 pe
setas, y que Se den las gracias 
al donante. , • 

, Agradecer las invitaciones del 
v icar io general y provisor del 
Arzobispado pa ra la p r o c e s i ó n del 
S a n t í s i m o Corpus : Chr is t i y .la 
enviada p o r la Madre Abadesa 
del Monaster io de Las Huelgas 
pa ra l a t r ad ic iona l t u n c i ó n del 
dia del "Curp i l lo s" . a c o r d á n d o s e 
asistir a dichas solemnidades en 
l a forma acostumbrada. 

H O M E N A J E A D O N E L A D I O 
M A R T I N E Z M A T A 
Por a c l a m a c i ó n , acuerda la D i 

p u t a c i ó n que d o n Eladio M a r t í 
nez Mata , ingeniero director de 
la S e c c i ó n de Obras y Vias p r o 
vinciales, a quien corresponde j u 
bilarse por haber cumpl ido la 
edad reglamentar ia , c o n t i n ú e en 
activo, ya que sus servicios s i 
guen siendo impor tantes y nece
sarios a la C o r p o r a c i ó n p r o v i n 
cia l , mucho m á s en estos momen
tos en que se ha l l a compromet ida 
en desarrol lar el ' p l a n do c a m i 
nos y obras confeccionado pop 
dicho funcionario. ' 

Asimismo, y en a t e n c i ó n a los 
m é r i t o s excepcionales del s e ñ o r 
M a r t í n e z Ma ta , que durante m á s 
de cuarenta a ñ o s ha servido a la 
D i p u t a c i ó n con u n celo, compe
tencia y laboriosidad dignos del 
mayor encomio, poniendo en todo 
momento a c o n t r i b u c i ó n , en . el 
d e s e m p e ñ o de su impor tan te y 
delicado -cargo, el mayor entu
siasmo en la defensa y p romo
c i ó n de los intereses provinciales 
y o n la e j e c u c i ó n y c o n s e r v a c i ó n 
de la extensa red de caminos a 

•cargo de la D i p u t a c i ó n , se acuer
da incoar expediente para la con
ces ión .de la Medal la de Oro de 
la p rov inc ia . 
N O T A S F I N A L E S 

" j i l s e ñ o r AÍonso Santaolalla, 
presidente de la Comis ión de 
Agr i cu l t u r a , d io cuenta de l p lan 
que se piensa desarrol lar en el 
a ñ o actual de r e p o b l a c i ó n de r i 
beras do los r í o s con chopos, en 
cuya e j e c u c i ó n se t e n d r á n en 
centa las dificultades surgidas en 
la* ár i ter ior , p r inc ipa lmente p o r 
lo que hace a l a p r emura con 
que hubieron de hacerse todas las 
gestiones. 

De conformidad con Su infor
me, so acuerda que c o n t i n ú e n en 

I 
vigof las bases que s i rvieron 
la c a m p a ñ a pasada, que se* 
blique r á p i d a m e n t e en el "tjT?' 
t i n O f i c i a l " e l anuncio, adSS 
de enviar una circular a iTS 

.*••'»•«* 

UUÁi 

Ayun tamien to , para que los rS^ 
blos puedan fo rmula r sus ní1 
clones de plantones para la 
x i m a , hasta el 30 de Julio S 
v i n i é n d o l e s que deben. ' J i j 
cerciorarse b ien de la posibnw; 
y conveniencia de hacer oportí 
ñ á m e n t e la p l a n t a c i ó n , pues 2 
se a d m i t i r á n devoluciones ni í 
nuncias de los que se adjudínu • 
Se d e b e r á t a m b i é n indicar n, 
el n ú m e r o de plantones que 
pueden poner son 400 a 500 J 
h e c t á r e a . w 

Vis to el n ú m e r o de p l a n t a ^ 
licitadas, se h a r á n las gestioí0 
necesarias p a r a tener' dispuj 
tas para entregar en el oto? 
p r ó x i m o las que se pidan ¿at 
p lan ta r en ese t iempo y para d! 
poner t a m b i é n o p o r t u n a m e n t e í 
las que se piensen plantar en 
invierno. ' 

Asimismo dió cuenta el sef» 
Alonso Santaolal la de la laiv 

_ realizada en la f o r m a c i ó n de na 
t í za les , diciendo que se han 
cho los trabajos correspondler 
tes de p r e p a r a c i ó n de terreno' 
abonado en u n trozo de 10 Ha 
Santelices cuyos resultados nc 
d r á n apreciarse en la proxinn 
o t o ñ a d a . 

Y que en Valdeporres se hat 
otro pastizal de u n a extens ión si 
perior a las 30 Ha. con cerra 
miento de tapia, que construir; 
el Ayuntamien to . Y, además , lo 
otros pastizales previstos ya e; 
el programa anterior, todo coi 
su j ec ión a las normas de auxijt 
acordadas en su d ia por la Co( 

' p o r a c i ó n . 
So acuerda quedar enterado 

y felicitar a la C o m i s i ó n de Agri 
cu l t u r a por el éx i to de su gcstioi 
en esta m a t e r i a : consigulenii 
que lo s ' que h a n visto su laba 
en el pr imer pastizal convénci 
dos tíc su ventaja, se anüiien i 
hacer all í cerca o t ro de extemioi 
niucho mayor. 

Y extender lo .más que se pus 
da esta obra de c r e a c i ó n de paj 
t í za los por toda la provincia, pr( 
via e lecc ión de las zonas que ma 
los necesiten y en los que mayi 
provecho pueda obtenerse ( 
ellos, para lo cual cuenta la D 
p u t a c i ó n con el ofrecimicto ü 
l a D i r e c c i ó n General de Agricu 
t u r a de enviar u n técnico qu 
con los nuestros estudie cst 
c u e s t i ó n y s e ñ a l e los emplaza 
mientos. 

E l presidente d ió cuenta de qi 
invi tado por la Empresa Porlí 
lés , as is t ió a .los actos celebrad! 
con mo t ivo de la t o t a l períor 
cfón de l t ú n e l ele L a Engaña, 
los que t a m b i é n asistieron el ú 
rector general de Ferrocarrllt 
el gobernador de Burgos y el g 
bernador y presidente de la I 

.putacion de Santander, asi con 
muchas o t r a g personalidadf 
mostrando todos los a l l i congr 
gados su entusiasmo por la t( 
n i i n a c i ó n deh t ú n e l que une 
las dos proviheias hermanas, 
el deseo do que, con' la celeridi 
pasible, se t e rmine t a m b i é n 
fer rocarr i l , hasta Santander, 
que r e p o r t a r í a numerosos beni 
í ic ios no só lo a las provincia 
por las que atraviesa, sino a B 

. pana entera. 
, E l s e ñ o r Carazo hizo resalu . 

la impor tanc ia que tiene la no 
, t i c í a aparecida en el periódicj 

" A B C" de la cons t i tuc ión & 
las localidades de Solarana 
Castr i l lo Solarana, de esta pn 
v inc i á . de una Cooperativa o 
P r o d u c c i ó n ent re los labradore 
pa ra mejorar los procedimiento 
de cu l t ivo con segura reperw 
s i ó n beneficiosa en la produccioi 
y en el coste de la misma. Y pro 
pone que se aliente y patrocuj 
l a c o n s t i t u c i ó n de otras incius 
con ayudas e c o n ó m i c a s para qu 
se propague lo m á s posible tai 
provechosos organismos. Y qu 

' se felicite al Servicio, de Exten 
s i ó n A g r í c o l a de L e r m a a cuya 
gestiones se debe la formación u 
esta Corpora t iva p r imera en ^ 
g é n e r o . 

Lá1 C o r p o r a c i ó n , estimando co
mo él presidente, la gran impoj 
tancia de estas institucioncj 
a c o r d ó de conformidad con ^ 
propuesta. . >,orfínc3 Manifiesta el s e ñ o r Martirio 

. .Sanz que p r ó x i m a m e n t e se iw1' 
la entrega de los t í t u l o s de pro 
p iedad 'de las parcelas rcsulwi 
tes de l a c o n c e n t r a c i ó n V & w * 
r í a pract icada en aquel X&trom 
munic ipa l , a cuyo acto mvi ta J 
l a C o r p o r a c i ó n y és ta acucia 
asistir a él por c o i i s i d c r ^ 
gran s ign i f icac ión o importancia 

. para el porveni r do Salas y £ 
presar su sa t i s f acc ión y J / f n 
de que se extienda por toda ^ 
prov inc ia con l a mayor rapuje 
posible para fomento de pTom 
$ó ag r í co l a y ganadero que 

E . A . J . 27 RADIO 

CASTILLA BURGOS 
207,2 metro*. - 1-448 k i l o c t c m 

Programa para hoy A 
SOBREMESA- - r 12, A n g ^ ; * 

tronoínia. SantoraJ. Doctor 1 » 
P-D. de Seirurá. Banda; el merca 
al dia. Canta Marifc de Tnaí 
12,30. Discomonia; 13, Canciones * 
{urianas por el grupo Covadonga , 
Gljón; melodías, por Frank F^uj ^ 
y su Orquesta; 13,30, Tom Kelo y 
conjunto: 13,45. el disco p r e d i i e ^ 
14, Orquesta de baile do Jealir. u. 
kay; 14,10, información; 14,15. i^1 
cheras, por Rosita Quintana; 14> ' 
conexión con^R. N . ; 14.45, discos 
dlcados; 15.30. Junto al CanU' 
(capítulo 16); lO; concierto dc 
tarde; 16,30, La ú l t ima jugada te» 
pitulo 17); 17. cierre. . 

NOCHE. — 19,30, La hora de ' 
zarzuela; 20, Humillación ' c a P 1 ^ 
12); 20,30, Ritmos dc baile;; 20,4 ; 

-Nuevas figuras (R. de R. Madrid'-
21. Arco Iris, ídem;-21.15.-Siga us 
ted, ídem; 21.45, Creaciones dc V* 
terina-Valente; 22, conexión con Ra; 
dio Nacional; 22:15. información-
22.30, re t ransmisión de Radio ¡A* 
dr ld : E l programa La marcha 
tiempo; 23,30. concierio sinfónic ' 
24, cierre. _ - - J 
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Gettisburg-, a última hora de la 
tarde de ayer. 

La muerte de Dulles ha supucs-
to un tremendo golpe para el 
presidente, según refieren los 
funcionarios que le telefonearon 
desde Washington para darle la 
3ioticia. 

El secretarlo de prensa de la 
Casa Blanca Hag-erty, salió in
mediatamente en helicóptero 
itesde "Wanhington hacia la 
granja de Gstty^bnrgo para 
ayudar al presidente a prepa
rar una decfífr.íiciói» sahre el 
fallecimiento del exsecretario de 
Estado.—Efe. 
CANCELA TODOS BUS 

COMPROMISOS 
Wanshington. — El secretario 

fle prensa de la Casa Blanca, Ha-
gery, ha anunciado que el presi
dente Eisenhower ha cancelado 
todos sus compromisos hasta 
después de que se celebren los 
funerales por John Foster Dulles, 
que se espera se realicen el pró
ximo miércoles.—Efe. 
DECLARACION DE NIXON 

Washington. ~ El vicepresi
dente Richard M. Ntxon, ha 
'manifestado que J ohn gptUter'ji 
Dulles ha podido ver en/ vida 
vindicar la« políticas que tan 
impopulares parecían en la 
época en qme él abogaba por 
ellas. 

Nixon dijo etambién que mi
llones de personas que no co
nocían aa feedretairio de Esta
do, 1c? guardarán una gratitud 
eterna por la lucha que sostu
vo en pro de la paz y de la li
bertad de que hoy; disfrutan. 
—Efe. 
LA NOTICIA EN GINEBRA 

Ginebra.— La noticia de la 
mueste de Foster Dulles fue 
acogida con profundo senti
miento entre los ministros dc 
Apuntos Exteriores occidentales 
y altxis funcionarios qte parti
cipan en la Conferencia. 

El secretario norteamertcano 
die Estado, Hertcr, ha declara-
ikt que la muerte dc su prede
cesor, íohn Foster Dulles, "en-
trigtecrrá a todos los piueblios 
Rimantes de la causa de la paz y 
de la justicia", i 

Herter, que sucedió a Bulles 
el pasado mes, declaró que es
pera que sus actividades de per-
mitali trasladarse a Washing
ton para asistir a los funerales 
por Dulles. 

El .secretario de Asuntos Ex
teriores británico, S e i w y n 
Lloyd, acompañará a su colê  
lía norteamericano, Chrlstian 
Herter, en su viaje el próximo 
martes por la noche a Washing
ton para asistir a los funerales 
de John Foster Dulles. 

Animismo, el ministro de 

íaauf urasión de la 
feria del Campo 

Viene de primera página 
sitó el Centro de Formación pro
fesional por el que han pasado 
miles y miles de obreros especia
lizados. 

Desde aquí el Caudillo ocupo 
un coche descubierto acompia-
ñado diel ministro secretario 
general del Movimiento y del 
cemisario de la Feria para di-
rigírse a la Escuela de Hóstele-
üa, donde se sirvió un refres
co. Después de descansar unos 
mementes, el Caudillo prosi
guió su visita por la Yeguada 
militar, doii)fl.e se exhiben los 
mejores ejemplares, para diri
girse después a los pabellones 
de Portugal y del Ministerio de 
Agilcujlturá. i 

Allí, el Caudillo fue informa
do por el señor Solís de las ca
racterísticas de esta IV Feria, 
que ocupa unos 700.000 metros 
cuadradios y tiene tres mil ex
positores, entre los que figuran -
fabricantes c industriales de 62 
países, seis mil cabezas de ga
nado español y portugués dei 
todas las especies, con predOn 
minio del lanar. Hay en el re
cinto $00 edificaciones, todas 
ellas del más exquisito gusto y 
<cn las peculiaridades de cada 
Míglóni, que ocupan 90.000 me
tros cuadrados. Oficialmente 
asisten a la Feria Alemania, 
Estados Unidos, Portugal, Co
lombia y Nicaragua. 

Entre las novedades de esta 
IV Feria en relación con las 
anteriores, figura el pabellón 
dti Ministerio de la Vivienda, 
las Cámaras sindicales agra
rias dc Málaga, Almería y Va
lencia, que fían ampliado sus 
irjsitaíaciones; Mádrldj qup pre
senta un pabellón Individual 
cuando en la anterior figuraba 
en el efe Castilla la Nueva; la 
Masía, catalana, Albacete, Gua-
<lalajaraf Santander, Alicante y 
©I Museo de figuras de cera. 

Xa. Exposición es una perfec-
'ta ciudad que cuenta con toda 
clase de servicios, incluso el de 
transportes para el recorrido 
dc la misma, teatro, cine, plaza 
de toros, etc. En la nomencla
tura, de sus calles figuran los 
liombres del vino, de la gana^ 
dería, de la maquinarla, del vi
vero, ote. Les servicios de agua 
y sanitarios cubren a la por-
tccclcn las necesidades previsi-
bdes. E l alumbrado domina to-
cJas las zonas y se han abierto 
nuevas carreteras de enlace. 

En esta IV Feria Internacio-
"31 del Campo, se celebraráv 
«ntre otros muchos el concur
so ibérico de ganados. En los 
Pabelloncís de las distintas pro
vine ia^ se exponen los produc
tes de cada una de ellas y unas 
veinte mil personas ataviadas 
con los típicos trajes regiona
les, atenderán á los visitantes 

Pasadas las nueve y media 
Yer la noche, Su Excelencia el 
Jer| del Estado dió por termi
nada su visita a la Feria, que 
fDandcnó, después de despedí r-
se de les ministros y autorida
des entre Incesantes aclamaclo-
ws que le tributó una inmen-
¡J '"'Klwdumbre que so esta-
'"•naba oa los iilit-dcdmi^ drt 
^ Casa d# Campo.—Cifra. 

Asuetos Exteriores Francés 
Maurlce Con ve de Moumilflí, 
asistirá a dichos funerales. 
EL ENTIERRO SERA EL . 

MIERCOLES 
Nueva York.— El ex-secreta-

rio de Estado, John Foster Du
lles será enterrado en el ce
menterio nacional de Arlington 
el próximo miércoles, según se 
Informa en los medios compe
tentes.—Efe. . V 
GROMYKO CONFORME EN QUE 

SE SUSPENDA LA REUNION 
DE GINEBRA 
Ginebra. — El ministro de 

Asuntos Exteriores de la Unión 
Soviética, Andrei , Gromyko, ha 
dado su conformidad para que 
se'suspenda la conferencia de 
ministros de Asuntos Exteriores 
de Ginebra durante los días que 
dure la ausencia de Ginebra de 
los ministros occidentales que 
asistirán a las exequias de Fos
ter Dullees. 
LOS RESTOS DE DULLES 

SERAN EXPUESTOS AL 
PUBLICO 
Washington.—Las honras fú

nebres por el alma del exsecre-
iario de Estado John Foster Du
lles, se celebrarán a las dos de 
Ja tarde, hora local, del próximo 
miércoles en la catedral de Was
hington, según ha dispuesto el 
presidente Eisenhower, después 
se llevará a cabo el entierro ,eh 
el cementerio nacional de Ar
lington. 

El cadáver, al que serán ren
didos honores militares, perma
necerá de cuerpo presente en la 
capilla de Belén,, de la catedral, 
desde el mediodía del martes 
hasta la misma hora del miér
coles. 

En la declaración presidencial 
dada a través del departamento 
de Estado se determina que las 
personas que deseen rendir un 
último homenaje de respeto al 
gran político fallecido, están in-
vletados a hacerlo en la capilla 
de Belén.—Efe. 

XA NOTICIA EN MADRID 
Madrid. — La noticia del fa

llecimiento del que fî e secre
tario dc Estado norteamerica
no señor Foster Dulles se di
vulgó rápidamente por Madrid 
y causó general sentirtíiento. 
En lós círculos diplomáticos se 
exteiriorizó el ¡pesai- produdldo 
por la mueíte de Foster Dulles 
de cuyas dotes diplomáticas y 
enérgica conducta como estadis-
táeta se hacen muchos elogios. 
También cen los medios políticos 
produjo la noticia una reacción 
de sentimiciito, en todas partes 
se pone de relieve, junto a las 
grandes cualidades como políti
co, su humildad y su sentido de 
amistad con España y los espa
ñoles.—Cifra. 
TAMBIEN IRA GROMYKO A 

WASHINGTON 
Ginebra. — Un representante 

de la delegación soviética ha de
clarado, en una conferencia de 
Prensa, que él ministro ruso de 
Asuntos Exteriores, Andrei Gro
myko, saldrá mañana por vía 
aérea con dirección a Washing
ton para asistir al entierro del 
éx-secretario de Estado norte
americano, John Foster Dulles. 
Añadió que ignoraba si Gromyko 
se trasladaría a los Estados Uni
dos en el mismo avión en que 
harán el viaje los ministros fran
cés e inglés de Asuntos Exterio
res.—Efe. 
CONDOLENCIA DE S. S. EL 

PAPA 
Ciudad del Vaticano.—Su San

tidad el Papa Juan XXIII ha en
viado un telegrama de condo
lencia al presidente Eisenhower 
expresándole su condolencia por 
la muerte de John Foster Dulles 
y prometiéndole orar por su al
ma.—Efe. 
DUELO EN EL MUNDO 

Washington. — Los despachos 
de Prensa que se reciben de to
das las, naciones del Mundo coin

ciden en señalar el sentimiento 
causado por la muerte del ex-se-
cretario de Estado americano 
Foster Dulles. 

Tanto en el seno de las Nacio
nes Unidas cuyo secretario hizo 
un emocionado elogio del insigne 
estadista, como en las capita
les de Occidente ha sido unáni
me la expresión de pesar por el 
fallecimiento del notable defen
sor de la paz. Rusia, además de 
expresar el pésame su ministro 
de Asuntos Exteriores. Gromyko, 
que anunció su viaje a Estados 
Unidos para asistir a las exe
quias fúnebres, ha manifestado 
su sentimiento por boca del vi-
ceprimer ministro, Mikoyan que 
declaró que Foster Dulles "era 
un gran estadista". 

Se reciben en Washington te
legramas de condolencia de nu
merosos jefes de Estado y de mi
nistros de Asuntos Exteriores. 
ADENAUER Y VOJí BRENTANO 

SALDRAN HOY PARA 
ESTADOS UNIDOS 
Bcrtn.—Un portavoz oñeial ha 

informado que Adenauer se tras
ladará en avión a Estados Uni
dos con el ministro de Asuntos 
Exteriores, Heinrich Von Bren-
tano, alrededor del mediodía del 
martes.—Efe, 
DECLARACION DEL SEÑOR 

CASTIELLA 
Madrid. — Al conocerse la no

ticia del fallecimiento del señor 
Foster Dulles, el ministro de 
Asuntos Exteriores, don Fernan
do María Castiella, hizo la si
guiente manifestación: 

Foster Dulles ha muerto con la 
firmeza del héroe y la concien

cia tranquila de haber hecho lo 
humanamente posible al servi
cio de su patria y de la paz del 
mundo. 

Ahora, cuando nadie podrá 
discutir su grandeza moral y el 
temple de so alma, pedimos a 
Dios que la gran lección de su 
ejemplar sacrificio no se pierda 
en estos días turbados e indeci
sos".—rCifra. 
TELEGRAMAS DEL CAUDILLO 

SPAÑOL Y DEL SEÑOR 
CASTIELLA 
Madrid. — Con motivo del fa

llecimiento del señor Foster Du
lles, Su Excelencia el Jefe, del 
Estado ha dirigido a la esposa 
del antiguo secretario de Estado 
norteamericano el siguiente tele
grama: 

"Mrs John Foster Dulles, 2.740. 
32 End St. Washington D. F. Do-
lorosamente impresionado irrepa
rable desgracia aflige no sólo 
vuestra familia sino todos cuan
tos estimamos la gran obra rea
lizada por John Foster Dulles, 
ruégele acepte la más sincera ex
presión de mi condolencia. Los 
españoles conservaremos su re
cuerdo como el de un gran ami
go de nuestro país y un esforza
do defensor hasta el sacrificio 
de su vida de los valores espi
rituales que nos unen. Francis
co Franco. Jefe del Estado es
pañol." 

Por su parte, el ministro de 
Asuntos Exteriores, señor Castie
lla, ha enviado al secretario de 
Estado señor Herter el telegra
ma qu« a continuación se trans
cribe : 

"Mr. Chrlstian Herter. Secreta
rio de Estado de los Estados Uni
dos. Washington D. F. Falleci
miento John Foster Dulles no 
sólo representa una inmensa 
pérdida para vuestro país sino 
para cuantos valoramos su alta 
contribución a la causa de la 
paz y de la libertad de los pue
bles. Como españoles, le hemos 
sabido amigo, le hemos compren
dido en la ejemplar firmeza de 
su vida, y hemos admirado, so
bre todo, la serena grandeza de 
su muerte. Acepte con este mo
tivo, en nombre del Gobierno es
pañol y ien el mío propio, la 
más sentida condolencia por la 
gran desgracia que a todos nos 
aflige. Femando María Castiella. 
Ministro de Asuntos Exteriores." 
PESAME DEL EMBAJADOR 

DE ESPAÑA 
Washington. — El embajador 

español en Washington, don. 
José María de Areilza, ha trans
mitido al Gobierno de los Esta
dos Unidos el pésame del Gene
ralísimo Francisco Franco y del 
ministro español de Asuntos Ex
teriores por la muerte del ex-se-
cretafio de Estado. 

"La muerte de este gran esta
dista norteamericano —dijo el 
señor Areilza— ha conmovido 
profunda-mente a España. Para 
todos aquellos países que basan 
su política en los principios mo
rales y religiosos, la figura de 
John Foster Dulles era un / sím
bolo." 

"Era —añadió el representan
te español— la roca contra la 
que se rompía la furiá de las 
agresiones comunistas1."—Efe. 

loi l 
lainl 

L e a c o m p a ñ ó e l a l c a l d e de 

n u e s t r a c i u d a d 
E l domingo último, el director ge

neral de Asuntos Legales de la Mu
nicipalidad de Buenos Aires, don 
Carlos Mouchet y su distinguida es
posa, acompañados por el klcalde 
del Excmo. Ayuntamiento y señora 
visitaron la Santa Iglesia Catedral 
Basílica Metropolitana, la Cartuja 
de Miraflores, el Monasterio dc las 
Huelgas y otros monumentos artís
ticos de la ciudad. 

Los señores dé Mouchet hicieron 
grandes elogios de los monumentos 
de Burgos y «lo las joyas-artísticas 
que en los mismos se guardan. 

Los ilustres visitantes argentinos 
que fueron huespedes de los señores 
de Jaquotot, salieron ayer tarde, en 
.•el rápido, con dirección a Irúiv. 

R A S G O S B I O G R A F I C O S 
John Foster Dulles, que ejer

ció on su juventud la abogacía, 
para ocupar más tarde el car
go dc secretario dc Estado, pues
to que por su estado de salud 
so vio obligado a abandonar re
cientemente, ora también el téc
nico en asuntos exteriores del 
partido- republicano. Viajó más 
que cualquier otro político de 
su tiempo, durante Jos sois años 
que permaneció en el cargo dc 
secretario do Estado. 

En Washington y oh todas las 
demás partos del Mundo a las 
que trasladó su propio sollo de 
diplomacia personal, abogó por 
una ofensiva contra el comunis
mo. 

Pocos de sus 52 predecesores 
en el cargo fueron tan dura
mente criticados, dentro y fuera 
de los Estados Unidos, como lo 
fue Dulles, tanto por sus ami
gos y los. aliados de Norteamé
rica, como por sus "enemigos'-' 
y adversarios ideológicos de los 
Estados Unidos. 

Pero hasta sus más acerbos 
críticos tuvieron que admitir 
que su agudeza intelectual, su 
celo, coraje y vastos conocimien
tos y experiencia le señalaban 
como el hombre más Indicado 
para ocupar el cargo de secreta
rio de Estado norteamericano. 

Poi; encima de todo, durante 
los periodos más grayes de su 
carrera en -el delicado careco que 
desempeñaba, Dulles disfrutó 

1 de la confianza más absoluta 
del presidente Eisenhower quien 
con voz velada por la emoción, 
anunció su dimisión como secre
tario de Estado; ol 15 del pa
sado mes de Abril,i al haber em
peorado su estado de salud. 

El presidente Eisenhower, rei
teró en diversas ocasiones, que 
consideraba a John Foster" Du
lles como el más grande secre
tario de Estado en lá Historia 
de los Estados Unidos. 

Bautizado con él nombre de 
.su abuelo materno, John Wat-
son Foster —que fue'el secreta
rio de Estado del Presidente 
Benjamín Harrlson (1892-93), 

M i . . M i . . M i 
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A g e n f e e x c l u s i v o p a r a B u r g o s y p r o v i n c i a 

¡Grandes facilidades de pago 

v i s í t e n o s y se convencerá ! 

Distribuida por: 

D I A M A N T , S . A . 

Dulles respiró el aire de la di
plomacia profesional, casi des
de su nacimiento, el 25 dc Fe
brero dc 1888. en la residencia 
de su abuelo, en Washington. 
Sus padres eran Alien Arcy Da
lles y la señora Edith Foster Du
lles. 

Bajo la influencia de su, abue
lo, Dulles se interesó por las le
yes internacionales y la diplo
macia. Esta influencia so vió re-
íorzada ]K>r lá que ejerció Hoo-
drow Wilson, presidente dc la 
Universidad dc Princcton, donde 
eludió P'osíer Dulles. 

También estudió en La Sor-
bona, y en la Universidad Geor-
ge Washington, 

En 1911 fue admitido en la 
Asociación de Abogados de Nue
va York y trabajó luego 'en la 
Compañía"'Sullivan y Cromwell, 
de la que paso a ser socio. 

En 1919, cuando contaba 31 
años dc edad, después de desta
car como uno de los abogados 
mejores pagados del pais y como 
director doüfc corporaciones, fue 
hombrado consejero del presiden
te Wilson en la Conferencia dc 
la Paz de París. 

En 1940, Dulles fue reconocido 
como técnico oficial del partido 
republicano en Asuntos Exterio
res. 

Antes de lograr su sueño dora
do, la Secretaria dc Estado, cuan
do el presidente Eisenhower se hi
zo cargo del poder, en Enero do 
1953, Dulles realizó su más im-, 
portante misión diplomática ne
gociando el tratado de paz japo
nés, en calidad de representan
te especial del presidente Tru-
man, en 1951, 

En Septiembre de 1954, los des
velos de Dulles en el Sudeste de 
Asia encontraron su fruto, cuan
do ocho países prometieron es
tablecer una defensa mútua con-, 
tra la agresión, dentro del orga
nismo denominado SEATO. 

Después de la conferencia cum
bre de los "cuatro grandes" en 
1,955, celebrada en Ginebra y a 
la que asistió Dulles, el entonces 
Secretario norteamericano de Es
tado, expuso la necesidad de com
batir el desafió económico lanza
do por. el mundo comunista. 

Durante la crisis "de Suez de 
1956, sostuvo que el principio de 
las Naciones Unidas de "po hacer 
uso de la fuerza-a menos que 
fuese necesario para la defensa 
propia", fuese aplicado a todos 
los países interesados y pidió que 
Francia, Gran Bretaña e Israel 
retirasen sus fuerzas do Egipto. 
Fue duramente criticado, tanto 
en Estados Unidos como en el 
extranjero por esta decisión que, 
según admitió luego Dulles fue 
la más difícil de su carrera. 

Poco antes íle comprobarse su 
grave . enfermedad, en Febrero 
último. Dulles decidió que conve
nía adoptar una actitud más fle
xible en las negociaciones entre 
Oriente y Occidente. Si las infor 
maciones en tal sentido son co
rrectas, hubiese tenido una gran 
oportunidad de demostrar su 
nueva actitud al predominante 
problema diplomático de su tiem
po, durante las conversaciones 
do ministros de Asuntos Exterio
res do las potencias occidentales 
y occidentales, que ahora se ce
lebran en Ginebra. . 

En Noviembre de 1956, Dulles 
fue operado de cáncer en ol es
tómago en el hospital rñilttar 
.Waltor Reed, do Washington. 

En Diciepibre, antes de trasla
darse a París para asistir a la 
reunión de ministros de Asuntos 
Exteriores de la OTAN, si? so
metió a un nuevo tratamiento en 
el citado hospital y entonce?, no 
pudo notarse ulterior presencia 
de la grave enfermedad. 

El 13 de Febrero, Dulles íuo 
operado de hernia, también en 
el mismo hospital. Al dia siguien
te, el 'presidente Eisenhower 
anunció que había sido descu
bierta la presencia del cáncer, en 
el estómago de Dulles y so inicio 
un tratamiento con Rayos X. 

El 31 de Marzo. Dulles, se tras
ladó a Hobo Sound, én Fionda. 
para tomarse un descanso. Este 
había de durar tres semanas, co
mo menos, pero volvió a Was
hington, el 12 de Abril, para 
trasladarse de nuevo al hospi
tal. 
, El 14 do Abril se descubrió que 
ol cáncer se había extendido al 
mol lo y al día siginenlc, &] pro 
(ridpoto, ooú profundo p.-. n, 
anunció Ja dimisión do Dulles. 

Más tarde, fue nombrado su su
cesor, el actual secretario de Es
tado, Christian Herter. 

John Foster, Dulles se hallaba 
én una silla dé ruedas en el hos
pital, cuando el presidente Ei
senhower le visitó acompañado 
do Churchill, el pasado 5 de Ma
yo. El 9 dc Mayo se anunció que 
bulles "padecía pulmonía. 

Sobreviven a Dulles, su viuda, 
señora Janet Fomeroy Avery Du
lles; dos hijos: el Padre Avery 
Dulles, S, J , y John Witson Fos
ter Dulles. y una hija, casada. 

El hermano de Dulles pertene
ce al servicio secreto y su her
mana, señora Eleanor Dulles tra
baja en la oficina de Asuntos ale
manes del Departamento do Es
tado.—Efe. 
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El d o m i n g o fuvo lugar un ensayo 

d e s e l e c c i ó n d e "Mosaico e s p a ñ o l " 
La fiesta de proclamación de 

la Reina do las próximas Ferias 
y Fiestas de San Pedro y San Pa
blo se celebrará, probablemente, 

( en ia noche del sábado, día 13 de 
Junio, en lugar del c'ia 11, como 
en principio se tenia pensado. 

Para dar el debido realce a la 
velada, las distintas "Peñas" y 
Casas regionales activan lo.s pre-' 
parativos sobre su participación" 
en la í'ierta que, con el nombre 
de "Mosaico español", abarcará 
animados grupos folklóricos y li
terarios. f 

Anteayer, domingo, en el salón 
de actos del colegio de La Salle 
se celebró, por la mañana, un 
ensayo en el que se seleccionaron 
los números dc que constará el 
programa. 

El 
M loipos. el 
í 

, íestiíijl 
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IV FERIA DEL CAMPO 
• Remolques de 5 a 10 Tnu 
• Sembradoras de discos 
• Carro - Compresores 
• Frenos de aire para toda 

clase de vehículos 
En su Stand de la SECCION AGRICOLA 

SOLICITE FOLLETOS GRATIS A — — ^ ^ r ' 

TALLERES CATALUÑA 
AVENIDA CATALUÑA, 218 , ZARAGOZA 

E n e l S a r d i n e r o , a d i e z m e t r o s d e / a s e 

g u n d a p l a y a , s e v e n d e n m a r a v í l / o s o s p i s o s / 

a p a r f a m e n f o s d e n u e v a c o n s f r u c c í o n . 

D í s t í n f o s p r e c i o s . 

0 * 

Después de su inauguración 
oficial., el dia l.? de Mayo, en la 
que obtuvo un rotundo éxito con 
la puesta en escena de "La Mu
ralla", la cuál hubo ^c ser nue
vamente escenificada a petición 
de numeroso público, el próximo 
día 28, a las ocho moños cuarto 
de la tarde, en el salon-teatro 
del Colegio de la Merced, este 
grupo teatral del Servicio Infor
mativo de Publicaciones y Es
pectáculos anuncia una nueva 
represontáción con la comedia 
policíaca en tres actos y seis cua
dros original de Fredcrick Knott, 
"Crimen perfecto"; en versión 
de )J. López Rubio, la cual ser't 
interpretada con arreglo al si
guiente reparto: 

Margot Weñdice, María del 
Cármem González; Max Holly-
day, José L. Saborido; Tonny 
Wcndice. Francisco Jesús Les-
mes; capitán Lesgate, Luis San
tamaría; inspector Hubhard, Jo
sé A. López González; Thompson, 
Joaquín Fernández; y las voces 
do: María . Cristina Barrluso, 
Teofiio Ausin y Enrique P. de 
Mateo; apuntador, 1 Miguel A. 
Ruiz Vicario; traspuntes, Rafael 
González y Lamberto P. Miguel, 
decorados, José L. Saborido y 
Feo. Jesús Lesmes; efectos d« 
luz y sonido, José L . Mungula y 
Ramón M.3 de Iruegas. 

Deseamos un nuevo éxito a SS* 
te grupo do jóvenes aficionados 
al arlé do la escena. 

Las invitaciones se hallarán a 
partir del dia 27, en la portería 
del colegio, Merced 10. 

La entrada será rigurosamente 
para mayores de 16 años. 

HUEVOS HOGARES 
Reos Tercero-Martínez Cüiano 

En la capilla del Espíritu San* 
todel Consejo Superior de Inves-
tigacionos Científicas de Ma
drid, se ha celebrado con la ma
yor solemnidad la boda de la 
bellísima señorita Aurora Mar
tínez Cimiano con don José Ma 
ría Reus Tercero, ingeniero in
dustrial. 

La sagrada unión fue bendeci
da por el profesor del Cóliogio 
de San, Antón, don. Gregorio Pe
ña Gallo, -quien pronunció una 
elocuente plática, sobre el Sacra-
inento del matrimonio. 

Los nuevos esposos fueron apa
drinados por la madre del no
vio, doña María Teresa Tercero, 
viuda do Reus, y por el padre 
de la novia, don Félix Martí
nez de Aguinaga, querido ami
go nuestro. 

Vestía la novia elegante traje-
de organza natural; en ol to
cado, velo de tul ilusión sujeto 
con diadema de rubíes y bri
llantes. 

Ostentó, la representación del 
Juzgado, el letrado . don Félix 
Martínez Cimiano, hermano do 
lá desposada, ante quien firma
ron como testigos, por ella, su. 
tip, don Leonardo Cimiano Ga
lán; don Podro Casado Cimiano, 
don Fortunato del Campo Ci
miano, don Rafael Pérez Cobos, 
don Rafael Alvarez Casuso, don 
Víctor González Rodríguez y 
don Alfredo Locuona Sanz. Por 
ol novio, firmaron don José VVa-
lentí Dordá,,don Juan Ruiz Va
rado, don .lavier Ruiz Reus, 
don Juan Manuel Antoñanzas,, 
don Luis do la Cuadra, don Jai
me Tercero Acosta y don Javier 
Ttorcero Alfonsetti. 

Los invitdaos al acto fueron 
seguidamente obsequiados en ol 
jardín dex templo-con un exqui
sito "cock-tail" servido por 
Riesgo. 

La feliz pareja salió on viajo 
de bodas con dirección a Ita-. 
Ha. • 

Para obtener l a pe r í ec t i i 
Impresión de 
. MEMORIAS. FOLLETOS, 
. CATALOGOS, REVISTA» 

Y LIBROS 
, ¡Encargue su edición a 

Talleres Gráfioos 
"DIARIO D« BUBG08« 

Informes: D . J A I M E GIUIIIL L E N 
fsaJbeiriX 8 ¿; S A N T A N D E R 

Plaza de F. M a * 4 ~ BILBAO 

ANUNCIOS OFICIALES 

Con ol fin-de dar el debido 
cumplimiento a lo que dispononj 
los artículos 103 y 104 del vigen
te Reglamento de Población y 
Demarcación Territorial de las 
Entidades Locales, se hace saber 
que, habiéndose llevado a ofoctoi. 
la rectificación reglamentaria del 
PADRON DE HABITANTES DE 
ESTE TERMINO MUNICIPAL 
el apéndice correspondiente esta
rá expuesto al público en el Ne
gociado do Estadística do la Se-i 
cretaria General do esto Ayunta
miento, durante el plazo de quin
ce días naturales, admitiéndose 
durante dicho periodo de tiem
po y en las horas hábiles do ofi
cina cuantas reclamaciones so 
formulen, las cuales serán resuei-i 
tas por la Alcaldía Presidencia' 
dentro de los quince-días siguien-. 
tes. i 

Contra las resoluciones do lasl 
reclamaciones que se formulen 
podrán los interesados presentar 
recurso de alzada ante el excelen
tísimo señor , gobernador civil, 
que resolverá previo informe del 
delegado provincial del Instituto 
Nucional <i.- jRptftjJIstlCa. 

Uní góa '.. (1ó Mayo tic üjSh. 
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E l domingo se celebró en nuestra 
ciudad el ^Día nacional de Acción 
Católica). Por la mañana, en las dis
tintas parroquias de la ciudad hubo 
misas de comunión general en las 
que numerosos fieles recibieron la 
Comunión; muchas casas aparecie
ron engalanadas con colgaduras en 
las que campeaba el emblema de 
Acción Católica que, asimismo, en 
$ra*i • taniañÓ, figuraba colocado en 
las torres do la Catedral y de los 
templos parroquiales. 

A la una y presidido por el arz
obispo de la diócesis y obispo au
xiliar, gobernador civil, presidenlcs 
de la Diputación y de la Audien
cia y los -monseñores Diez y Diez 
y Barriocanal, tuvo lugar el acto 
público anunciado, en el Salón-tea
tro del Círculo Católico de Obre
ros, que aparecía totalmente lleno 
de público. Hizo uso de la palabra 
don Angel Vegas Pérez, vicepre
sidente de la Junta Técnica nacio
nal de la Acción Católica y cate
drático de la Ünivorsidad Central. 
C O N F E R E N C I A D E DON 

A N G E L V E G A S 
Previas unas palabras de preséri-

tyción de don Moisés Arroyo, pre
sidente de la Junta diocesana, en 
las que ofreció la obra de Acción 
Católica al Prelado, don Angel Ve
gas comenzó su disertación dicien
do que este Día nos planteaba un 
interrogante, sobre ía cabal idea 
que tengamos de io que es la Igle
sia. Esta se caracteriza por su ca
rácter unitario, que hace sentirnos 
integrados en una misma vida, al 
estar redimidos por una misma 
Sangre. Ello viene a dar el verda
dero sentido de la filosofía o teo
logía de la . historia de la Humani
dad. 

Así la Iglesia a través de la His
toria, viene por su magisterio y con
sejo llevando a los hombres a in
tegrarse en la unidad, lo que parece 
suponer actividad en ol quo enseña 
y pasividad en el que recibe; poro 
eso Do es precisamente lo que la 
Iglesia quiere j* asume la respon
sabilidad do qué los fieles cobren 
actividad, naciendo la Acción Ca
tólica. ;•• ' 

L a responsabilidad d6 los segla
res so ejercita principálmente en el 
apostolado que Pío X I I llamó «con-
sacratio mundi». E l seglar cristia
no, inserto on las estructuras tom-
porales, debe vivir íntegramonto su 
vida sobrenatural, sin separación 
entre sü-fe y sus obras, con lo. cual 
ya está irradiando algo que imitar, 
lo que siempre sucede, cuando se 
presenta una apoteosis do honradez. 

Pío X I I nos recordaba que la mi
seria del Mundo, no es ya que ha
ya deiado do sor divino, sino tam
bién humano, para ser sólo técni
co y económico. Y quo hay quo con
vertirlo de selvático en humano y 
de humano en divino, conforme al 
corazón de Dios. 
COMIDA E X T K A O K . D I N A K I A 

A mediodía y conformo estaba 
anunciado, se ofreció una comida 
extraordinario a quinientos pobres. 

L O S ACTOS D E L A T A R D E 
Por la tarde, a las ocho, se cele

bró una función eucaristico-maria-
na. presidida por el Excmo. Sr. Arz
obispo, Dr. Pérez Platero, que ocu
pó su trono del presbiterio acompa
ñado de varios prebendados y de 
todos los Consiliarios de la Acción 
Católica. 

Las banderas de las distintas Ra
mas de la Obra se colocaron en las 
escaleras del presbiterio y al pie 
del mismo se colocaron los miem
bros do la Junta y Consejos dioce
sanos de fas cuatro Ramas. 

Rezado el Rosario y el ejercicio 
de las Flores, se hizo la exposición 
del Santísimo y rezada la estación, 
se dió la bendición en la que ac
tuó «le preste monseñor Diez y Diez 
asistido del canónigo Sr. Rebollo 
y del beneficiado Sr. del Olmo. He
cha la reserva el Prelado, dirigió 
una fervorosa exhortación a los fie
les, que llenaban las naves del 
templo. 

E l Día de Acción Católica —dijo— 
nos invita a tm examen de con
ciencia de nuestras relaciones para 
con Dios. Los Papas al dirigirse a 
la Acción Católica, hacen hincapié en 
la ejomplavidad y perfección de la 
vida cristiana de quienes se propo
nen ejercer influencia ,en los hom
bres y on el ámbito» nacional. E l fin 
de la Acción Católica os • instaurar 
todo en Cristo, y sólo logrando for
mar su imagen en nosotros, podre
mos comunicarle á los demás; así 
pues, el objetivo primario de la Ac
ción Católica, os la santificación do 
sus propios miembros. Juan X X I I I , 
nos indica que la renovación del or
den social es obra de la santificación 
y que los miembros de Acción Cató
lica deben, sobrenaturalizarse en 
Cristo, para dar testimonio autén
tico del Evangelio y de la Iglesia. 
Piedad genuina. Costumbres puras, 
virtudes auténticas, vida intachable 
han de ser la norma de nuestra 
vida para que ésta sea estímulo y 
Lección para los demás, ya que hoy 
los hombres no so dejan arrastrar 
por razones, sino más bien por ejem
plos. L a santidad es un perfume ti
quísimo que so elabora en el inte-' 
rior del vaso de nuestra alma y al 
llenarse éste y rebosar es cuando 
podremos hacer santos a los demás. 
Seamos santQS y, si aún no lo sô  
mos, aspiremos a serlo, qqmo nos 
dice San Francisco de Sales, pues el 
día que !o consigamos, habremos 
conseguido ol fin supremo de la 
Acción Católica y con ello nos ha
remos dignos de la gloria eterna. 

Tcrm.inada la ceremonia, el se
ñor Arzobispo, regresó a Palacio, 
acompañado de los miembros* de la 
Acción Católica y muchos fieles. 
N Durante todo el día,' á través de 
los altavoces instalados en las tô  
rres de la Catedral, fueron radia
dos conciertos de música clásica y 
religiosa. 

VISITA A LOS E N F E R M O S D E L 
SANATORIO 
Con motivo del Díjv Nacional de 

la Acción Católica, la Juventud Fe
menina de A. C. visitó a los enfer
mos de Fuente Bermeja para ha
cerles pasar una tarde agradable, 
con una brillante velada que se 
ajustó al siguiente programa: 

Música en el Estudio: la Suite 
en Re. de J . r̂ v Bach; Interferen
cias radiofónicas: Toros, boda y 
fútbol; Cosas de.,, enfermera. (Con
ferencia telefónica); Poesía en el ai
re: E l Payaso y la Rosa de Versa-
lles; Ilusionismo; Jolas navarras; 
Coqueteo químico; Concurso radio
fónico: /Antes do que le cases1; mi
ra bien lo que haces» y Amenida
des. 

Por último se sorteó un frasco 
de esencia de Embrujo de Sevilla y 
una gran caja de bombones. Los 
agraciados con la suerte fueron An
tonio Arranz Calvo y Luis Martí
nez Acuña. Los dos tuvieron un 
gran rasgo de generosidad cedien
do su suerte Antonio" a su novia y 
Luis a las enfermas. Estas no pu
dieron menos de prorrumpir en un 
caluroso aplauso. 

Al finál, las jóvenes de A. C. hi
cieron entrega al capellán de; la 
cantidad de 1.500 pesetas para ayu
dar a pagar la máquina de cinc 
inaugurada el pasado 10 de Abril 
y cuyo coste so eleva a lá cantidad 
do 36.543 pesetas . ' 

Los enfermos del Sanatorio, a 
través do estas columnas, expresan 
su más profunda, gratitud a la Ju
ventud Femenina de A. C., por. su 
visita y su generosidad. 
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P A R T O S Y\ 
m N P m M E D A D E S DE LA M U j m 

D©1 Hospital de Barrwau» 
y C m » Roja 

Vi tar la 21,. 3.» —• Te lé fono 

JPIEL ' IT V E N E RICAS 
Consulta: E n la Clínica de San Swm 
Ú9 Dios, martes y sábadoa de 11 n 1 

D O C T O P M U Ñ O Z C A b A S 
P I E L Y V e N E K E A S - O N D A CORTA 
D I R E C T O R W E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R V O 
Consulta dé. í l a 2 y de 4 a 5 

A l m i r a n t e B o n i j m 12, 1 * Te l . 1539 

D E N T I S T A 
S a n Juan , 3, 2.°. — TI. 437» 

aAP€ANTA,N&fíri y OÍDOS 
Maftld. t T ' Teléfono 4975 

R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A.,Bonifaz 12, i.» - Te lé fono 1532 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl . Rey S. Fernando 3, 2.9. . T . 1446 

V . O J E D A C A Q C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O K 

N U T R I C I O N 
Anál is is Cl ín icos — Rayos X 

Metabo l imetr ía 
Consulta de 1,0 a 1 y de 3 a 8 

Vitoria, 20, 1.» — Telóíorio 3667 

-2» T E L E F . 

Det Hospi ta l M i l i t a r 
CORA:¿ON - PVIMON 

San Cosni.e', 2 ~ Te lé fono 5590 

imniin. maiiiniiiiiw • 

C I R U G I A - V Í A S U R I N A R I A S ' 
Concepc ión , 15, — Do U a 1 , 

j Teléfono, 2021 y 2859 i 

D O C T O R V I L L A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey San Fernando, S 
T e l é f o n o 1047 v 1446-

V I 
P e d i a t r í a - Pue r i cu l tu ra 
ConsuUa de 10,30 a 12 JO 

San Juan . 27. — Tc l l : ; . 4745 y 3.4lf¡> 

C I R U G I A G E N E R A L 
H U E S O S Y . A R T I C U L A C I O N E S 

Pablo 22. T e l é f o n o 3649 

Partos y enfermedades de la mujer 
E S P E C I A L I S T A D I P L O M A D O 

P O R O P O S I C I O N D E L 
H O S P I T A L M I L I T A R 

Consulta: D e l a 3 y d e 6 f t 7 . 
General Mola, 12, 2 / Izquierda. 

L M lo 
C I R U G I A G E N E R A L 
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De nuevo, la hermosa capilla 
del "Liceo Castilla" se vistió el 
domingo de gala, para solemnizar 
el acto dé la Primera Comunión 
de ün nutrido grupo de alumnos 
del Colegio "San Antonio", de los 
Hermones Maristas. 

Y a antes de comenzar la fun-
c i ó n ¿ el saigrado recinto se vió 
lleno, pe familiares de los feli
ces niños. . Celebró el santo sa 
crificio de la Misa el muy ilus
tre señor doctor "don Ambrosio 
Rebollo Peña , canónigo y profe
sor del Seminario, ayudado pol
los-capellanes 'del "Liceo Cast i 
lla",'don Felipe López y López y 
don Mart ín García dé Lomana. 

Antes de distyibuir la Sagrada 
Comunión, el oficiante hizo un 
sentido fervorín,. en el que expu
so a los n i ñ o s un programa de 
vida e inv i tó a los familiares a 
custodiar con diligencia el te
soro que el Señor les h a confia
do en la persona de'sus hijos. 

Ai final, y ante la inconteni-
da emoción de IOÜ circunstantes, 
tuvo lugar la renovac ión de las 
promesas del Bautismo y la con
sagrac ión a la S a n t í s i m a Virgen, 
hecha, en nombre de todos por 
Javier - López Mart ín , a quien 
a c o m p a ñ a b a n Antonio Arribas 
Barriocanal y Javier Sáez B a r 
cena. 

Concluida la función religiosa, 
hubo reparto 'de d'ulces y de un 
art íst ico recordatorio. 

L a coral y la orquesta del " L i 
ceo Castilla" solemnizaron el ac 
to con la in terpretac ión de uri 
selectp . programa de circunstan-' 

,cias. 
He aquí los nombres de los n i 

ños que, esmeradamente prepa
rados por el Hermano Zacarías 
Muñoz, recibieron por vez pri 
mera «el- P a n de los Angeles: 

José Antonio Amigo González , 
Miguel Angel Amo Presa, F e r 
nando de A r a Fernández , José 
Manuel Aragón Gonzalo, Adolfo 
Arana Aguayo, Antonio Arribas 
Barriocanal, Agust ín Baños C a -

Tlej a, Manuel Bercerio Rodríguez, 
Alberto Cruzado Dueñas , Luis 
Delgado Zorraquino, Araceli Del
gado Zorraquino, Fé l ix Doncel 
NQbreda^ Gerardo Fernánd'ez 
Martínez, Pedro Ignacio Garc ía 
nández , Francisco Javier G o n -
Fernández , Milagros García Fer -
zález Muñoz, Emilio Grande Ve-
lasco, Carlos Hurtado Ruiz, A n 
tonio Jorde Merchán , Juan A n 
gel Labarga Bocos, Ricardo L a -
barga Bocos, Javier López Mar-
tn, Alejandro Jesús Pérez M a 
teos, Javier S á e z Barcena, José 
Antonio Saiz Rojo, Pedro Luis 
Kantamaria Diez, Juan Antonio 
Tajadura Sant idr ián , Javier V a -
llejo Santamar ía , Andrés Varo
na Varona y AngcL María Varo
na Varona. 

tes. n m i a talgo del 
c i t t o H é i D. M i 

Hoy, piaacle benéfico 
on el Salón de Recreo 

H o y , - a las siete de la tarde 
y en S a l ó n de Recreo, se ce-
icorara el gran -Pinacle bene-" 
fico con té". 

L a s entradas, para asistir al 
mismo, pueden recogerse en los 
establecimientos siguientes: Ig
nacio Palacios, Merced. 12: G r e 
gorio Garc ía , Esoolon, 4 y en el 
S a l ó n de Recreo 

M i i l ei li M i 

Bri l lant í s imo homenaje de l a "Mesa 

de Burgos" a d o n J o s é Mar ía C o d ó n 

L e f u e e n t r e g a d o e l t í t u l o d e s o c i o d e h o n o r 

E n la Escuela de Comercio se 
ha efectuado la clausura del -Se
minario dé Contabilidad que ha 
venido desarrol lándose durante 
el curso, y el cual ha sido diri
gido per el catedrático de la, asig
natura, don Ezequiel G ó m e z 
Trueba, con la co laborac ión de 
los profesores González Marrón, 
Arce y Ferreiro. 

E l acto, al que • asistieron los 
profesores citados y numerosos 
alumnos, estuvo presidido por el 
director dei Centro, don ürnesto, 
Ruiz y G . do Linares, quien feli-' 
c i tó a los organizadores por el 
éx i to alcanzado on los'' trabajos 
de seminario, que h a b í a n servi
do de medio de co laborac ión in
telectual entre profesores'y alum
nos, y habían abierto al mismo 
tiempo el camino , para su apli
cación, en el próx imo curso, a 
otras asignaturas. 

A cont inuac ión , el "señor Ruiz 
de Linares expl icó una lección 
sobre el Plan. Nacional de 
Inversiones, indicando que cons
t i tuía el primer programa'de des-

. arrollo económico elaborado en 
nuestro país para el presente 
año , por urí importe global de 
81.500 millones de pesetas, a dis
tribuir entre las diferentes activi
dades del país, con objeto de au
mentar la formación bruta de ca-

• pital, la renta nacional, y, a la 
larga, el nivel de vida' de la po
blación. P a r a ello, dijo el señor 
Linares, habrá que elevar al aho
rro y el coeficiente de las inver
siones productivas, que debo lle
gar al 24 por 100 del producto na
cional. Indicó también la necesi
dad de aumentar las exportacio-

,nes, para disminuir nuestro défi
cit de divisas; comentando a l 
mismo tiempo las fuentes do fi
nanc iac ión que, se habían proyec
tado —merca'do de c a p i t a l ^ y 
autof inanc íac ión—. incluso la 
ayuda exterior y las '-cédulas do 
invers ión de las entidades de cré
dito a medio y a largo plazo. 

E l P lan Nacional de Inversio
nes, "terminó diciendo," debe al
canzar tres objetivos - perfecta-

. mente definidos: estabilidad mo-
nétaria, ocupac ión total y man
tenimiento del programa de in-
düstrial ízáción. ; 

Terminó el acto felicitando 
también a los alunjgpK, por la dis-

, ciplina1 y espíritu üpe colabora
c ión con que habían contribuido 
al éxito del Seminario de Con-

•: tabilidad. 

MADRID (F.ervicio especial cK 
DIARIO D E BURGOS).—A medio
día del domingo se celebró, em la 
«Mesa de Burgos», el homenaje que 
esta entidad dedicaba a don José 
María Codón, con motivó de hacer
le entrega del titulo de «socio de 
honor», que le fue conferido con fe
cha 25 de Enero último. 

Dicho aclo congregó a rftás ,de un 
centenar de burgaleses residentes 
en Madrid y a él so unieron oíros 
llegados de la Cabeza de Castilla, 
entro ellos- una representación del 
Círcülo de la Union, compuesta pol
los señores Ruiz Valvcrde, Sedaño, 
Miguel Ausín, Ruera, Moral y Uz-
qüiza y el presidente del Centro 
Catalán en Burgos, doctor Arias. 

Ocuparon la presidencia, con el 
homenajeado, el presidente de la 
«Mesa de Burgos», don Alejandro 
González Calvo; el capellán don Ge

rardo Peña; secretario técnico de la 
Secretaría general del Movimiento, 
séñor Gómez Aranda: don Alejan
dro Gallo, don Víctor Villanucva, 
don Damián Estados, general San
tamaría Arijita, P. Ibáñcz, acadé-
mico señor Cantera, don José An
dino, doclor Montero y otras per
sonalidades. • -. 

E l banquete transcurrió en un to
no de encendido burgalesismo y a 
les postres ol secretario de la «Me
sa» dió lectura de las adhesiones 
recibidas, entre ellas las de Fray 
Justo Pérez de Urbcl, don Juan Jo
sé Fernández-Villa, marqués de Dá-
viláj rector de la Universidad de 

.Madrid, don Julio Danvila, don An
tonio Martínez del Campo, don Gui
llermo Núñcz, don Miguel Lafont, 
don Carmelo Medrano, Orfeón Bur-
galés y don Manuel Ayala. 

Seguidamente hablaron: el vice-
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presidente del «Casino» geñor Ruiz 
Valverde; don Damián Estados, cu 
representación que lo había confe
rido el laureado Orfeón Burgalés; 
el R. P. Ibáñez, el señor González 
Aranda y don J o s é Francés, 
los cuales, analizando la relevante 
personalidad burgalesa del señor 
Codón, en todos los sentidos, pusie
ron de manifiesto sus grandes mé
ritos. 

.Después, el presidente do La «Me
sa», señor González Calvó, hizo el 
ofrecimiento del homenaje al, se
ñor Codón en quien —dijo— Bur
gos tiene uno de los -valores más 
preclaros do la juventud actual. 
Añadió que se habia ganado, por 
otra parte, el tributo de gratitud de 
la entidad con absoluta justicia y 
elevados merecimiehtos, porque en 
todo momento había puesto en ser
vicio de la «Mesa» todo su saber y 
todo su cariño. Dió las gracias a 
todos los reunidos en la Casa de 
Burgos en Madrid cuya ejecutoria 
no puede sor ni más limpia ni más 
fervorosa dentro de la hermandad y 
el amor que a Burgos jse debe y 
anunció que, en nombre de la «Me
sa» se honraba en entregar al ho
menajeado un pergamino en el qutí 
so ha pretendido reflejar los mé
ritos contraídos por el agasajado 
quo son muchos y difíciles de com-, 
pendiar. • ' 

Al proceder a la entrega, el se
ñor González Calvo dió un fuerte 
abrazo al señor Codón, en represen
tación de. todos los burgaleses resi
dentes en Madrid. 

E l pergamino, obra de Rodolfo 
Abad, lleva la siguiente inscripción: 
«La «Mesa de Burgos» en Madrid, 
reunida en asamblea ordinaria el 25 

, de Enero de 1959, nombra por acla
mación. Socio de Honor al limo. Se*, 
ñor D. José María Codón Fernán-

, dez, por concurrir en su persona, 
los méritos señalados en ol aparta-

' do b) del artículo 7." del Reglamen
to.' =; Madrid,'2.4 de Mayo de 1959». 

Cerró la serie de discursos ol se
ñor Codón, que pronunció una be
lla pieza oratória, toda ella en tér
minos de gran exaltación de los va-
loros burgaleses, en los que declinó 
el homenaje, así como .en la «Mesa 
de Burgos», en la labor que desarro
lla • y en los beneméritos hombres" 
que con sü entusiasmo y cariño la 
-mantienen y hacen que \¡i. obra no 
so interrumpa. Agradeció la concu
rrencia de cuantos habían asistido 
al acto y a quienes le habían prece
dido en el uso de la palabra y al 
aludir a la intervención del señor-
Estad es réqordó con viva emoción, 

- al finado hijo de éste, ' Emilio, su 
amigo entrañable, en quien, asimis
mo, concretó Ja dedicación del ho
menaje que se le ofrendaba, como 
símbolo y modelo de ía prometedo
ra juventud burgalesa, si bien aquél 
falleciera'prematuramente. , >• 

Habló, después, en elocuentes tér
minos, do aeemU-ado burgalesismo y 

', tras entonar un canto a las Casas 
regionales, terminó con las siguien
tes palabras: «Muchas gracias y que . 
Dios os pague tanta gentileza/'. 

Grandes aplausos subráyaroñ las 
palabras- del señor Codón, que des
pués recibió la felicitación de todos 
y cada uno dé los concurrentes al 
brillantísimo acto, 

J U L I A N M A R T I N E Z 
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E n el "Circulo Medina" d'e León 
sé ba iniciado dias pasados un 
ciclo sobre Teatro moderno, que 
tendrá continuidad en los mar
tes de cada semana, a cargo del 
Teatro popular y de Ensayo de 
' T a Voz de León". , 
. L a primera de estas sesiones 

culturales h a constituido un se
ña lado éxito. Nuestro ilustre pai_ 
sánfe, el ca tedrát ico de aquella 
Facultad de Veterinaria, Dr. Don 
Fél ix Pérez y Pérez, tuvo a su 
cargo la presentac ión de la obra 
que dió a conocer el citado con
junto y ¿jue era "Madre", del au
tor checoeslovaco Kare l Capek. 
Su fibra argumental fue esboza
da por el doctor Pérez, quien h i 
zo ver que sigue el tema de ple
na actualidad, no obstante estar 
escrita en momentos de inquie
tud bélica, quo inspiraron al tea
tro como a la novela y absorbían 
la a tenc ión de escritores y públ i 
cos. 

Fue ntuy aplaudida la inter
venc ión oratoria del Dr. Pérez, 
U'flfl l:i cual el Teatro Popular y 
de Ensayo, de la emisora cltaú'A 

' pasó a leer la obra,, de referen
cia, divid'ida cu tres actos. 

R E S U M E N D E L A J O R N A D A 
T A U R I N A D O M I N G U E R A 
Madrid.— Ultima corrida de 

la feria do S a n Isidro en la pla
za "Monumental". U n novillo y 
seis toros de Sánchez Fabrcs ,^ 
bien/ 'presentádos , poro quo .die
ron ürí juego desigual. E l rejo
neador don Salvador Guardipla 
fü'e ovacionado y dio la vuelta 
al ruedo. Rafael Ortega hizo en 
ol primero de lidia ordinaria 
una. buena faena de muleta y al 
final fue ovacionado y (lió ía 
vuelta al ruedo,-, Al poner en 
suerte al cuarto fue empitonado 
por el muslo derecho y paso a 
la enfermeria, pára no reapa
recer. Se le aprecio una contu
s ión en lá pierna! derecha y una 
herida en el muslo d^I mismo 
lado, con dos trayectorias de 15 
y JO eentimetrus, de pronóst ico 
gravo. . • • " . 

Bernadó estoqueó tres toros y 
estuvo deslucido,-, escuchando 
abundantes pitos. E n ol quinto, 
le enviaron dos avisos presiden
ciales. E l triunfador do la tarde 
fuo Luis Segura, que toreó mag-
nificamente á su primero. Mato 
de una estocada y descabello. 
Ovac ión , pet ic ión de oreja y dos 
vueltas al ruedo. E n el 'úl t imo 
hizo una magnifica faena de mu
leta, con pases de todas las mar
cas, entre el entusiasmo del pú
blico. Acabó de una gran esto
cada. Ovac ión , dos oreias, vuel
ta al ruedo en hombros y sali
da asi por la puerta grande. 

— Barcelona. — Corrida en la 
"Monumental". Toros de Carlos 
Núñez , bien presentados, bravu
cones y codiciosos. L u i s Miguel 
"Dominguin" realizó en, é l pr i 
mero u ñ a faena dominadora y 
artíst ica. M a t ó de dos pinchazos 
y una estocada. Ovación. E n el 
CÍlárto fue ovacionado con la. ca 
pa y a l prender dos pares de 
handerilias. -Faena variada y y 
maestra, entre los aplausos del 

público. Mato de pinchazo y .es
tocada. Ovación, petición de ore
j a y: ol diestro ge niégM a dar 
la vuelta al ruedo. Jaime Ostos 
fue ovacionado y dió la vuelta 
al anillo en sil, primero. E n el 
quinto realizo una faena muy 
torera y valerosa. Entro tres ve
ces a matar, ' señalando otros 
tantos ..pinchazos• y termino de 
una estocada a voíapió. Ova
ción, una,oreja' y vuelta. Diego 
Puerta fue ovacionado en Ipsi 
dos y en el úl t imo dio la vuelta 
al ruedo. 

-—Hubo, además, novilladas con 
picadores.y e c o n ó m i c a s en diver
sas plaza;!, sobresaliendo las ac
tuaciones de los siguientes die§-
tres; 

Aíidri1;. [ l ernandó (una oreja)', 
en "Vista Alegre"., de Madridr 
Miguel del Pino (qué reapare
cía despuis de larga inactividad, 
habiendo renunciado a la. altor-
nativa, dos orejas y. un rabo); 
Antonio González (tres orejas) 
y Emil io Oliva (dos orejas y un 
rabo),- e n el Puerto de Santa 
Maria ; J u a n Vázquez (una ore
ja ) , Victoriano de la Serna (dos 
orejas y un rabo) y Pepe Osuna 
(dos oreias), en Palma de Ma
llorca; El íseo Moro "Giraldés" 
(una oreja),,en Salamanca; Luis 
Alfonso G a r c é s (una oreja) y 
José Juliol (una oreja), en B a 
dajoz; el rejoneador don Angel 
Peralta (una oreja), Juan Ar i 
llo, (tres orejas), Rafael de Pau
l a (dos orejas) y Rafael Rome
ro (dos orejas y un rabo), en 
Ronda y José L u i s ' Barnedo 
(una) y Manóle (dos) en Lo
groño. 
A Y E R . E N CORDOBA 

Córdoba. — Primfera corrida de 
feria. Buena entrada. Toros del Maiv 
qués de Villamarta. Luis Miguel 
< DoniLii£uíie , en SU primero toreó 
bien con el capote y clavó tres pa-
ippa magníficos de bnndcn-mns. Fae
na dominadora • para un gincliazó 

y media superior. Ovación, una 
oreja y vuelta. E n su segundo fae-
tía breVe, para media que basta. 
Ovációft y saludas. «Curro» Girón, 
ovacionado con la capa, ' en su pri
mero. Prendió tres' pares de rehile-
tés. Faena valerosa. Una entow*. 
Ovación grande, petición de oreja 
y dos vueltas al ruedo." En el quinto 
derrochó valor y tcrniiijó de pincha
do y una gran estocada,. Ovación, 
una oreja y vuelta. «Curro» Rome
ro, hizo en el primero una faena dn 
aliño, para dos nincha/.o;; y una. es
tocada corta. liíii sü segundo, tam
poco hizo inda nolablc y acabó do 
media y varios intentos de desca
bello. Silencio.- Cifra, 

É t J U E V E S , INAUGURACION 
DK jLA TEMI'OKAIDA E N 
ARANDA ÓE DUERQ 

Aranda do Duero Ole nuestro co
rresponsal). — E l próximo día 28, 
festividad del' Corpus Christi, len-
drá lugar- la, iijaft^uración tic la 
temporada' taurina en esta plaza. 

La Peña Taurina ha orgíynizado 
un svgestivo festejo, cómo homena
je a nuestra primera autoridad local 
don Luis Mateos Martín y el pro
grama confeccionado es el siguiente: 

Un novillo de rejones para el jo
ven caballista Marianito Cristóbal, 
que tan resonantes triunfos ha ob
tenido eñ los ruedos españoles; y 
seis, novillos de Gaiho Vera, proce
dente del Conde de Casal, de Ma
drid pa/a los novilleros Rafael J i 
ménez Barrita, Efraín Girón (her-

•mano de los famosos matadores dfe 
toros venezolanos) y el diestro aran-
dirio Paco García, que tan resonan
tes triunfos ha logrado en las plazas 
montañesas. 

Esta novillada ha despertado graji 
expectación en la comarca burgale
sa, qué se volcarán en masa el jueves 
.en Arnilda, pora presenciar tan «u-
gestivo fc-atp.lo, ya que |n categoría 
del cartel c'onleccionndo así lo me
rece, — -Cifra v 

[n U aduali Jad, pireco ser que- ia 

represenlacióri 'de tlurgos es la decana 

do los Ceñiros regbnalev leniendd en , 

• cuenta su coniiniíidad por la 

"Mesa de Burgos" 
E l día 26 de Mayo de 1904) se 

const i tu ía oficialmente en Ma-i 
drid el Centro Burgalés , cpn .do
mici l ió social en la calle de R o -

' driguez San Pedro, n ú m . 9, sien
do su primer presidente don fo-
lipe G o n z á l e z Rojas. 

Esta entidad cultural, recrea
tiva y representaitva de Burgpa 
fue disuena . oficialmente varios, 
a ñ o s ' d e s p u é s de', nuestra gúerr-a 
do l iberación, para continuar se 
suidamente su labor, la actúa! , 
constituida con el nombre* de 
"Mesa de Burdos". Asi pues, en 
el transcurso de cincuenta y c in; 
co- años, la colonia burgalesa en 
la capital-do España, ha fomen
tado ios sentimiontes de herman
dad entre quienos, nacieron en 
tierra burealesa-y manteni Jô  el 
recuerdo y admirac ión a nuestra 
ciudad y provincia, 

i ,a graü irrtpOrtanciá que tie
nen' actualmente m Madrid los 
é e n i r c s región ajes, por su admi
rable labor, hace suponer que, 
en este aspecto, ---reíiriciidone:.. 
a la rbpresentacion do Rursos - , 
sus actividades de hoy sean un 
tanto más elevadas y, representa
tivas que hace muchos años. Ue 
entonces, de aquel Centro Bur-., 
gales, no icnomos referencias 
concretas, pero bien puede áso-v 
gurarse que la i lusión de aque-
líos paisanos l lenaría- de aciertos 
sus finalidades. 

Hoy la "Mesa de Burgos". ;-Q-
nocida y admirada per todos ios 
burgaleses, tutelada y protegida 
por ¡as autoridades, es con orgu
llo la casa burgalesa en Madrid, 
lupar de recepc ión amorosa, ver
dadero centro de espiritualidad 
burgalesa, donde la función so
cial" y representantiva ti.enb su 
m á s elevado exponente. 

Celébrame^ mucho estos anos 
de vida burgalesa en. la villa «na-
tritense, esperando las mayores 
prosperidades para otro futuro. 

INFORMACIONES 
ge venne en Burgos, en r.ííjfPíi.i 

Espolói» y liibrcría Laíi» Calvo 
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i V i i m a c i ó n d e p o r t i v a 

Itfeacíni y Sgnedeííi ganaron la novena y 

décima etapas de la Vuelta Ciclista a Italia 

Chidy Ganl continúa el primero en la general 

Loroño recliaza la oferfa d e parlicipar en una p r u e b a francesa 

Vasto (Italia). — Gastone Nen-
. • je Italia, ganó el domingo la 

01 r n i etapa de la Vucjta Ciclista 
"0íSlia Cubrió los 206 kilómetros 
¡! recorrido entre Ñapóles y Vasto 

5 horas, 27 minutos y 11 segun-
^ c a un promedio de velocidad 

37 776 kilómetros por hora. 
JDn décimo lugar se clasifica Po-

hlet con 5-36-25. 
TKlLííFO D E B E N E D E T T I E N 

LA DECIMA E T A P A 
Teramo (Italia). — Riño Eene-

detti, de Italia, ha vencido en la 
décima etapa de la Vuelta ciclista 

Italia, disputada en los 145 kiló-
s existente entre Vasto y Te-
Cubrió el recorrido en 3 ho-metroí 

ramo. 
raé, 37 minutos, lo que representa 
UI1'promedio de 40'921 kilómetros 
por hora. 

En segundo lugar se clasifico 
Arrigo Padóvan, de Italia; y en ter-
cerao, Guido Carlesi, también do 
Italia, ambos en el mismo tiempo 
que d ganador. 

Después de esta etapa la clasifi
cación general queda así: 

Gaul (Luxemburgo), 36-46-28; 2.9, 
Zambo ni (Italia), a 1-32; 3.'-', An-
quetil (Francia), a 1-57; 4.-, Van 
Looy (Bélgica), a 3-8; 5.?, Ponchi-
pjj (Italia), a 4-14; e.'-', Miguel Po-
blot (España), a 4-15.—^Alfil. 
HUBO QUE RECURRIR A LOS 

FOTOGRAFOS 
Teramo (Alfil). — La etapa de 

hoy, la mayor parte sobre terreno 
llano, ha sido la más reñida en lo 
que va de la Vuelta Ciclista a Ita
lia. Fue necesaria la intervención 
de los fotógrafos para ver la sepâ  
ración de Bencdetti y Padovan, que 
pedalearon juntos bajo la lluvia du
rante los dos últimos kilómetros. 
NEGATIVA DE LOROÑO 

Bilbao. — El corredor ciclista 
Jesús Loroño ha ciecliriado una 
oferta que le ha hecho- don M i 
guel Torello "pa t rón" en Espa
ña 'del grupo "Faema;' al que 
pertenece el corredor vizcaíno 
para tomar parte en la prueba 
íraneesa "Dauphine Liberé", de 

, ocho -etapas, del 1 al 7 de Junio 
próximo. 

El motivo principal de haber 
rechazado Loroño este pfreci-
iniento radica en su deseo de no 
agoteerse en una prueba tan du
ra a fin. de resolver su participa
ción en Ja Vuelta a Francia a la 
que aspira asistir, con lás debi
das reservas do energías. Loroño 
estima que es más conveniente 
participar en el "Circuito Mon
tañés" de Torrelavega del 11 al 
14 'de Junio y en el Campeona
to de España de Fondo, en Ma

drid, el día 21 del mismo mes a 
fin de mantener una severa pre
paración.—Alfil. 

Daniel Zaríquiegui 
designado para dirigir 
el encuentro de fútbol 

Portugal - Escocia 
Lisboa. — El'Colegio de arbitros 

de Fútbol de España ha designado 
al colegiado Daniel Zaríquiegui pa
ra dirigir el encuentro internacional 
Portugal-Escocia, qúe se celebrará 
en la noche del 3 de Junio, en ei 
estadio Alvalade,- de Lisboa. 

Hípica 
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J o s é - Lorenzo Castrilio Oriza 

San Juan, 1. ~ Tifno. 3850 

M.a del Carmen de Diego Mira 

Plaza José Antonio, 3. Tfno. 4960 

Teddulo Espino de la Cal 

Defensores de Oviedo 9 bajo, T. 4020 

E u g e n i o - J e s ú s Gómez García 

San Lorenzo, 33, 2.". — Tfno. 4802 

Eduardo González Gil 

Sanz Pastor, 7, 1.° — Tfno. 4666 

Honorato M. Cobos Lagüera 

Vitoria, 15. — Tfno. 1535 

Rufino Pardo Cal le ja 

Huerto del Rey, 18, 1.̂  Tfno. 2475 

Julio Quintanilla S á e z 

P. José Antonio, 28. - Tfno. 1715 

Miguel-Angel Rodríguez Albo 

Bernabé Pérez Ortíz, 1. Tfno. 5010 

M.a Teresa Santa María Molina 

Calera, 37, 1.°. — Tfno. 4280 

J o s é María Sanz Ortega 

P. Santo D. Guzmán, 7. Tfno. 4291 

Juan J o s é Unceta Antón 

Plaza de Vega, 5. — Tfno. 3486 

Alejandro Vadíllo Bras 

P. Alonso Martínez, 2. Tfno. 1694 

T o m á s Zamora Rllova 

Calera, 37 (bajo). — Tfno.4737 

M i r a n d a d e E b r o 

J o s é María Delgado Gárate Avenida Generalísimo, 29. 

Emiliano Sanz Ortega calvo soteio, 2. — Tefno. 295 
— • • . | ^ ^ | 

Bruno UrrOChO Rubio Avenida Generalísimo, 9. Tfno. 217 

A r a n d a d e D u e r o 

Concepc ión Recalde Azcona Reyes Católicos, 1. Tfno. 227. 

González Amor y Vea Murgula 
ganaron pruebas nacionales 

i • -

El lenienle coronel Bolana rosulió con 

Iradura al mafarse el caballo que monfaba 

Lisboa.— Portugal ha vencido 
a España en la Copa de Oro 
de la Península, prueba final 
del 48 concurso hípico interna-
cional de Lisboa. Cuatro-jinetes 
componían los equipos de cada' 
país. 

Los portugueses consiguieron 
el triunfo, con un total de 28 fal
tas, cometidas por los tres me
jores de los . cuatro miembros 
del equipo. 

Los jinetes españoles, en sus 
tres mejores montas, consiguie
ron 64 faltas. 

A la prueba asistieron el sub
secretario del Ejército portugués, 
miembros del Cuerpó Diplomá
tico español, y diversas autorÍT 
dades militares y civiles. 
• E l recorrido constaba de 12 
obstáculos, sobre el que había 
que salvar 16 saltos. La altura 
m á x i m a ' d e los obstáculos era 
do 1,60 metros.—Alfil. 
TRIUNFOS D E GONZALEZ 

AMOR Y V E A MURGUIA 
Cáceres. — E n el Concurso Hípi

co Nacional se corrieron esta tar
de dos pruebas, venciendo en la de 
«Guarnición», el teniente González 
Amor sobre «Lobo», y en la segun
da «Jacular», por el capitán. Vea 
Murguía. 

E n esta prueba 1̂ caballo «Emba
laje», montado por el teniente co
ronel Botana Rose se cayó al- sallar 
un. obstáculo matándose el caballo 
en el acto. Debajo de éste quedó e 
teniente coronel Botaba que resul
tó con doble fractura do la tibia y 
peroné. Pronóstico reservado. 

K 
Color y vida en sus cabellos 

DEMOSTRACION PROFESIONAL 
DIA 28, a las 10,30 de la mañana, 
en la SALA DE FIESTAS del 
ARIZONA CULB, Gran Vía, 73, 
BILBAO. Distribuidor: Drog-uerías 
Cordón y Correos, Santander, 2, 
Burgos. 

A t l e t i s m o 

Marcas bastante flojas 
en la segunda Jornada 
del Torneo Primavera 
Cuatro paitos separan a la Sesa del Gropo Atletico 

Ayer domingo, en las pistas de 
la Ciudad Deportiva, tuvo lugar 
la segunda' jornada del Tornep 
de Atletismo "Primavera", con 
más participantes que en ia pr i 
mera, pero con marcas también 
más flojas, debido en parte a. la 
blandura de las pistas, que con 
su pesadez no favorecían nada ia 
velocidad requerida. 

La organización corrió a car
go de la Federación Burgalesa 
de Atletismo,> que con la reciente 
creación del Colegio de . Jueces y 
Crometradores da una.mayor se
riedad y rápidez al desarrollo de 
las pruebas. 

El "Grupo Atlético" ocupa el 
primer puesto con una ventaja 
insignificante de cuatro puntos 
sobre la SESA y más distancia
dos el "Gimnasio Escuela''. 

Como decíamos las marcas lo
gradas no pasaron de discretas, 
por lo que no podemos destacar 
a nadie por su actuación, sin em
bargo -queremos resaltar la pre
sencia activa de Martínez Moneo 
que después do largos años apar
tado de la práct ica de este de
porte alcanzó casi los treinta y 
siete metros con la jabalina, es; 
peramos que esta asistencia suya 
a las pistas sea más asidua y aún 
creemos que -puede hacer bas
tante más en esta especialidad. 
RESULTADOS TECNICOS 

110 m. Vallas.—-Primero, San
tiago Inc lán (SESA E. y 'D. ) , 20" 
4 / Í0 ; segundo, José Camcno, 
ídem. 

10.000 m.—Primero,. Isaac Sal
vador (Gimnasio Escuela), 39" 
20" 8/10. Retirado Juan J. Horta. 

100 m.—Primero,-' Santiago In 
clán (SESA E. y D) 12" 1/10; 
segundo, José Cameno ídem. 

'400 m.—Primero, Urbano Gu
tiérrez (Grupo Atlético), 1' 02" 
5/10; segundo,' Máximo Guijas, 
ídem: tercero, Santiago Inc lán 
(SESA E. y D) . 

Relevos 4/100.—Primero, Equi
po de SESA E. y D., 52" 4/10, 
segundo. Grupo Atlético F. J. 

1.500 m. — Primero, Máximo 
Guijas (Grupo Atlético), 4' 42" 
5/10; segundo, Urbano Gut ié
rrez ídem, 4' 45" 4/10;_tercero, 
Angel Pelacz (Gimnasio escuela), 
4' 55" 3/10. Hasta cinco clasifi
cados. 

Disco.—Primero, Roberto Esta
dos (Grupo Atlético), 30,83 m.; 
segundo, Francisco Ucer'o, ídem; 

26,40 m. Cinco participantes. 
Jabalina.—Primero, 1. Mart í

nez Molino (SESA E. y D.), 36,80 
metros; segundo, Roberto Esta
dos (Grupo Atlético), 36,19 m. ; 
tercero, Francisco Ucero ídem, 
33,80 m. 

Longitud.-7-Primero, José Ma
ría Medardo (Grupo Atlético), 
5,39 m. 

Triple.—Primero, José Came
no (SESA E. y D.K 10,56 m ; se
gundo, Santiago Inclán (ídem), 
10,28 m.; . tercero, Francisco 
Ucero. 
CLASIFICACIONES 

Primero, Grupo Atlético F. J., 
70 puntos; segundo, SESA E. y 
D.,.66; tercero, Gimnasio Escue
la, 16. - . v 
LAS PUEDAS ORGANIZADAS 

POR LA DELEGACION DE 
JUVENTUDES 
Resultado d'e las pruebas de atr 

letismo celebradas en la maña
na del pasado Domingo, organi
zadas por la Delegación de Juven
tudes. 

300 lisos. — 1.° Sierra (Cír
culo Católico) 45"; 2." García 
(Circulo Católico) 48" y 3.° Gó
mez (Círculo Católico) 52" 2. 

3.000 m. lisos. — 1." Arnáiz 
(Akademos) 10' 59"; 2." Barbadi
llo (Circulo Católico) 11' 2" 2 y 
3.° Valenciano (Círculo Católico) 
11' 21". 

Longitud. — 1.°.Lobera (Liceo 
Castilla) 4'57 metros; 2." Barba
dillo (Círculo Católico) 4'50 me
tros; 3." Pío García (Círculo C a 
tólico) 4'40 metros. 

B a l o n c e s t o 
VII T R O F E O CAJA D E 
AHORROS MUNICIPAL 

He áquí los resultados de los 
partidos jugados el domingo: 
, SESA, 37; Renedo, 16. 

Clochards, 18; Club Ciclis
t a , 17. 

Guardia de Franco, 32; San 
Lesmes, 12. 

B o x e o 

ui tflio le üaii 
He a [ipoi u 

Día 28 Corpus Christí 
Bailes públicos en Mansiila de 

Burgos, amenizados por una gran 
orquestina, 

VINOS Y MERIENDAS 
SAMUEL PEREZ 

E l c o m b a t e s e c e J e b r ó l e n 

e l L u n a P a r k 

Buenos Aires. — El rx-cem-
peón de Europa, el boxeadoa" es-, 
pañol Fred Galiana, 62,800, con
virtió en un paseo por el ring, 
el combate que sostuvo anoche 
en el Luna Park de la capital 
argentina, frente a Juan Cam
pos, 62,600. 

El púgil español, un verdade
ro maestro,1 llevó, el combate a 
su voluntad y mantuvo, la dis
tancia o esquivó al adversario 
en la medida en que se lo pro
puso y castigó también, cuando 
lio creyó necesario. Todo ello, 
pese/a su largo descanso aiejaüci 
del ring.—Alfil. 

EB la etapa de ayer 
del Raid hípico, venció 
el Sr. Rodrípez Torres 

Truj i l lo (Cáceres).—A las 12,10 
comenzaron a llegar a Trujillü 
los participantes en el "raid" hí
pico internacional Lisboa-Madrid 
y el primero fue el .comandante 
Arguello, número 34. A las 14,28 
llegó el señor Guerrero y los se
ñores Rodríguez Torres y capi
tán Esparza lo hicieron a las 
12,11 y 12,15. Habían salido de 
Cáceres cuarenta; y tres jinetes 
a las nueve y media, en grupo* 
de cuatro, con cuatro o cinco 
minutos de intervalo. La cabal
gadura del señor Santa lo llego 
sin las cuatro herraduras, que 
hab ía perdido en el camino. 
CLASIFICACION EN EL R A I D 

HIPICO LISBOA - MADRID 
Trujill-o (Cáceres)—Clasifiica-

ción de la etapa de hoy, Cáceres-
Truji l lo, del, "raid" hípico inter-í 
nacional Lisboa r Madrid. 

t i Manuel Rodríguez Torres, 
número 48: 2 horas, 32 minutos, 
46 segundos. 

2, Gamero Cívico, número 8? 
2 horas, 32 minutos, 50 segundos. 

3, Capi tán Rodríguez Esparza, 
número 57: 2 horas, 33 minutos, 
un segundo. 

4, Comandante Argiicso, n ú 
mero 64: 2 horas, 37 minutos, 53 
segundos. 
CLASIFICACION GENERAL 

i ; J. Nieto. 
2, Eloy Martínez Sagreda. 
3, Gamero Cívico. 
4, Sr. Caldeira.—Alfil. 

VESPISTAS DESFILAN POR PARIS. AL FONDO E L 
FAMOSO ARCO DE TRIUNFO 

^ nS;lpa,S0 Puede, llegar a to-
a h í ? T o ( l a s las carreteras 

, s para este Pequeño 
. Uestrn a consustancial con 

' ^ y ' - ' o r , obra ma^ir: . O. 
• ' cM-lll0-Uvi -0 pu.-db i i . . 

importa, más— con ella se reco
rren alegremente caminos que 
conducen en línea recta al cora
zón, a la amistad entre los pue
blos, a la fraternidad entre los 
limnbiv • 

Co ino j i : ! ocurrido ahora una 
vez más en el Raily Imernacionaí 

E l R a l l y e 

m a n í f e 

h a 
de París, Eurovespíi 195Ó.. Porque 
ya van creando su pequeña his
toria estas concentraciones euro
peas de vespistas, que empezaron 
precisamente en la capital do 
Francia hace cinco años y siguie
ron celebrándose en anos sucesi
vos en San Reino, Munich, Bar
celona y Bruselas.. Pero sólo des
pués do quo se celebró en Espa
ña adopto el nombro qúe' ha sido 
aceptado oficialmente, con obli
gación de periodicidad anual pa
ra el encuentro, en todos los Vos-
pa Clubs de Europa: Euroví'sp-i. 

La gran familia so-ha reunido. 
Todas las carreteras de Francia 
confluyeron en una riada de ves-
pistas que, al recular acorde do 
sus motores, tomaron París pac i 
ficamente al asalto para sorpn n 
der a los parisienses con uña 
grandiosa vistosidad en su desfi
le por los Campos Elíseos, para
da totalmente la circulación en 
pleno mediodía de sábado. 

Desde.un rincón dé la inmensa 
plaza de la Concordia »se puso 
en* marcha, conducida por cen
tenares- de Vespas, una insospe
chada mezcla de culturas y len
guas, • de trajes, de estamentos, 
épocas 'y . estilos. La historia, ar
bitrariamente barajada en un he
terogéneo v juegó de naipes con 
ilustraciones a todo color. Hom
bres y mujeres de Alemania, In 
glaterra, Bélgica, Sarre, Holanda, 
Luxemburgo, Suecia, Francia, 
Italia, Dinamarca, Austria, Por
tugal, Suiza y España combinan 
ssu distintos atuendos como en 
un fantástico tapiz rodante. 

Unica unión visible de esta va
riada colección de gentes, las Ves
pas que avanzaban por los Cam
pos Elíseos, pláza de la Estrella, 
avenida del Gran Ejército, des
pertando el entusiásmo y los 
aplftiiséa 

Y; la Vespa cumple símicamen
te, con el aiiacronismOii como 

l a m á s i m p o r t a n t e 

t a c i ó n m o t o r i s t a d e l M u n d o 

u n n u e v o t r i u n f o p a r a E s p a ñ a 

ItOS ESPAÑOLES D E S F I L A N CON SUS T R A J E S , R E G I O N A L E S Y SUS V E S P A S ADORNA
DAS GON C L A V E L E S 

cumplió antes por carreteras 
abiertas, salvando kilómetros y 
kilómetros, navegando ligera y 
segura en medió de la lluvia y e"l 
viento de las primeras etapas, 
brillando al sol de las últimas. 

Los españoles nos concentra
mos en Hendaya. A la ciudad 
fronterizn llegaron máxjulnas mk-
rnculadas en . lóaas las provin 
cias españolas. Lo mismo" ven^n 

los_ participantes desde La Co-
ruha que desde Sevilla, Murcia, 
Valencia, Palma de Mallorca, 
Madr id o Pamplona. Al llegar, 
cada uno. fuá contando su pro
pia aventura de los cientos de 
kilómetros con las carreteras 
mojadas. Los cascos con la ban-
rlera nacional do dejante al 'á 
coftio quilla de brüíaiites colorea 
al viento. Un par de días des

pués ent rar íamos en Par í s for
mando una uniforme cabalgata, 

, en la que zamarras azules y 
blancas con el nombre de Espa
ña en la espalda atraer ía sonri
sas, aplausos y entusiastas gri
tos de saludo. 

Y la familia española echó a 
andar partj reunii^é con 169 pa-

^liantes vesplgtas de.orí'us éatárco 
países de E u r o p a / D e s p u é s ; d e l 

desfile, después, de la visita a la 
Exjposición Internacional de las 
Flores en el Palacio de la De
fensa, la gran familia sé reúne 
a cenar a bordo de un "bateau-
mouohe" que cruza lánguida
mente las aguas del Sena, pa
seándole el río a la torro Eifíol. 
. Intercambio de tarjetas firma
das y dedicadas entre los comen-
safes, brindis en todos los idio
mas, Ixíbiéndase hasta el fondo 
A'ma y Otra copa. 

Los españoles, Jos infernos qu^ 
arrancaron las claveles de- los 
floridos adornos con que liabian" 
sido engalanadas las Vespas pa
ra el desfile y se los regalaron 
"¡Flores de España, señori tas!" 
a la-s chicas que pasaban por la 
callo, hacían bailar t.anguiflos al, 
son de sus palmas lo rnisino a lu
xemburguesas qu« a aÍGmatias. 
inglesas o danesas. 

Y la coñíraternixacion se con
vierte en bailo -internacional de 
despedida. Termina el Rally. Gi-
gántescas cifras pasaron inad
vertidas para todos, porque la 
mejor dirección es la que no se 
nota, y la organización de todos 
los 'actos y Servicios por el Yes
pa Club do Francia fue perfec
ta en sus menores detalles. Ci
fras para las que, como botón 
de muestra, pueden servir los 
2CC.O00 kilómetros recorridos por 
el total de los desplazamientos, 
o los 9.000 reportajes, o las 22.000 
comidas servidas. Cifi-as que lle
van dentro una sana emoción 
deportiva. 

Se acabó el Rally. Hasta el 
ano que viene..., en una ciudad 
do Europa, a la que llegará tam
bién ern Yespa, ese pequeño ve
hículo que lleva siempre a buen 
puerto sobre sus ruedas una ma-
yor enrnprensión entre lea hom-
bffes. . 

Intfiino -
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Do m i M t \ m m w m 

y "detiiDe" tD hitlüela a 
m m i M ñ M i 

Estrasburgo (Francia). — 
Un policía francés montado 
en una bicicleta, ha perse-
pu.dc a una vaca que se ha
ll ja escapado del matadero. 

El agente, mientras peda
leaba, iba tecando el silba
to, pero Ja vaca no respon
dió a esta llamada de aten-
(ión. Cuando el animal se 
ca nsó, llegó el guardia, que 
ccns'guió llevarla hasta el 
mataderc.—Ele. 

El alcald e pone de mamtiesío a su 

regreso de Lisboa las muestras de alta 

consideración que recibió en el 

Congreso luso-iberoamericano de Municipios 
Asumid el señor Jaqootot la presidencia de la comlsióG 
especial de urbanismo, siendo objeto en todas paites de 

cálidos homenajes al ascendiente histórico de Burgos 
El alcalde de la ciudad, don satisfacción por los honores^y las 

deferencias que había recibido 
por parte de su colegaj el presi
dente de la Cámara municipal 
lisboeta, brigadier Borges y del 
comité organizador del Congre-

•so, quien se desvivieron en actos 
de hospitalidad y. de fina corte
sía apenas atravesó la frontera. 
Subrayo también las muestras 
de cordialidad y de afecto since
ro con que se afanaron los con
gresistas hispanoamericanos en 
distinguir a los representantes 
de Burgos, -gesto que les conmo
vió hondamente por cuanto sig
nificaba una consideración y un 
testimonio de homenaje al as
cendiente histórico de la Cabeza 
de-Castilla. 

Como • demostración de ése 
unánime ambiente de simpatía 
que rodeó a los burgaleses, aña 
dió el señor" Jaquotot qué preci
samente en su persona recayó 
la presidencia de la comisión en
cargada de estudiar y redactar 
las conclusiones de la ponencia 
relativa a urbanismo, comisión 
de la que fueron • miembros, con. 
él" los alcaldes de las ciudades de 
Oporto y de Santiago de Chile. 

.El mismo trato cíe excepción 
recibieron del embajador de Es
paña en Portugal, don José Ibá-
ñez Martin que, en uña comida 
oficial qué ofreció en los salo
nes de su Embajada, tiesignó 
al alcalde de Burgos, entre los 
ocho que " representaban a las 
Municipalidades de todos los 
congresistas. 

La misma prioridad se advir
tió en el acto' que , tuyo por es
cenario Santiago de Compostela 
en el "Día de España": ya que 
el- ofrecimiento de la cena y el 
discurso de despedida a los con
gresistas corrieron a cargo, igual-
menté, de nuestro alcalde, por es-
pecial designación de lá presi
dencia. 

Hizo constar el/señor Jaquí)-
tet su gratitud y la de, su com
pañero señor Pérez Ortega, al 
alcalde de Lisboa y al comité or
ganizador, por tantas abrumado
ras pruebas de respeto y de ca
riño. Y se refirió a las tareas 
del Congreso diciendó que sus 
cuatro ponencias estuvieron ani
madas del mayor interés y que 
Burgos propugnó abiertamente 
en la de urbanismo por una ple
na autonomía municipal en ma
teria de ordenación de planes ur
banos, sugiriendo que en el pró
ximo Congreso a ceelbrar en Bra
sil, so afronte el problema de las 
obligaciones que incumben a los 
Concejos en el campo de acción. 

Sobre la utilidad práctica de 
las reuniones celebraá'as en Lis-
boa, indicó que una de las mejo
res experiencias fue el intercam
bio de los distintos puntos de 
vista sostenidos entre los miem
bros de las diversas delegaciones, 
respecto a cuestiones de interés 
común. 

Finalmente, y preguntado el 
señor Jaquotot por nuestro in
formador acerca de si el Ayun
tamiento seguirá en adelante una 
más armoniosa política en la re
glamentación de altürás de los 
edificios a construir en Burgos, 
señaló que se obrará, en un todo 
conforme a lo dispuesto por los 
preceptos legales y el interés de 
la ciud'ad, respetando la zona in
terior y aprovechando al máxi
mo . las vastas posibilidades que 
ofrecen las nuevas vías del en
sanche. Indicó que precisamente 
a los delegados hispanoamerica
nos que habían permanecido unas 
horas en Burgos, les había llama
do favorablemente la atención, y 
prodigado elogios, el pian "Paz 
Maroto", en la Ciudad "Caja de 
Ahorros Municipal". 

ifiesto 

Mariano Jaquotot, a su regreso 
de Portugal, cumplimento en la 
mañana de ayer al Prelado de la 
diócesis, capitán general de la 
región y gobernador civil de la 
piovincia. Después, a primera 
hora de la tarde, acompañado 
del teniente de alcalde don Vi
cente Pérez Ortega, recibió en la 
sala de juecés a los periodistas, 
a quienes dió cuenta de su par
ticipación en el Congreso luso-
iberoámericano-filipino de Muni
cipios, celebrado recientemente 
en Lisboa'. 

Empezó el señor. Jaquotot por 
expresar su entera y emocionada 
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A coosecuencla del pinico gue origino 
un elelanie desmandaoo en una sesión 
circense, muere un nino y resellan 

heridas otras cuarenta personas 
t i suceso se r e g k t r ó e n A í b e t e r a ( A l i c a n t e ) 

D e t e n c i ó n d e t r e s f a l s i f i c a d o r e s d e 

p a s a p o r t e s " p é r f e c t o s " , e n B a r c e l o n a 

Alicante. — "Un niño muerto 
y unas cuarenta personas he
ridas de carácter leve, han re
sultado al desmandarse un ele
fante durante una sesión do cir
co que se celebraba en el pue
blo de Albotera de esta provin
cia. El animal, desobedeciendo a 
sil domador, so enfureció, esca
pándose de la pista en la que 
actuaba, destrozando todo cuan
to encontraba a su paso. El pú
blico, dominado por el pánico, 
se subió a las localidades altas 
mientras que los ocupantes de 
éstas pretendían bajar para sav 
lir a la calle. Después de ímpro
bos trabajos realizados por el 
I)ersonal 'del circo, w logró re
ducir al elefante, conduciéndole 
a sil deparlamonto. El suceso ha 
causado penosa, impresión en el 
vecindario. El animal pertenece 
-a un circo francés que, en ruta 
hacia Portugal, se encuentra en 
Alicante desde hace varios días 
DETENIDO POR FALSIFICAR 

PASAPORTES 
Barcelona. — Conocedora la 

policía madrileña de la existen
cia, de pásappriés españoles fal
sificados, -ilumuxs de los ctialeg 
tenían en su pcxler, y sabedora 
también de que la falsificación 
se hacia en España y de que se 
hallaba en Barcelona la persona 
quf facilitaba dichos pasaportes, 
así como los sujetos que efec
tuaban las operaciones de fal
sificación, se monto el corres
pondiente servicio, en colabora
ción con inspectores del Cuerpo 
general de Policía destinados en 
Barcelona, servicio quo permi
tió la detención de tres indivi-
duos,*- complicados, al parecer, 
en este asunto. 

Los policías se pusieron en 
contacto con un sujeto que po
seía mío de dichos pasaportes 
falsificados y lograron saber 
'quién se lo había proporciona
do. En presencia do este últi
mo contrataron los agentes un 
pasaporte falsificado, en el que 
fue suplantada la fotografía del 
titular por la de un agente de 
Policía, que se fingió compra
dor, el .cual obtuvo el pasaporte 
falso, extendido a otro nombre, 
mediante 'la entrega de seis mil 
pesetas. Los billetes del- Banco 
de España fueron reseñados 
previamente y hallados luego en 
poder de la persona que facili
taba los mencionados documen
tos. 

Para asegurarse más el agen
té de la eficacia del pasaporte, 
hizo un viaje a Francia y re
gresó, .sin quo en la -frontera le 
l)ii:,irrKii iucomv-iii.nvic ¡ds/uiui, 
d.idrt la pulcritud! con que es 

taba hecha la falsificación. 
iLa Policía ha podido averi

guar el procedimiento de que se 
valían los detenidos para con
seguir los pasaportes y sus fal
sificaciones. 

U n o de 'los arrestados, 
M. B. M., que al parecer es ges
tor administrativo o tiene tra
tos con esa actividad, sacaba pa
saportes todos ellos legítimos, 
pero se los guardaba y, a la vis
ta de las .relaciones expuestas al 
público de concesión do salidas 
de España, se entrevistaba con 
los que deseaban pasaporte y ca 
rocían fie él, con el fin do faci
litarles el falsificado. Luego,' 

otros dos sujetos, J. S. M. y 
J. G. M., efectuaban con todo 
detallo las óiperaciohes de falsi
ficación. Estos dos últimos con
fesaron ssu actividades y decia-
ralron qúe el gestor les daba 
tres mil pesetas por cada pasa
porte falsificádo. 'Dijeron tam-
biép que el total de pasaportes 
extendidos se eleva a más de 
cien. En el registro practicado 
por la Policía en los domicilios 
de ¡os trés supuestos cómplices, 
encontraron más ríe 40 pasapor 
tes, todos ellos legítimos, sin quí;. 
se llegara a negociar con los 
mismos. También hallaron los 
útiles con que se efectuaba la 
falsificación. También parece 
comprobado que, además de los 
pasaportes, se dedicaban tam
bién a falsificar otros documen
tos necesarios para la obtención 
de • los. mismos, así como certifi
cados de ixmalés, inscripciones 
en el Registro civil, etc.^-
UN TURISMO ARROLLA A 

DOS PERSONAS, NIETA Y 
ABUELA Y RESULTAN 
"MUERTAS 
Madrid.— Una niña de cuatro 

años y su abuela de 65, han re
sultado muertas al ser arrolla
das en_ la autopista- de Barajas 
por un turismo, matricula do 
Madrid, 172.684, conducido por 
Victoria Colera Torres. 
, Las victimas, que vivían en la 

callo de General Ramírez, son 
Concepción Muñoz Roldan y su 
abuela Concepción. Poveda. 

CHQCAN UNA MOTO Y UNA 
BlCrCLETA 
Zamora. — Sufrieron heridas 

de consideración, siendo asisti
dos por el médico de Fuentes, 
Eusebio Vaidés y Jesús Salva
dor, el primero, ocupante de una 
motocicleta y el otro, de una 
bicicleta, cuyos vehículos cho
caron en la carretera de Val-
dras - Fuonres de Ropel. 

Auilui.-. ll.-valiiin euila uno un 
pasajero, que icsMlUtróii iU-so*. 

II 
Sto n i vtim at n 

, Lisboa—Por cumplir la edad 
reglamentaria ha sido jubilado 
el profesor de Ciencias econó
micas de lá • Universidad de 
Coimbra don Antonio Oliveira 
Salazar. jefe del Gobiémo por
tugués. . • 

Salazar desempeñaba la cáte
dra antes de entrar en el Go
bierno, en 1928 y al cumplir 70 
años el pasado día 28 de Abril, 
ha sido jubilado. Pero no perci
birá ningún sueldo, mientras siga 
ejerciendo sus funciones ministe
riales, se anuncia oficialmente. 

i l i 
miw 

II 
I 

Ocurrió en Dinamarca al esf e'larse 

dos coches contra otros 

tantos trenes 

O d i s e a d e u n f e r r o v i a r i o e n 

e l d e s i e r f o a u s t r a l i a n o 

Aarhus (Dinamarca).—Dos au
tomóviles se estrellaron con das 
trenes lanzados a toda velocidad 
y a consecuencia de los acciden
tes resultaron cinco personas 
muertas. Una niña , de siete años 
dé edad fue la única supervivien
te de su familia compuesta por 
seis personas.—Efe. 

SEISMO. EN MEJICO 
Méjico.—Un fuerte temblor de 

tierra se ha dejado sentir en ei 
distrito federal y en gran parte 
dehcentro de Méjico. Las dos to
rres de- una iglesia de Etla, a 
unos quince kilómetros de Oaxa-
ca, se derrumbaron y produje
ron la muerte de una niña de 
ocho años, ü n la propia Oaxa-
ca, diez edificios resultaron da
ñados y ocho personas ligera
mente heridas. 
I El epicentro no ha podido ser 
localizado.—Efe. 
S E I S DIAS P E R D I D O E N E L 

D E S I E R T O 
Adelaida. — Un. capataz de fe

rrocarril de origen italiano ha va
gado durante seis días por ci de
sierto .de! Sur de Australia sin, ali
mentos, ni agua, antes de sor halla
do por un equipo de socorro que 
Sfüió en su búsqueda. 

Teodoro Mocibo se bajó del tren" 
cuando éste se detuvo un momen
to, en pleno desierto. Poco después 
el 'tren partió sin que él lo advir
tiera y .se encontró ,perdido en la 
arena. Engañado por los espejis
mos comenzó a caminar alejándose 
cada vez más de la vía férrea has
ta cubr|r en seis días la distancia 
de 130 ¡kilómetros. 

«Ha sido un milagro —declaró el 
policía jefe de la expedición que sa
lió en 'su busca una vez advertida 
su falta—v Mocibo ha hecho lo im
posible, pero cuando le encpntra-
moíj estaba ai límite de sus fuer
zas. Habría muerto' eáa misma 
ai«che». ' . 

Mocibo se encuentra hospitaliza
do y aunque su estado es grave hay 
('speranzas de salvarle. Le han si
do suniinistrados unas cucharadas 
de ^.gua y un poco de papilla para 
niños.—Efe. 

Haga sus encargos en 

Talleres Gráficos 
«DIARIO DE BURGOS» ' 

TARJETAS DE VISITA, CAR. 
TAS TIMBRADAS, SALUDAS, 

INVITACIONES,, ETC. 

• 

• 

• 
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N O cu millo nuestro viejo Código 
Cimilación. Con wu cuarto 

d » siglo de viRoncia y lleno de re
miendos —porque el tiempo exige 
evolución para no morir—, aún ser
viría' mejor si se cumpliese en lo im
portante y fuera más flexible la exi
gencia en lo accesorio. Ejemplos: dis
pone toques de bocina er; sitios y 
ocasiones que ahora se consideran 
innecesarios e incluso perjudiciales; 
autoriza a ir por el medio de la ca
rretera y eso ya está internacional-
mente descartado. 

E n cambio, sigue sin cumplimien
to su famoso artículo L- , que orde
na la enseñanza de los preceptos 
fundamentales de circulación en to
das las escuelas y colegios del país, 
estableou'iido una función estatal inspectora para 
comprobar que así se hace. Pero ni se hace ni se 
inspecciona. ¿Por qué? 

E n el Curso sobre Accidentes organizado por la 
Escuela de Medicina Legal de Madrid, se ha vuelto 
a clamar por esa labor educadora, puesto que en 
los Estados donde más a fondo se lia. realizado, más 
disminución han tenido las victimas del tráfico. Hay 
que organizaría como una asignatura, permanente 
de l?s enseñanzas primarias y media. Si se hacen 
reiterados programas para salvar algunas almas 
que podrían perderse a pesar de las acciones fami
liar y parroquial, también podrían salvarse vidas 
con la enseñanza de la circulación, «Los conducto
res deben sabor guiar, pero todos saber' caminar». 

Y esto no se enseña ni se cuida. Varias veces se 
ha propuesto proteger a sordos y ciegos haciendo 
obligatorio e! uso de un brazalete amarillo para los 
primeros, y de un bastón blanco de metal hueco 
para los invidentes. ¿Quiénes al verlos u oírlos no 
ayudarían, o e.l menos Instintivamente no estorba
rían, facilitando a todos el transitar con más segu
ridad? Algo do esto —entre otras muchas cosas— 
ya se apuntaba "en el proyecto de Código de 1952, 
redactado por unanimidad en una numerosa, y tra
bajadora Comisión Interministerial; pero aquel Có-' 
digo se murió antes de nacer por unos tiquis-miquis 
de atribuciones que, a última hora, lo torpedearon'. 

H a c e poco un médico, e! doctor Martínez-Díaz, 
preguntaba en un strtículo: «Si en un país aparecie
se de repente una enfermedad que produjera cien
tos de bajas diarias ¿no se gastarían sumas cuan
tiosas para combatirla?». SI en vez de epidemia fue
se una plaga que ocasionara cada día daños por va^ 

Ckntos; <k bajas diarias 

a ' ' ' m o i / e w e e n l a . w d t 

P o f M a m » J - A R I A S - P A Z 

ríos millones de pesetas ¿no se votarían créditos 
• xtniordinarios para protegerse y enseñar a cóm» 
hacerlo? Pues ambas cosas produce el tráfico, « 
ambas razones bien valdría la pena combatir' ^ 
males con trabajo, interés y acaso ur. poco de di 
ñero. ¿A costa de algun-is lecciones, sobre reyes eo! 
dos o verbos irregulares latinos? Pues, sí. Menos 
idiomas o reyes muertos, y más enseñar a «mover 
se es. la vida», incluso ?. moverse físicamente. 

Por otra parte, ef resultado sería altamente ben©. 
ficioso, a fin de cuentas, el tráfico bien ordenado no 
es otra cosa quo la pacífica coexistencia de num©. 
rosas circulaciones —cada una, una voluntad hu. 
mana—, que so respetan y ayudan. Educadas 
generaciones jóvenes desde su infancia, y acostum. 
toradas luego al diario y constante ejercicio de i» 
previsión, del respeto al derecho ajeno, al uso dS 
propio sin perturbar a los demás; habituados 
ciudadanos al disfrute estricto y suficiente de los 
bienes comunes —como las vías públicas—, habrán 
sido formados en un ambiente de convivencia orde
nada, que es una de las facetas má's eficaces par» 
Ja buena, educación política del pueblo. 

Y si a alguien !o hace falta es a los españole*. 
Donoso Cortés y Mádariaga coinciden en que cada 
español lleva dwUro un rey absoluto, y Ganivet. se
ña ló que el ideal político de todos nosotros sería 
llevar en el bolsillo una carta foral que dijese sini-
plemente: «Este español está autorizado para ¿ J 
cer lo que Je dé la gana». Pero como asi no se pú©. 
de convivir y esas características son fatales en la 
agitación del tráfico moderno, es tan indispensable 
como urgente- la acción educativa, concreta y rette-
rada, p:'.ra disminuir las bajas por accidentes ds 
circulación. 

C/enfo c/ncuenfa p l a z a s para R Mercanfi/eí 
Convocabas (B. O. E. del ia de Mayo) 150 plazas para DEPOSITARIOS DE, PONDOS DE ADMINISTRA. 

CION LOCAL. — Título exigido: el grado de Peritaje Mercantil con reválida aprobada. — PUEDEN CON. 
CURKIR TAMBIEN LOS QUE HAGAN LA REVALIDA DEL PERITAJE ANTES DEL DIA 24 DE JUNIO, EN 
EL QUE TERMINA LA PRESENTACION DE INSTANCIAS. — Los ejercicios parciales aprobados, son vá
lidos para posteriores Oposiciones..-— NUEVO PROGRAMA. — NUEVAS CONTESTACIONES, .(cuidadosa
mente impresas y conforme a la legislación vigente). — Precio 550 pesetas. --, Pidamos urgente más 
amplios detalles (rogamos acompañen dos pesetas franqueo). — Diríjase a "JURISPERICIA", Academi 
Editorial, Jardines, 3. — MADRID. • , 

C a r t a d e M a d r i d 
M f l t f f o l l l . ( C r ó n i c a 'de 

. I f & a U r i U * * " T a c h í n " , pa
r a D I A R I O D E B U R G O S ) . 

Se fue el Lord mayor de Lon
dres, tras una semana en la que, 
como dicen los buenos madrile
ños, no ha perdido comba. Se ha 
ido con su brillante séquito, su 
espadón y sus mazas. Y conten
tísimo. En el aeropuerto entrego 
diversos regalos al alcalde, a los 
concejales que le han acompaña
do, al secretario del Ayuntamien
to y al teniente coronel jefe de 
la policía municipal madrileña. 
Numeroso público despidió a Sir 
Harold Gi [ \c t con afectuosas ova
ciones. 

Popós en la Casa de Campo. 
La prueba, de nombre demasia
do largo y a beneficio del Cuer
po general de Policía, la gano 
brillantemente Bernard Boyer, 
quien dió la vuelta más rápida a 
im promedio de 107,814 kilóme
tros por hora. 

Al anochecer' se enfrentaron 
en Chamartin el Madrid y el Se
villa. Este dió la cara guapamen
te y durante ei primer tiempo 
empate a uno. Dejó hechos cis
co los nervios de los madridistas 
que ya veían ¡hombres de poca 
fe,! a su ídolo en la cuneta. Pero 
el ídolo echó mano de su juego, 
de su clase y del peso de la púr
pura y casi resolvió la elimina
toria marcando dos tantos más, 
quo serán dificilísimos de supe
rar por los sevillistas.-

Y con mucha gente en los ca
ballitos y con los cines y, teatros 
llenitos, pues el fresquete no aca
baba de irse, terminó el domin
go, durante el cual ¡milagro!, no 
llovió/ 

BODAS 

S I E N T A S E A G U S T O * E N S U 

I S A L O N C I T O . . . 

pintado con SUPER 
KEM-TONE 
Intimo y acogedor. Asi 
desea Vd. que sea por 
que en él convive con 
»us seres queridos y sus 
amislodes. 
Sus tonos suaves y mo
dernos infunden ese 
agradable ambiente. 
Acabado atractivo, du
radero y lavable. 

PINTURAS SHERWIN'\ 
DISTRIBUIDOR: 

SUPER 

anació tfalaciite 
M e r c e d , 5 Tol¿f. 4 7 0 0 BURGOS 

Mayo no es, como se cree, el 
mes de las bodas. El priiner lu
gar lo ocupa Octubre. El día do 
inás ácoptación, el sábado y la 
hora más utilizada, las diez do 
la mañana. Y se sigue huyendo 
de los martes por más de una 
pareja de memos. Mayo y Oc
tubre son, pues, los meses en quo 
recibimos más sobres gordos que 
en los demás. Esos sobres que 
desde la puerta del despacho nos 
hacen decir, con gesto rohdido y 
malhumorado: ¡Otra bodita! Y 
los hijos del cronista no dan se
ñales nupciaiés. Ni el más leve 
flirteo quo nos permita, preparar
nos a saborear la venganza de
volviendo golpe por , golpe "ta-
lirmarTamonto" . 

CUSTODIA 

El jueves saldrá a la calle la 

B o t a d u r a d e l p r i m e r 

s u b m a r i n o j a p o n é s d e 

l a p o s t g u e r r a 

Lobe (Japón). — E l primer sub
marino construido en Japón después 
de la segunda guerra mundial ha 
sido botado al agua. 

Fue bautizado con el nombre de 
«Oyachio* y será destinado á la 
práctica de ejercicios antisubmari-
nos.—Efe. 
V U E L V E N A C A J O N E A R 

QUEMOY 
Taipoh. — Cuarenta y cuatro ca

ñonazos han disparado las baterías 
chinas rojas contra la isla naciona
lista de Quemoy. Durante el día de 
hoy hchfj aviones cornuninla'. nób're-
volaroii la isla,—iüte. 

custodia madrileña por 385- vez. 
Pertenece la propiedad al Ayun
tamiento, que la conserva amo-
rosamente y en perfecto estado. 

•Solo ha sido reparada dos veces, 
en 1841 y en 1842, desde, que fue 
construida, hace tres siglos y me
dio. Entonces no existía catedral 
o colegiata en la capital y esa 
fue la causa de que se conserva
ra lá custodia en lugar no reli
gioso. Tiene , 1,95 de altura; 80 
centímetros de anchurá y pesa 
161 kilos. Se calcula su valor, co
mo mínimo y por sus caracterís
ticas íntKinsecas, en 2.706.000 pe
setas. ' 

F U T B O L 

Al cese de Gainza en el Atléti-
co de Bilbao dedica hoy "Pue
blo" una de sus puntualizacio-
nes. El hecho vuelve a poner de 

s u s h i j o s 

m e r e c e n 
u n r ¿ £ X ' 

s u e s p o s o 

m e r e c e 
u n ' 

D a m a s c o 
e s p e c i a l 

A g u a todo d e 
a l g o d ó n b l a n c o 

actualidad el tema del profesitf 
nalismq.'deportivo. Tras de iprli 
car que la solución de continyt 
dad no ha sido presidida poc' 
buena. armonía y sí en desacue 
do de criterios el' "puntualiza 
dor" escribe:-Este caso que, w 
turalmente, nos abstenemos 'd 
prejuzgar, evidencia, una ve 
más, ía necesidad de regular | 
profesión futbolística de otro nicj 
do distinto a como lo está actúa 
mente. Si los profesionales (i 
fútbol disfrutasen, como .{jropüi 
namos, de un encuádrámiénto 
regulación laboral adecuados, I 
se producirían estos lamcntabl! 
episodios. No tendrían ahora é 
andar discutiendo. los direclm 
del equipo bilbaíno y el popui; 
jugador. Todjo se reduciría hoj] 
y aunque resultase menos re, 
nante, seria más serió y mejej 
ordenado a esperar la fesolucio! 
que dictasen en su día los tr 

, bunaies competentes. . Y las o 
rectivas y ' los jugadores se m 
verían siempre en el terreno | | 
me de la' ordenación legal, en lu 
gar de hacerlo, como ahora, on i 
campo resbaladizo de los acuer
dos y. los compromisos verbalf 
personales". 

NOTICIAS -BRÍ3VS 

En lo que vá de año el TípJ 
nal do Menores solamente ha i | 
coado 405 expedientes. El <iii 
1939 instruyó 3.487. Buen dato 

—pueai tampoco hoy llueve 
con gran, asombro de todos. 

L A T A R I F A deZ giro posí'í 
es de 0 ¿ 5 pos 100 de la can" 
dad (jirada m á s una peseta V1* 
e n v í o de l ib ranza : 

U t i l i c e este servicio pare 
en víos de f mulos ya qve el y . 

, ro Postal es r á r M o . econo"' 
c ó y seguro. 

C O L C H O N 

P I D A L O A S U PROVEEDOR 

¿ g s / ( f c i f e f e / o M e j o r . . 

p i d o u n G R A H F L E X ^ 

T R A S P A S O 

importante negocio hostofen 
Facilidades. Avenida Valladolid 

FALENCIA 

Mádrid.— Durante el d"1 
do hoy, la inestabilidad se 
ha liinítado a puntos de £ 
cordillera Ibérica, Litoral 
levantino, catalán y Bíilfv',1 
res, habiéndose product 
chubascos y tormentas a» 
ladas. En Palma se han n ' 
dido 30 litros de agua P< • 
metro cuadrado por et-ê J 
de una tormenta; en Bar 'v, 
lona se midieron 13 'itroScf;. 
siete en Gerona. En el resr' 
de España, hubo nubosma ' 
de evolución diurna. 

Predicción válida para ri 
dia 26: Continuará la inf 
tabilidad con nubes de ' 
arrollo vertical, especiaimf 
te en los sistemas montaño
sos. Nubosidad abundan u 
en el resto de España. 

Las temperaturas .de Ma
drid han sido de-22 g r a ^ 
a las 14.15 horas y de n 1 
las 3,45 horas. á¿ 

Las extremas de EsP31 .̂ 
han correspondido a co. 
doba y Badajoz, con 28 
dos y a Sdrla, con cuatro 
grados.—Cifra 


